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Vbze vezes violada a zona neutra dt Kaesong pelos norte-americanos em menos deoiio dias - Assassinado^

por ação de patrulha dois soldados norte-coreanos dentro de Kaesong —Visada a residência do Sè^Jjam IX
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VIGOROSO PROTESTO POPULAR CONTRA A CARÈSTIA E A GUERRA
SALVADOR, 1 (I.P.) — O

dia de protesto contra a ca-
réstia levado a efeito nesta
capital constituiu impresslo-
nante demonstração da vonta-
oe de luta do povo baiano
contra a miséria e a fome,
pela paz e contra o envio de
tropas brasileiras para a guer-
ra. Apesar da onda de vlolèn-
cias ferozmente desencadea-
das pelo governo de Regls Pa-
rhceo, a população de Salva.

dor realizou vigorosas manl-
[estações de protesto contra *
carèstia, contra o envio de
tropas e pela volta dos maru-
Jos e de apoio a conclusão de
um Pacto de Paz entre as cin-
co grandes potências.

VAZIAS AS ESCOLAS B
PARALISADO O COMÉRCIO

Essas manifestações tiva*

FÚRIA SANGÜINÁRIA DO GOVERNO REGIS PACHECO NO DIA DE PROTESTO CON-

TRA A CARÈSTIA E A GUERRA — COMÍCIO DISSOLVIDO ABALA E UMA OPERÁRIA
FERIDA—A CAPITAL BAIANA TRANSFORMADA EM PRAÇA DE GUERRA

ram a participação .de gran-
des camadas da população
baiana, determinando a para*
llsaçlo quase total do comer-
cio e grande redução da fre-
querida nos estabelecimentos

i escolares.

I COMÍCIO DISSOLVIDO
|à BALA

Em frente à fábrica Concel-
I ção, realizou-se ; um grande
comício do qual participaram
os operários da fábrica, incor-
porando.se às manifestações

de protesto contra a .carèstia,
A polida atirou-se furiosa-
mente contra os operários o
populares que participavam
desse comício, dlssolvendo-o á
bala. Uma tecela foi atingida
por um tiro. 03 manifestan-

tes reagiram corajosamente,
revidando a agressão dos be*
leguins,
SALVADOR TRANSFORMADA
EM PRAÇA DE GUERRA

Para Impedir a concentração

programada para uma das
praças da cidade, a policia
transformou esta capital em
verdadeira ,praça de guerra.
O local da concentração foi
militarmente ocupada por
centenas de policiais e várias
metralhadoras foram postadas
na praça.

PROTESTOS E PRISÕES

Respondendo ás violências

fascistas do governo, os pa-
trlotas realizaram", enfrentan-
do o terror, dezenas de comi.
cios de protesto cm vários
pontos da cidade. Registra-
ram-se diversas prisões, en-
contrando-se ainda presos do-
ze patriotas ameaçados de pro*
cesso. Grande é a indignação
que reina em todo o Estado
contra a furla terrorista do
governo Vargas-Regl* Pa-
checo,.
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OS BANCÁRIOS MINAS
Aspecto da greve dos bancáríoscm S. Paulo: era frente ao Banco do Brasil soldados da policia

e tiras tentara inutilmente obrigar os greviatas'a trabalhar. Como se vê no clichê, o aparato
. '—. bélico é eaorrae. ¦

PARALISADOS OS ESTABELECIMENTOS DE CREDITO EM BELO HORIZONTE, JUIZ DE FORA, UBERLAN-
DIA, UBERABA, ITAJUBÁ', PONTE NOVA, MONTES CLAROS E OUTRAS LOCALIDADES — TAMBÉM EM
SÃO PAULO A GREVE SE ALASTROU A BOTUCATU' S. JOSÉ' DO RIO PRETO, TAUBATE', S. JOSÉ' DOS
CAMPOS, SOROCABA, LORENA E CRUZEIRO — REGRESSANDO DO ESTADO DE SÃO PAULO, FALA

A' NOSSA REPORTAGEM O DEPUTADO ROBERTO MORENA -

Querem Presentear a Lighi
um Patrimônio dó PovoCom

JÀ PERTENCEM Á MUNICIPALIDADE OS BENS DA CIA. TELEFÔNICA ~ MAS O PREFEITO, NUMA ATL

1UDEQÜENEMDEPAIPARAFII/ O, INVENTA UMA REVISÃO DE CON TRATO PARA DEIXAR NAS MÃOS

ÉSÁ AS INSTALAÇÕES E O DIREITO DE EXPLORAR OS SERVIÇOS TELEFÔNICOS

Ha muitos anos passados a
Cia. Telefônica Brasileira,
subsidiária da Light, firmou
um contrato com a Munieipa-
lidado para explorar o rendo-

REGISTRO
POLÍTICO

,so serviço de telefones. Esta-
va compreendido neste con-
trato que depois de um deloi •
minado prazo todo o patrimô-
nio desta Companhia .passa-
ria ii propriedade da Munici-
palidade. E' isto, exatamente
ls!o, o que está ocorrendo no
momento. O prazo dado para
exploração do serviço expirou.
Portanto, todo o patrimônio
da Companhia Telefônica Bra-

BOHAN

Caio Bohanf Este gangster
de Wall Street, que ueiu
exercer a ditadura económi.
ca e financeira do Brasil,
continua agindo nos baitldo-
res, instalado como um vice-
rei cm pleno Itamarati Tra.
ça planos para reaparelhar
nossas vias férreas a Juu do
escoar mais eficientemente
os nossos ?uiite!rios para os
listados Unidos, para os de-
póaitos dos fabricantes do
cunhòcs e do bomba atômica.

OaiS MONTEIRO

Enquat.o Isso Góis Mon-
teiro, de sr.eola em punno,
mendiga aos chetea de Bohan
um empréstimo de 300 ml-
lhões de dolareB, om troca
de algumas dezenas du mi-
lhares de soldados brasilel-
ros para a guerra da Coréia.
Mas os imperialiat.a3 querem
negocio à boca do cofre: me
dô os soldados, tome os do-
lares. E acontece que Gois
não conseguiu nem meios do
entregar os 2.500 marinhei-
ros que temos e$i Filadéllla
e Norfolk, porque o povo
brasileiro não consente.

sileira (telefones, redes, pre-
dios, etc.) é hoje propriedade
da Prefeitura Municipal.

POR QUE REVISÃO?

Quando este contrato estava
cm .pleno vigor, a Companhia
Telefônica o invocava toda
vez que queria aumentar a
sua exploração sobre o nosso
povo. Dc tempos em tempos

SEPESTÜADOS
PELA POLÍCIA
OS TRÊS PROVOCADORES VINDOS DE
BERLIM VÃO SER INDUSTRIADOS SOBRE
O QUE DEVEM DIZER A' IMPRENSA BESTA
CAPITAL — O TESTEMUNHO DE UMA
ESTUDANTE PAULISTA JA' VEIO DE3FA-

ZER UMA PARTE DA PROVOCAÇÃO

FUROU

Dai a chantagem do Var.
(ias, atrnoés de Peron, publi-
condo em «icmc/iete num de
seus jornais a proposta de
um bloco formado pela Ar.
gentina, o Chile e o Brasil.
Seria uma rebclldo de lacaios
para forçar o avarento se-
nhor a soltar algumas miga-
lhas. Ou solta os dólares ou
nós formamos o ABO, e • ai
i que não vai ter soldado
mesmo — daa eitteeacier Vor-
gas.

tJtllIDAi

E assim lacaios e amos
uansaciotiam coin a vida de
nossos povoB. Registre.se,
porCr.i, a conílssao peronista
ele que *o plano Marshall
nida mais foi do que um
úumpiiig> contra nossa oco-
;ni!a>. Tal 6 o tipo cio aju.

iii que oa Bohan levam o
odòs oj pajs&j» C* ôybila do

ttolM, 
'.-

Por motivo da chegada dos
três provocadores que partici-
param do Festival da Juventu-
de, cm Berlim, a policia poli-
tica tomou providencias que
eqüivalem a um seqüestro. Des-
cte Belém, os três elementos
viajam sob guarda policial. O
policiamento foi reforçado em

toda a área da base do Galeão
e no trajeto para o posto das
autoridades alfandegárias. Lo.
go à chegada, serão eles iso-
ladas do publico e dos jornalis-
tas. Conforme declaração ex.
presaa do major Hugo Bethlon.

.Para essas providencias foi
dada como pretexto u posalbir

j lidade de um «atentado comu-
nlstai. Mas 6 evidente que a
policia deseja Industriar me-

1 lhor aqueles Indivíduos, a fim
do que eles não caiam em con-

tradição com ò que lhes foi
atrlbuido pela imprensa rea-
cionaria do Rio.

Aliás, numerosos telegramas
procedentes da Alemanha e da-
dos como especiais mostram
que so formou um suspeitissimo
DIP cujo «prato» principal é
o caso dos três trânsfugas. Tu-
do indica que eles, já utiliza,
dos desde o inicio pelos servi-
ços de espionagens norte-ameri-
canos, serão cada vez mais
transformados em peça de pro-
paganda, assinando de cruz e
repetindo tudo o que lhe t> en-
slnado. Uma vez dado o primei-
ro passo no caminho da do-
gradação, não se sabe até a
onde podem chegar os trôs
elementos no plano inclinado
cm quo se precipitaram.

(CONCLUI NA 4.» MG.)

a Telefônica falava da neces-
sidade de cumprir certas exi-
gúncías contratuais e para
is:o era necessário novo au-
mento de tarifas. Ora, se para
explorar o povo a subsidiária
eia Light trazia sempre à bai-
la o contrato, por que quando
este está expirado e nele se
encontra escrito que quando
isto acontecesse todo o patri
monto da Companhia pa3sudo
para a Municipalidade, a Te-
lefônica ao Invés de entregar
o que já não 6 mais de sun
propriedade, começa a falai
em revisão de contrato?

ATITUDE EXQUISITA

E' ao Prefeito da cidade que
cumpre zelar pelo sou patri-
mônio. Mas o sr. VTal o.qun
faz é discutir a revisão de um

r
Setembro¦ ¦ i s

I Terça-feira

MESA REQOHDA
DA '

IIKII 111
Com seus leitores

AS 20 HORAS
NA AB.Í.

, 7" antJar
COMPAREÇA « leve soua

amigou. Levo sueis opttilOea «&bro
o que deüejeirta encontrar no
nosso jornal, como desejorln que
êle fosse, que coisas lho agra-
dam ou lhe desagradam.

contrato que já nâo mais
existe. O prazo para explora
ção do serviço está expirado,
não ha portanto nenhum con-
trato para ser revisto ou re-
formado. O que o Prefeito
.pretende com a revisão do
contrato para entregar nova-
nente à Lisht a exploração
deste servido, é dar de presen-
te á Latira da rua Larga uma
coisa que é hoje patrimônio
do povo carioca. Isto 6, em
última análise, um negocio
que não seria feito nem de
pai para filho, pois, nenhum
pai daria a um filho meios
para que êle o pudesse ex>
piorar.

O PAPEL DA
PREFEITURA
Nem o Preieúc nem nln-

guem tem c dirj-ic ce dar as-
sim de mão beij.ida um pa-
trimonio dc. nos.^c !'.-.vo. O que
a' Piejíeitu.a devi Inzer é en-
trar na posse eictiva daquilo
que de diieito Im pertence,
nomeande os adiCiiiítradoreu
para a Companhia que por.
força de um coiitinto pa.-sou a
í.yr propriedade U<i Munieipa-
lidade. Ainda nw».j tieve exi-
gir que a Light dav >lva ime
diatamemt o d .nneiro cobra-
do a mais a toüof> ot seus as-
sinantes, ronforrar já houve
até decisão jud.uiõl provando
ser ilegal c aumente feito pe-
la subsidiada da Light

(CONCLUI NA 4." PAG.)

• BELO HORIZONTE, 1 (Pelo
Telefone) — Entraram em gre-
ve ontem a noite os bancários
desta capital e das principais
cidades do Estado. Tal decisão

. foi tomada em grande assem-
bléia, onde compareceram mais
de 8.000 bancários, Inclusive
delegações ^o in.terlor. Já é ele
30% b" numero de"bircArlís que
não compareceram ao trabalho
hoje,

PIQUETES DE GREVE
Assim que foi iniciado o mo-

vimento tiveram inicio a orga-
nisaçã) dos piaueteF de greve e
das comissões de finanças. Tem
permanecido completamente lo-
tada a sede do Sindicato, ponto
do partida dos bancários para
o cumprimento de suas tare-
fas.

Nesta capital já se encontram
com as portas fechadas, os se-
guinte bancos: Credite Real,
Hipotecário, Mineiro da Produ-

ção, Nacional. Financial da Pro-
dução, Comercio o Industria e
nos demais foi insignificante o
comparecimento ao trabalho de
bancários e contínuos. No Ban-
co de Minas Gerais, par exem-
olo, que possui 350 funcionários
apenas 40 assinaram o ponto.
. A GREVE NO INTERIOR

Já estão em gre"e os banca-
¦lor de Juis de Fora, Uberlnn-

d!a, Uberaba, Itajubá, Ponte-
Nova, Montes Claros, e dt outras
ridades de menor imp irtftncia,
os quais estão recebendo o
apoio ç a solidariedade do povo.

Logo que teve inicio o mo-
vimento, o giverno determinou
quo uma malta de «tiras» ocu-
nasse posições nas escadarias
e portas elos bancos.
GRANDE ASSF1MFLEIA EM

S. PAULO
S. PAULO, 1 (Pelo telefone)

~ Realizou-so na sede do sin-

dlcato uma monumental assem*
bléia quo contou com a pri;»
sença de milhares dc bancários^
cimissõea operárias e o com-|
paiecimento do Deputado Ro*
berto Morena. Discursando em
nome da C.T.B., disse, entre
outras coisas, o Deputado Mo»
rena: «Impõe-so antes de mais
nada oue a classe operaria, ex-
prenso de todas u.c formas pos»

(Concluí na 4'. pag.íj
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Mensagem do Centro
de Peioleo à
Câmara Fedeal
ENTREGA DIA 4 A3

14 HORAS
Pedem-nos publicar:
«O Centro do Estudos

Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, no pró-
ximo dia 4, terça-feira, às
14 horas por sua diretoria
comparecerá à Câmara Fe-
deral parn efetuar a entre-
ga das Resoluções aprova-
das na 2.» Convenção Na-
i-ional de Defesa do Petró.
leo,

O General Felicíssimo
Cardoso, presidente cm
exercido dessa entidade,
convida os demais membros
da diretoria o Conselho Con-
sultlvo do Centro, bom co.
mo os associados a com-
parecerem ao ato de entre-
ga à Câmara Federal

(as.) A DIRETORIA»

JULGAMENTO
LSSA BRANCO

DENTRO DE POUCOS DIAS SERÁ' EXAMI-
SÍADO NO SUPREMO TRIBUNAL O RE-

CURSO PARA A LIBERTAÇÃO DA HEROP.
NA PAULISTA — DEVE AUMENTAR O

MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE
No dia ? de >cteiunro. data

da independência nacional,
faz um ano que a heróica
mãe paul'sta M\i» Branco
abriu em praça òiitilics uma
faixa contra a ictÃ «os jov.;ns
brasileiro» para pi Coréia mo-
tlvo pelo qual hi condenada
a 4 anos 3 ? m;,it oe prisão,

Desde a sua Iníqua conde-
nação, o povo bfte;i leiro tem
exigido a lltwrãEdá de Elisa
Branco, cejo norue s>e tornou
conhecido no n'ii -io como
símbolo das aspuaçí«.& de pai
de nosso fovo.

Dentro de porcos dias, en*
trará em julgarr.cntc nc Su-

(CONCLUI NA 4." PAG.)

500 MIL DBL POR MES

SUSPENSA fl GREVE
NA FABRICA S. DOMINGOS
Intervindo indebitamente, na assembléia dos grevistas, o delegado mi-

nísterliaista extorquiu, sob coação, um acordo lesivo aos trabalhadores

ESTE O CUSTO DA ESTADIA DOS NOSSOF MARUJOS NOS ESTADOS UNIDOS - 2.500

O NÚMERO EXATO DOS TRIPULANTES DO "BARROSO" E DO "TAMANDARE"' - OS

MARINHEIROS ESTÃO SENDO IMPEDIDOS DE ESCREVER A SUAS FAMÍLIAS

Foi suspensa ontem, a greve
dos operários da Fábrica da vi.
dros São Domingos, am Nito-
rol.

O Delegado do Trabalho, ln-
tarfuriu indebitamente na as-
sembléia, aproveitando-»» da
posição assumida pelos rnom-
.ta* * Gfltttwts StedLeal <m

dirigia a luta. O sr. Emilio Dias,
delegado do Traba ho, a bsm
dizer, tomou a si arbitraria-
mente o comando dos trabalhos,
proferindo vários discursos nos
quais ameaçava o , operariado
com. a mais. feros reação poli*
ciai oaso não aprovuMm an
him se»t«9»fle»

A PROPOSTA

Vejamos agora, na integra,
o texto da proposta apresenta-
da pelo reprosentanto do go-
verno: <0 Sindicato, reunindo
os trabalhadoras da Fabrioa

A no.a do ministro da Ma-
tinha, ontem divulgada,.faz
prever que o «Almirante Bar'
>oso» e o «Almirante Taman-
tlaré» ainda vão demorar-se
nos Estados Unidos, permane-
cendo de pó a ameaça de se-
rem enviados para a Coréia'.
Isto significa, além do mais,
uma enorme despesa que vira
custar maiores sacrifícios ao
povo brasileiro, como' conse-
quêncla da politica de guerra
do governo Vargas.

Podemos informar com se-
gurança que o gpvêrno está
cllspendendo côrca de qulr
nhentos mil dólares mensais
comente com a estadia dos
duis cruzadores u suas tripula-
rôes ,em território americano
Isso, sem contar as despesas
decorrentes do «pro;e2sórad';v
americano era Norfolk, sobre
gp,mo fazer a guerra naval. A
um simples calculo arltmétl-
co, tem-se que, nos.sete mo-
ses completos de estadia dos
nossos marujoa noa Estado*

Unidos, o governo já dlspen-
deu sete milhões e qüinhen-
tos mil dólares, que são pa-
gos com nossas divisas no
Banco Internacional de Wa-
shlngton.

Como se vê, é grande o sa-
crificio que a nação está pa-
gando pela politica de subser-
viência aos trustes e monopó-
lios ianques, politica em que
estão interessadas as classes
dominantes brasileiras, que
visam obter também lucros
fabulosos com a exportação
de produtos para os países em
guerra.

Oitocentos milhões de cru-
EoTros foi o custo inicial dos
cruzadores. 50 milhões foram
dados cie premente aos a.'tres-
sores, a íim de ajudà-los a aa-
sessirar mulheres e crianças
na Corda. Quinhentos m'.i
dólares mensais estão sendo
gastos.com parte da prepara-
ção de nossos marujos para a
guerra. E, o pior, cada vez

.iConclui m 4*,pag.&.

Donas de casa d- S. João de Merití fizeram entrosa ao pre-
jíaentè "a C:mara Municipal; que è, tambfm, prefeito interino 

ça
ciilado, dc um memorial com 287 assinaturas, oxiRindo a vo ta
imediata dos nossos marinheiros que se encontram nos totadu
Unidos. Na gravura, aljjuns dos componentes da Comlssüo quem
avistou com o prcfcílo,.cxiginclo desse que encaminham* o meiam

— rial «o governador 4» Estai* rsáB»*.

J
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0 BALE DOS SUJOS
,i o ftr «¦ rr — «a — «»'

Moacir Werneck de Casiro

Daagraciidaniente, também uma pequena parto da Juventude
, roTi contribui poro aquilo que um escritor chamou «o bole dos

veja o leitor este caso de agoras muitos milhares do
.jovens dè"üo"yaiacs, no total de dois milhões, que incluía os re-
Aa
sujos>. Mas
'SátS^^Tu^n^o^»'^ «Jvcwm presentes ao festival
,Sg" desses muitos milhares, apenas três «Uo. ne coator-

£doi obedientemente na mímica por tonais conhecida do bale

£i sujos. Pará tripteza nossa, são uva brasileiro».

Kio so conhecem, por ora, f
yoimcuoiuB ue fundo dessa

jiistoria. ü' necessário ospurur
belo depoimento dos doraots
istembros cia delegaçio. Mas
'siesda já, a pressa toai que o.i
jtrés elementos procuraram cun-
lacto com os autoridades ame.
iricaiics (a 1,' de agosto, quo-
4ro dias aJUes cie começar i
reativai» aslá uiüicando a pie
Sa, Ua umu grosBa provocai;íu
{irciiiedtuda,

Outro dctallie figjllflcatlvo,
4 o lato de estarem ttidoa os
4rí» «ie posso doa ücús passa.
jjK>ries » dos liü dólares de* li-
nados a «ia passUfaCiu ue voi-
•ta. Como poderiam obter us
teuc documentos, íc ijouvesse
to» redimo de coaçuo sobro os
fielegniioa? 10 c:~ií suspeita
sede de dólares nao yoáe mos-
trw periêltanieaÇé o ninei a-
rio Oos três em »ua leui açãoV
«. jKüupectH-a, üc uni «cartaz»,
a. prorr.uüsa ue boas situações
Ba volta mio uj vera levado de-
«isivamente a sua türto^...i! Siio
perguntas paia as quais den-
tro cm breve teremos resposta.

O Festival foi uma gigantes.
*t üoseiubiua ue massus juve-
jois aern-parüiiu. Fosse upení-ü
uma còticentraçsto comunista,
« o governo americano nfi,o
újiia acusado o fauiye, atra-
»é» úií cxteiisos baiançcs ao-
ore t» l^ostiyal o du própria
declarafiao espcciul de Dean
Achoson. A uiiportância muu.
ttial do ácotilecüiieato eaLe,'c

noa determos nela. Os artigos
o dcclaraçÇeá de Jurge Amudo
tÉiu sido regularmente publi-
cados neste juriial, e o leitor
pode julgar por si mesmo so
não é apenas í propaganda
guerreira que interessa a niis-
micaçào feita cm torno deles.

Qualquer jovem honesto sou.
¦ uma núusoa ao ver que exa-

.wnenta eaca imprensa «o es-
i cáiidaló, da vocaUidade, da lmo.
| rahdáde e ua corrupção 6 que

patrocina o caio doa ixéa no-
vos pupüos ria espionagem «ue-
ricuna, Por que essa explora-
:;áo? iJuru beneficiar a juven-
tüdc'.' i'ura Ueteuder ua direi
tos dos jovens a acima ue ludo
o direito ua vida? .Não; o «jue
eles visam é envenenar as rela-
;,ües intêrnaèiôiials, semear o
udio, lançar os jovens de uns
países contra outros, para que
veja mais ucll a ciupiuiiada
ua guerra, Querem impedir a
lula contra a corrida ttrina-
mcntlsta, cujo simboio mais
gritantu é a renillitarizasõu da
Alemanha. Querem sufocar aa
criticas a política de guerra Ju
governo de Getulio Vurgad. £
ncáiià tuieiu derani.se us mão.)
imundas oo mais noioi.o» pio-
vocadores da imprensa ua risa-
Cão, ou giingaters da ueni'. a
serviço Ua guerra.

uu uu uiciu da trinca um ra^
pazoia ijuu ue dia ícícmocrata

mi uue cie ioi realmente uma
sxpica^ao grandiosa du vpnta-
£« de paz doa jovens ue to-
dos oa países ¦» «iç todos js par.
tidos.

Quando ou ires desertores *;¦
mostram sucelibilizadoõ com os
«ataques as potências ociüen-
tala*, eotão revelando cm que
(bntes ucooiiuu a sua ireiu uo-
méaúci* íincliguayáó*- J&ies
Starmua partiram prçcisamento
aos jovens alemães «jue uao
|uereia a guen<i, e melhor que
ninguém, üaoem yor H-<e. A ju-
jreulude que liá pouco eia pre-
S« uu liiütr cuia boje oxiguido
j»igúrosiuiieiite u ^^.a niunçlial.
gaá não quer saber do tear.
awunento da Alemanha. iC quem
wiarina n Aiiiin«uJia si.o os go-
breruos ocidentais. Como impe-
4ir os ataques a uma política
sjua lança h Europa « o mua.
jdu no camuilio da guena'.'
,'ljuéiü pode indignar-so cora
rtjritut MUuues, aenüo ua parti-
ificirios ua guerra?

Houve, liiinl-ini, av conversa
'(a còátüme sobre oa *m.iu;-ciii

jae Iiraail>. E' tão infame essu
ttaiuiuu, ue quo leia 8ido aivo
qspccialntcntc o escritor Jorge
:Ünado, quo nüo vaie a pena

ENTERRO PA CIA,
CURITIBA. 1 (Cor,psponden-

«ta esc-péclal) — £rr, sliiul cie
jarotieato contra * piiuái;âo erh
^uk te «.'iicoiiud a cidade,

Suase 
còmplàta nc-;;;p as es-

iiraa, os estuujiUL>s ivali^a-
gam uma passeata lazcnclo o

I

vertical, filiado
,..:f ugüio aub a
arlgádeirp, oue;
a iubhvlte» dos

. üLü-ií. Deve
üiaplrasào do
jrc corta vai,
generais ame-

ncaiios, iecoü a Lerlim ocideu-
tal a aua e.\eeUpe;:aoa o sinibo-
liaou o apoio tiuo ^cneruis lus-
cislas 4o i»'-s" pais a Uaaa.
lúri.úiiíáo da Aloniatiliá eiu uo-
vo trampolim de guerra. Ue
luto, 1-..0 e- a juventude brosl-
leira que o.-> ires j^vena repre-
sentam. Eles so.o o ruaiduo do
•, mito, são oa lillios espirituais
üos Brigadeiros e Uus a -is ^ió"-
leu o», de tudo o que e decre-
¦;ito o apodrecido-, de tudo o

que rescende a decadência e a
morto.

Seiào, por uns dias, as «es-
treiua> dã i^-o, o centro o.
hovoi piwocasôes o, possível.
mente, oe um novo plano Co-
hcn. Depois calráp r.o ctqüecl.
mentu e ticaráó refòcllaaflo nu

nommia, ccrtaiiicnte cuia
empregos públicos como

a alienada. Oa
oa moQOS vilão paru üiser

a verdade. Soja qual loi » cor-
tina do silencio em torno dessa
verdade, ela vencerá. iE ccr.i a
verdade, a pai, que 6 a aspi-
rai;ão suprema doa jovens

Defender Até o Fim a Causa da Paz[
0 COMITÊ SOVIÉTICO DE DEFESA DA PAZ CONVOCA OS POVOS DA U.R.S.S. PARA

QUE UNAM SUA VOZ A DE MILHARES DE HOMENS É MULHERES DE TODO 0

MUNDO RECLAMANDO A CONCLUSÃO DE UM PACTO DE PAZ ENTRE OS CINCO
GRANDES - TEXTO DA MENSAGEM DO ESCRITOR TLYA EHREMFURG

sua
bons
preço
yuti

triste bnlé.
rio aoziniios no

Os
8'iV.

r

ataaBBwaaBn nnuisonieM>fH»i

íauio Sczé, um pobre 1'apa'í
ps 18 ânus aptuiub, sulclciou-
ae de forma impressiorianur,
«Urando-se do 11.' andar cie

Ím 
edifício da avenida Pio

ranço. Matou-se poruuo nu-
put hora impensaua retin u
Ãa firma onde trabalhava, ac-
jiscèntos e poucos cru/.ciiui e
¦Au queria passar pelo voa-
toe de ser repreendido ou cha-
nado de ladrão. O fatj ricor-
íjtu sexta-leira passada e os
èneatios jornais quo ontem c
(noticiavam, traziam um rüv.e-
façâo espantosa de certo depu-

Sido, 
segundo a qual esto í

m pais de grandes e 'íscan-
ifalnsas negociatas. Na ver-
(Sede? p espanto é do depu-
jl*do, talvez algum Ingênuo
tfe longingua província, dos-
ijouhecedor dessas vergorítíü
iras em sua maioria tramadas
aqui na metrópole. Quanto a
pÂs, estas coisas 1a tulo t.
jantam. Espantava, sicn, c
tfe num pais dirigido por nó-
Jpociatas e tiibarõc», !al t:'.o
üicontceesse e tudo se fizesse

a forma mais honesta, iimpa
correta.

9

DE FORÇA E LUZ
enterro da compuimía d<i 2üor<
ça e luz.

ü corto!'J peicuraJ as pnn
cioais ruaíi dingindo-.se de-
pois à rcs!dencia do govenia-
dor Munhoz da Rocha, onue
ain únlveisitario pronunciou
um discurso protcBiando con-
tra aquela situá.âü De volta
alguns estudantis quebraram
várias laàipádaa A policia
apareceu i.ata piender alguns
manifestantes, Iniedjatamen-

te, depois de ter o gáyernadoi
prometido que ia t unar pro-
videncias. A que tomou foi
urgente: a policia íoi solici-
tada.

MOSCOU, 30 (I. P.) —
Kcuirdadoi — Ontem, na
capital Movictica, na reunião
plenária do Comitê Sovittico
de Ucícaa da Paz, o «.'ycjitor
i'iíu Eluénburg, vice-prssidé.n-
ie do Coniiuó, icz uma cp.riiu-
nicáfillo sobre a próxima cam.
panha ue coleta du asainatu-
ras na ÚJRSS, çle apoio a Meu-
sugõni uo Conséiuò Mundial
ua faz paia a conclüsfiu cie
um Pacto ue taz enue as cin-
co jjianuea potência*

Foi o seguinte o áiacutao
proiiuiiciauo por Ylia Ehren-
lourg:

O puíiiiaiio üeneggeistaa ^ue
vem a aua aaiva^ao c o tu.twi
ciiuquccimeuco «a ^uui'a,
nuo i'uaUi.icium aos aeua anua-
aos uesignioa, liem a ¦uuni-

ga expèriiencia da conquistai
Ua. Coréia, nem o despeitar
uos ^'.'Vios Ua Aaia, 11CI11 H. ltí-
çistçncia erósconte uaa pca-
aoas siiiipi^a uaa ciaco partes
úo inuíiup, laiciii voltai' a ra-
zao a esses loucos pcngoijoa,

O mundo iniuiio respirou
com alivio ao icr conhecimeu-
io do começo uas negoclnsoes
üo pai. na Coréia. Os sovei-
tiantes ua Aménça do Aoite
não ousaram negai lais nego-
oíacões. Eles iemerára a in-
üiguuv'ao uas mãe., aiuerivA-
nas. No entanio, os seus jo,-
nais disseram que aa negocia'
c-oca sao prejuãieiais, qu«j im-
podem oi prayaiatisoa pura
uma guerra gerai, que lõaixt»
Õ valor Uas asiões :ia boLsa e
os iuerua sofrem.

Os governantes americanos
Ilido íizeram para malograi
âs iiegociacõea. Êle.S eonieva-
ram febrilmente a matai co-
reânos. Os governantes ame*
rlcanos ucciuíraiii matai j
maior número possível de
mulheres, crianças e unriaos
da Coiéia. íülea declararani
cheios Ue orgulho, qui- nunca
haviam bombardeado t a o
cruelmente Pyongynng e <"'¦
trns cidades da Coréia como
ajios o início das negoeiacons
Ecomo se isto fora pouco, èrcs
decidiram cpsEn»- as negiicia-
rtfos. não oficialmorite. r^ra
nfto diminuir as acnes dos fa
bricantes de guerra e apara-
ceiem sem culpa perante às
mârs americanas. Con.o con-
seguir isto, perguntou c-ra as-
sasslna ào outro', ò qual res-
pon/leu: .Muito slmplciraon-
•o: basta lanc;ai urna 'inntha
cuntru a delegação ççraana,
poíp vão ped^^^mos iclor com
certos.k

Os insensatos amarjeauei
fitam àvidarnente n&o °n à
CoTàia do Morte: Mes 'Ham

Ieualmpnte a grande China
Nos velhos países da Europa',
nos quais abundam grãtid1!!?
obras de arte **,r, reduzirlps a
quartéis para os mcliantea do
Mlssissipi: eles s5o ráduíldos
em .paióis para bomb?." ni'1-
mícas e bc-.:;r" das avps de
rapina. Tão só nos últimos
meses, soldados dos Estados
Unidos ocuparam Livnrm.
Eordcus e ti-^nas de outras
cidades da Franca e 3a Uâ-
lia. Os americanos arp.*am
pressadamerit,e os SS. os gc~-
tapistas, os bandidos quo cn-

I paparam n Europa do í-an-
! guc; os criminosos de giterra

sSo postos em liberei- -ts o
f;nom diretamente dos cárce-
res para chefiar tropas, estados
maiores e ministérios.

As pessoas simples que lu-

P hrroiestos contra violências
da polícia de Sergipe

o sr, Koberto Morena verbo-
rei. nu Cnniina a ilepreilaçilo dr.
jornal «A Verdml'.'», de Araca-
íü c a 1'Iísl'io de seus UirotoroB
Jooó Vnldson Cámiioa o Kragmon
Cariou Byrec-a. uul.-j prlsõe» vc-
rlílcarniiiae tambrím, mutiele
Éaádo, visando pessoas une- acoiri-
pânháràiii a atitude dnàude jo^-
nal. mie p.rolcstou, en\ fluas co-
tunas, contra u porrnpngueia, ri"»
Est.ailos UnldoB, dos cfjuzailórcs
cl3arr':;n? o «Tariiandaré» euj:.«
tilpüla.-iteB em numero pupérior
a dois mil, estfio ameECSdoiJ de

u^üüit- coiiiu cuíiití üu cantuíu
(.•atu a Corúiti,

Foram lidos pelo sr. Roberto
Morena lolcgraliica ou União ó','-
ral dos Ti'abnl)ia(|rva de Ser--
gii)e, Püalnndo pp.!u s;. Aiitunlo
ili Silva Oorrelai «i'i MovluieQ-
to daa Don&a de Cuan usaínulado
P"!a j.-a Carmoelta Torres e dr.
Fcdcracáo Serglpíiin üo .luven
tudo, nualmidü pelu sr. ÍIpUo
Nunes, todos denunclnr,dq as
tropellas mandadas praticar pe-
)o Biivernadoí Rolenbers jmr iiíia
p-olicla ds fa-inr,"»;,.

tam contra o fascismo t que
perderam entes queridos e
amigos nos combates pela
conquistas da 11 b e r d a,d e
olham inquietos como é feito
ressurgir o monstro sanguina-
rio e, como no próprio cora-
çao da Europa é formado um
exército mercenário de assas-
sinos. Sfio afastadas pessoas
do trabalho pacifico com de-
signios a uma futura guerra;
sao aumentadas as despesas
de guerra; nSo há dinheiro
para escolas nem para 'hospi-
tais e nem para estradas. O
dinheiro é' absorvido, por
exemplo, para submarinos
com matérias atômicas. Crês-
jce a misória. As crianças con-
denadas a morrer amanha, vi-
limas de uma bomba, pere-
cem hoje de fome, pois nos
países que se gabam do aper-
íelçoamento das armas morti-
feras, não lia püo suficiente
para as crianças.

Continuando, Ylia Ehrcn-
burg referindo-se às atlvida-
Ues da ONU, disse que como
é sabido o govôrno americano
não deixou entrar no seu ler-
ritórlo os representantes do
Conselho Mundial ,da Paz, que
devia comunicar a vontade
dos povos à ONU Porque
esses senhores temeram con-
ceder a palavra à delegação
do Conselho Mundial da Paz?
Ora, eles tem assegurada a
maioria com votos do Equa-
dor, Sfio Salvador e Honduras
e nada lhes custará obler a
votação de uma resolução em
que se diga que «a China dei-
xou de exislir>.

Os governantes da América
satoem quanto vale tar maio-
ria. files sabem igualmente
que a outra maioria, incomen-
surável mais séria, a maioria
da humanidade, esta maioria
até agora privada da posslhl-
lidade de se unir e Intcrrom-
per o caminho bantlldesco de
um punhado de gangsters. co-
meça a unlr-sc e a levantar
a sua voz.

Por muito depressa que os
preparativos de guerra sejam
realizados, podemos dizer, sem
otimismo supérfluo, que o
movlmer.to pe'a paz cresce
ainda ma's depressa Teme
a .propaganda da paz o parti-
do du guerra e pretende fa-
zer crer que também aiifir a
paz. O partido da guerra quer
cbririf a>' bombas com ramos
do oliveira >¦ apresentar as
bombas voadoras, que ospa-
lham a norte, cotpò 'joncV;
bombas inofenrívas. Mas as
pessoas, onde quer que elní
vivam começam a distinguir
os partidários da paz dos par
tldárlos d.:. guerra.1

O tempo ia mascara-
c^a chegou ao seu fim. Pela
primeira vo/. ns pessoas que
niío se reúnem toos Pa^lamer
tos, que n?o possuem Jornais,
que r.fio têm acesso nos ml-
erofones. levantaram ns suas
vozes, cobrindo o Apt-lo de
Stocolrno com centenas de ml-
ihô>s de assjnaturas. A hu-
manidáde disse a sua .palavra
e os bandidos que durante
'inco anos consecutivos agi-
taram a bomba alcjmlca tive-
ram que guardá-la

O Conselho Mundial da Pxz
exortou todas as pessoas ele
boa yontade a subscrever a
-elvindicnçSo por um pacto de
paz — documento que pode
desempenhar um nape! decí
slvo na história da humanl
ilade. A Mensagem do Conso-
lho Mundial da Faz que foi
subscrita por centenas de ml-
ili0.es de pesspas e ainda ser:''.
assinado por outras centenas
de milhtms, é acoilâvel para
lúdas as pessoas que nüo que-
rom'guerra. T*ít.a Mensagem
so n.To é aceitável para os Wir-
baros que pretendem tranS'
formar o sangue eni dólares.
Fila Mensagem reivindica
uma m coisa: A Paz; ela-0
dirigida contra mua só coisa1
CONTRA A GUERRA.

O (povo .soviético sabe o que
o a guerra e por isso ôle a
odeia. Nos anos das provas
terríveis, o povo soviéteo mos-

trou que nao existia força ai-
giima que possa esmagá-lo.
Êle venceu a guerra e. tendo
triunfado file quer vencer a
guerra; ôle quer que os seus
lares ntto sejam alvo de bom-
bas, que os seus filhos não
tenham que entrar novamen-
te em combates. O povo sovlô-
tico quer paz para os seus
grandes trabalhos; para as
suas fábricas e campos; para
as suas universidades e po-
mares.

Recentemente, acrescentou
Ylia Ehrenburg, o presidente
do Presidlum do Soviet Bupre-
mo da URSS, Nicolau Schver-
ic, na resposta enviada ao pre-
sldente Truman, expfls a von-
fade do parlamento soviético
a paz. Sehevernlc propôs ao
presidente dos Estados Unidos
o caminho justo para a paz:
a conclusão do um acordo
"nlre as cinco grandes pot.*n.
cias. O presidente Truman
respondeu a esta proposta do
paz, enviando uma mensagem
ao Congresso americano, pro-
pontuo Intensificar os arm-v
mentos da América, Isto r»,
empreender outro passo pura
o desenlnce fnta9.

O diálogo porém nrto ftn-
dou. Nele Intervieram cen-
tenas de mühÇes de pessoas
inclusive da América, da In-
glaterrn e da França que rei-

vindlcam a conclusão de um
pacto dcpnz.

Propondo ao Comitê Sovié-
tico de Defesa da Paz. disse
Vila Khrenburg, epie una sua
voz à voz do Conselho Mun-
dlal da Paz e exorte todos os
cidadãos soviéticos a assina-
rem a Mensagem exigindo a
conclusão de um pacto de paz
entre as cinco grandes poíén-
cias, Que cada mulher do
nosso grande país subscreva
esta Mersacrem. A humanida-
desabe que a assinatura de
cada homem soviético pesa
muito e que as litsas com as
assinaturas obrigarão, uma
vez mais. os promotores de
uma nova guerra ameditar.
Recordamos as palavras do
Camarada Stalin:

«A paz será mantida e con-
solidada se os povos tomarem
a causa da mnnutonç.lo da
paz cm suas máos e a defen-
derem até o fhn>.

Juntamente com os demais
novos amantes ria paz. dcícn-
deremos «t.6 o ?l*n « causa da
paz e obrigaremos os promo,
toros de guerra a retroceder.
Cada assipátóra de apoio *
Mensagem do Conselho Mun-
dia] dn Paz exigindo a conclu-
aáo de um paelo de .paz entre
as cinco grandes potências ê
uma garantia para a vitória
da vida.

NOTA INTEBNACFQNAL
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OLUKA D0 M. A. 9. F.
Organizemos comissões do MAIP deniro das

grandes empresas
Os jornais da imprensa popu.

lar pertencem A classe eperá-
ria, que, por esse motivo, de-
ve constituir a espinha dorsal
do MAIP. A principal proocu-
pi cão do todos os ajudistas, de
todos os club"': e c ¦-missões exis.
tentes, é, sem duvida, organl-
znr o MAU- dentro das fábricas
e das oficinas, cm especial den-
tro das grandes fabricas, por-
que i ai que se encontra aqiie-
Ia parte da classe operária mais
combativa, mais conciente, e,
portanto, mais capaz do sentir
a necessidade de contar com
uma imprensa a seu serviço nn
luta d'áría que trava, contra
ícus exploradores.

No entanto, o MATP nao esta
urbanizado dentro das emprrõ-
.-as. Nem há ainda em todos os
ajudistas a compreensão dn nc.
>.'i unidade de transformarmos c
classe operaria nio principal
sustentajeulo da sur imprensa.
Na Russin czarista., p.T exem-
pio, PO por cento das finanças
realizadas nara o «.PllAVDA»
vinham da clns^e operaria e dos
camponeses, que defendiam e
sustentavam o seu órgão diário.

Nós, do MAIP. prerlíP.mos
considerar esse exemplo, e fa.
ze; surgir em cada febrica e
err, cada oficina do I '•'str!to Fe-
deral um comissão d« ajuda è
Imprensa popular, que trabalh .•
parn transformar o nosso Jor-
na diário no jornal de todo» os
liiibalhadoros carioca3.

NOTICIÁRIO:

çado pela Comissão da Saúde.
Por nosso intermédio, o pessoal
dn Penha, mande dizer aos ain-
distas da .Saúde que não tem
mede de ziuida, nem de fc.nfar-
ronsiins, o que na hora é>~ ajuste
de cenías é quo a prrea torce
o tabo.

Pelo que a gente vê. a coiw.
ístti ficando preta. .

Um ajudlstn, pertencente >>
Comissão Centro-Terra, sexta-
re!ra á r.oite fez uma visita a
vários amie/os. pedindo.-lhes dl-
nhnlro para a Imprensa. O re-
sultado, como nio p ,día deixar
de ser, foi bastante positivo, e,
no sábado pela manha, êle apa-
receu na Sede Central do MAIP
com a importância du Cr? 70,00.
Se todos fizessem Isso, a e.-isa
marcharia paiu. a frente com
rapidez.

CONTRIBUIÇÕES
FIÁNCEIRAS:

Os americanos, depois rle tantos
conferência do Kacsnni:, vollatu.n fali
lonrlcr sua agressão ao tcrrllorlo
interpelado por jornalistas Biaoricsiin
sr. Scliuniaii foi obrigado, pelos clrsunstu
corpo fora. «Em Kacr--on;.', djsse o ministro cio isxtcrior
governo francos, estão sendro iHSCuti,c'os ("¦r.iinlos jiuramen.
Ic mililarrs. mas ciuanHr, >-¦ Irnln de queslSos poUHços. swi
da competência das Naçõc* Unidos n adoção em conjunto
de qualquer dorhúir».

Naturalmente a porgunla fcila a Schuman
uma sondagem. Sua resposta devo ser consiticrad •

sullndo da pressão popular ctlnlenle na Fronr
om lodo o miiTirlo. contra a puerra na Corfio, ain de bandi ,
lisnío imperialista contra o qual se erguem setores cada vo?
mais amplçs da opinião mundial.

Cn-n efeito, n política oficial francesa, rio suhservioitcm
no Imperialismo ianque, sempre fui ée aliorla hostilidade ao

governo popular da China. Até bojo Paris conserva um em-
háixàriór do Ciiiang Kni Shèli. As autoridades francesas por-
mitiram a passaiicm a Tonquin dos generais do Kuomintang
derrotados polo Exército Popular chinês, generais franceses
da Indochina cometem no i.crritório oliim", os mesmos alos
rle provoenrão dos americanos na fronteira da Miiurlriuinu.
Aviões e tropas francesas violam o espaço aéreo ,e u terri-
tório da China. Tais incursões ele\arain-rc a miais de cem,
entre 1019 e 1950, no Kuantimg, no líujnBl c uu f.unan. Ar-
mas o vivoros são jo;rarlos por aviões fran.cos.cs para os bati-
dos de salloadoros reacionários na China meridional, poi
ordem dus serviços do espionagem americanos.

Todos Mscs fatos cçlocam a França entre us paifií
marshalizados inimigos da China, pois a própria luta contra
os patriotas dn Vietnam constitui parto ilos planos de do-
m.jimçá,, «toa povos da Ásia polo bloco imperialista. uue os
americanos encabeçam. A França, finalmente, participa, por
meio de unidades militares, da ngrc.isão americana â Coréia,
que se entrelaça tom o plano mais vasto rio agressão â Chi-
nc< . „

Respondendo à pergunta de sondagem rio um jornalista
dos Estados Unidos sobro o projetado ataque direto ò China
continental, Schuman tergiversa por ires motivos. Primeiro,
porque sahê que esse novo passo rios iropcriálislas no cami-
rmo de uma íorcoirs guerra mundial encontraria violenta
repulsa do valente e bem organizado proletariado francês
* de todo o povo da França. Segundo porque que Mao I se
1'ung quer s paz, mtui saho perfeitamente se defender de
qualquer agressão, pondo om cheque os agr.CSS.ores, Terceiro,
os povos da Ásia, cuja capacidade d« çòmimte contra a opros-
são estrangeira, os impcrialistas franceses estão sentindo
r.a Indochina — isto c sr. Scliuman também sabe — csjãc
kuje claramente deliberados a resolver, os problemas asiátl-
cos por si sós, não permitindo a intervenção de impérialifl-
taa em seus assuntos,

20 Bairros ficarão hoje sem eletricidade
8A Light continua Impune-

mente, a suspender o forneci-
mento de eneigia elétrica.
Nada menôs Uo iiue Uuas ue-
zonas de l aiiros. subúrbios a
lõcalidudea fica. ao r.oje, du
rante quase todo o dia, sein
eletricidade. Üa cortei atingi
rão os seguintes logradouros.

às i
I*. I,

IIjjp, ás ÜU horas, haverá
uma Confereneia rio jornalista
Egydin Squeíf na sedo da As-
soclaçáo bemaeiáfca de Cas.
cadura, à Rua. Silva Jardim, Jír,
promovida pela Comiss.lo de
Mariuroira. Apís a conforfin-
eia. haverá um debate na base
do nuestionário que a «IM-
PRENSA EÒPULAJt» está pu-
bllcándo cV"-ianiente, seguindo-
se, ontno, um animado baile.

Mo dia 5 ia 20 boro.s. por Ini-
clatlva cia Comissão do Pia-
mengo, haverá unia palestra :1o
jornalista EMO DUARTE no
Centro Democrático Catete-
Lar£.pjeiras, sobre o lema ¦ <A I
IMPRENSA K A LUTA CON-

|TRA A CARESTIAj. Em se-
jguiii", a palavra será franquea. I

ri;>. ,-,. ;. idos cn :'resuntes que de-1
sejarcni fazer perguntas, <lar i
sugestões ou criticar o jornal.

i''oi organizado o Clube de'
[Ajuda no MAIP dr. toairro dar
Penha, quo Iniciou oa soca tra.:
balhos com grande entusiasmo,
topando Inclusive o desafio \nn-\

Individual J. 000,00
Co.nt.ro.Mar 205,00
Qulntin 30.00
Ipiranga 40.U0
Alfaiates 170,00
Saúde 20,00
Uentro-Tcri* 70,00

i 585,no

Gtivea, Ia:- ;'
vertas ruas:
Grajaú, Andarai e
das 7 às 15 horas,
Lobiuo e Viscon it
São Cristóvão, cittK
ras, quase todas
durnira e Rocha
7 sa 10 horas,

i -ioras, üi-
íiiho Novo.
</na Isabel,
tuas Sau,.o
Ue Niterói,

: , ...s 15 tio-
U> 'iias: Ma-
Uiianda, da;-
iveisas ruas.

líonorio tíurgel, Bento Kibel-
io e ruriàçü, da. o as u lio
ras quase iodas && ''.as; Car-
los Chagas das ',J0 ks 15 ho
ras, rua Guandu Entrada uc.
Manguinho.» e .ucriida tios
Democráticos: Cnmpo Giandc,

das H às 15 noias quase te-
das a:i ruat': sanle 'ieres..,i,
Uas 7,30 Uí 15 lo.-aíi, quc.se-
tuüus as 'uas; i ayuna e Mi-
nü, Uas 751' ãs iaj lioras, qua
se toitaii as ruas

Esses oites uc fomeeimen
to Uc energia são Legais, ar-
bitrais, tej.resentando uma vi
olencia da Ligiit. E' uma
ameaça au povo do Distrito
Federal. O gová>riò nâo toma
providencias, nus c carioca
não pode continua» sofrendo
as conseq reneiá? deusa tanu
de energia de bi ±j; cruzatlot
Chega di. tanta e/pioração.é
,'l'.' so ¦¦.:.ii saí gim-

ilVOLTARÃO Á GREV
OS ESTUDANTES DE
DIREITO DE NITERÓI

MÃHÜJOS
EM GREVE

Greve ds advertência durarüs os dias GO e 31
— Voltando à greve, não reiornarão às aulas aií

— serem aísníidos -Atendendo n resolução aprovado
por unanimidade na A.3scmb|ela
Geral Kxmordliiailii dn «'«Mim
Aciulonifco ICvariPto ,1a Volrca. rei-
tízadii no flia 27 dn int^a passado,
os esíudantea da Faculdade rio l> -
feito rle .Vltor-jf estiveram em zrfi-
vi> durante cn ruas 30 e 31 prOT.I-
mos jicaoa-.iuí!,

.,•• in-ivi: i-r.c oarater do ndver-
I i.i,'. a" Ministro <\n Krluca';5o
guo ,sr: ij...ga a, cumprir -., lei !;. !.
393, quo uuindR aproveitar todoa
ou aliuioi! excedentes du ultimo
'¦.-..Tme Tootlbuiar daijuelri Paculda-
•lu.

VOLT.S0.iAU a liacir.

O ciasjV aic-in <iv endereçar otl-
jlos nu inspetor federal e ao iliro-

It An Faculdade comunicando t
ilcerotaçio dn r?r-6vè de adverten
ela .tambí-m cmlv.ii nna coleç,:-.
prcalrlentca dn ONE e Ü"FB! po-<i
doa do solidariedade nn acu au,
Vlmouto grevista. !?Mo. ao riu
fomos Informado», aorí relnlcladi
I- imitir do dia 1 dn corronto, p.-r
durando atí que o Ministro ri
Edncacün resolva autorizai a nm
trlcula dus estudaiitefl excedem,
Apuramos ainda, ano os unlversl
tarlqa de nir,:lto dn Niterói
jiitani realizar passeatas iielaa
dessa Capital, bom como Ir
nlstírlo de Eduçacilo,
|icssoalmorite mm

pro
niü.s

ao Mi
enteudcr-s.j

Ministro,

fcS8HWHaf«MW HMH* i

i Os V nxqa do
.

NOVELA DE

res
P. PÀVLHNKO

% entrptanto csrte nor;re <a-
|«z acaba com a vida p<>!o te-
>élo de vir a ser acusado Ue
,»dr&ol Um companheiro aqui
jfe redação comentando • as-
«junte, lembrava que os fítan
fies íkciiGís da Reóftbitca
¦resetm d* Importância e

Ê 

ganham autoridade *¦
Igio. quanto Tials ron-
t quanto mais fort.u ia

ireumulam. E nfio ha notícia
fe nenhum deles que tenha
se suicidado ou tentado «resto
Wguni de desesíoêro. Também
b9o sei de nenhum deles çup
latnh» dado cara os notados
M cadeie.

foto* José, penso no wt>
fasto «lucinado, em tua afll
*$&, » me eonvetico d> que
ÍMMi hlsMrla éh honestidade
9) fe tenro 4 proconcelto át
lebre.

E parece «ue estou ouvlndu
» gargalhada de!es; «ôrdida,
WKUcinta, ruidosa.

tle»y oe ladrões ilustrai,
K, eatfi.o rindo. Estáo nnio
Sjtjgl lêà&a ilustres, Jooé

(Contlnuaeãoi

Coin um einpiirrfio, Neyski
afastou Koroteiev Ua estrada
e empurrou o barril com o pé.
A. seguir, já debaixo da poiite,
arremessou contra o barril
unia granada.

O tanque se Incendiou, co-
mo se ha tempo esperasse
essa ocasifio.

O fumo cobriu todu a ej>-
trada. Então começaraín a
agir os quo lançavam as gar-
rafas e os atiradores de Chu-
prov.

—. Graças a Deus, até que
enfim!... — disse Nevski,
suspirando aliviado, e rneíen-
do na bota um iunhado de
neve — Nikita, eu devia te
dar uma surra por fazer**
essas coisaa.

i— Que colsasv
Essas loucuras.
Que loucurasr

•— Quem já viu. «rí,aí'ar
barris diante de uma. metra-
lhadora?

-— E tü, qiw Úi^Stii
Eu, que ii2?'... A iUSica

coisa que fiz foi Beçara-ios':' à
ti para um lado e o Jirril pá
ra outro. Nâo se porf* té dei-
xax perto de petróleo, ét ia-

íü saj&vaí. ÍÉSiMaí

^'OLBETÍM DA IMPKENSA POPUf.AB

O ío;jo cio i.cuujue se áyi-
vava,' crépitava com mai.-- in-
tensiüade.

Este é o sol dos guerri-
lheiros! — disse Nevski, imli-
cando o fogo eoir: «. caneca,

Até o anoitecei, quando
Gubariov chegou já haviam
liquidado cinco tanques; os
restantes, impossibilitados de
prosseguir, retrocederam para
u estação.

Que t,e pas.m com Miclia
Buriáev que não veio ainda?
Ou uma o dem oaia ele não è
uma ordem?—• perguntou Pe-
dro Semionovich, contente
com os sucessos do dia, mas
como de costume em casos se-
melhantea, finglndo-se res-
mungflo.

Buriaev acaba de regres-
sar da emboscada — respon-
ijeu Gttvbiíiov — fistá bebeu,
do chã com os seus. Natural-
mente nao receei, a ordem.

-- E Paulo, está lá?
Mas se Paulo £oi contigo,

?edro âémíoúovlch!..
?r Nisso esta o dedo de S,A-

kov.' Pescaram Paulinho i-
resmw.gou ein voz' baixa N*:

náo noto ía\;a uií/uiun crapa-
i íiládái-, ¦.

» • ?

Apenas sf üei.veium os tan
quês diante da barreira de to-
go, Súkov desceu do carro que
ievava as pegas cie conserto
e que marchava no centro da
coluna.

O tanque da vanguarda
ainüa disparava. Não se viam
os guerrilheiros. Êle e Bocha-
rov cruzaram o prado com a
neve até a cintura, rodearam
uma pequena elevação Uo
bosque peito da ooi.te e paira
na trilha coberta por montes
de feno recente .aente esparra-
mado.

Aqui pescaremos alguém,
corn toda certeza — disse Sú-
kov.

ü combate com oâ tanques
cada ve/. se tornava mais eu-
carnicado, e ehtrelantov nln-
g.uém ^parcela ua trilha.

Perdemos o tempo. Temos
que- ;-«i'i'esiff — disse $ocha-
rov, cje.poii cie se encontrarem
ali inutilmente- çuraxto mais
iê uma hora. Nesse'momento

vsk 7-O 'spaz, como sabem «pareceu junto dele» Paulo,
ato i y*!4Kti,' Coattuito «^ut sBoatíáe «a sHo im casala

que fóru desliga.rJo de um trC'
nó, Laiirjarani-su sobre éle
rapidamente.

¦— Vens procurai-nua. nao
é? — pvrgimtqú.-lhc Súkov, ao
niesinó lemifi que b revista-
va, — Isso. amigo, levaremos
ein conj-8,

t^ue estás íaiando coíh
ôle? Não vês que ainda não
voltou sc.us sentidos? — res-
tnurigoú Bóchárov.

Como não voltou a si? —
respondé.u surp - s,b s.úkov. —
Graças a Deus nos conhece-
mos bem.

Depois de tirar-lhe as ar-
mas e amarrar-.lie as mãos
Súkov e Uocharov conduzi-
ram Paulo para a estação.

O que te aconselho é que
não sejas idiota, Paulo — dis-
Se Súkov. — Tu mesmo podes
sair Uo apuro e ajudar-nos.
Se quizer.es, te deixaremos em
liberdade.

Paulo calava.
Em primeiro lugar tens

que dizer onde se encontra a
base. Em segundo: onde está
Natàlia. Meu plano é o se-
guinte: ensinaremos aos ale-
mães onde se refugiam os
guerrilheiros e com isso ter-
minará a luta do teu pai. file
fugirá para o outro lado da
frente. Nós, atrás dele. Nata-
lia ficará comigo. Acaso será
éle capaz de ir contra o gen-
ro? Não irá jogar us trapos
sujos na rua.

Meu pai nao se deterá
diante Ue nada - ct.se i'2.ulo.

¦-- Espera, .vamos, iajar tU'
do oròenadamente — inier-
rompeu Sukov. -- Çstis dis-
posto a indicar-nos a base?

~ Nao! -r- respondeu ^aulo,
íuíiosfi, s« Sto m wtrégarej

Nao
qui

nada. E's um ni;se:*avel!
tens foiio uai'.., ninis
compiir.-ir-nie...

--¦ Então, váo te torturar.
Podem me tnatar, cana-

liiasl l'refiro a ttiorte e me
entender com vocôs!

Tudo isto são gracejos.
D sério verás depois — disse
Súkov, pondo-se a rir. Entre-
tanto te ocultaremos dos ale-
mães. Tu mesmo verás depois
que o que desejamos é o leu
bem. Bem, podes caminhar
sem voltar n cabeça. Se ten-
tares fugir, te matarei!

files ficaram um pouco
atrás.

Farei com que êle tomo
juizo — disse l'aulo. — E' oo-
mu a cera. Então não o co-
nlieço tão bem?

Pensas esjjn d -Io?
-- Imediatamente.,.

*.'?¦»

Natália e Alexo se transfe-
riram no dia seguinte da bar-
raça dos lenharlores para uma
pequena chou.pana feita às
pressas por detrán de um
grande pântano que inclusive
no inverno n5o chegava a ge-
lar completamente. Era um
lugar situado no mais pro-
fundo e intrincado do bosque
O d<\stoorinoPnfo. entretanto,
depois do eorrobito cohtrn os
tanques, sg transferira para o
dis!cito vizinho.

•— Agora c perigoso leyá-lo
•— disse- o pai da Natália. —
Enquanto uao liquides Súkov,
o ckraínho pari. 4 frente nos
será arriscado, pertamenteandará por lá çla e noíre, mas
J4 o farei desistir. Caminha
rei uns dez (Uas, &t6 a&> te
SVMOUSe^

Natàlia esperava inipauien-
le o regresso de seu pai. 1'odci
a sua vida girava em torno
oe sua próxima viagem com.Ue.xo. Só sonhava cotn isso,
que constituiria sua felicida-
Ue e asalyarla de todas as des-
graças; era seu tiiiuro, semele o presente parecia inútil
e sem objetivo. Se lhe bar-inssein esse caminho, sua vi-da pararia, ficaria morta.

Pelas manhã Naiália olha-
va, olhava demoradameme,
para os arreUores, acendia aestufa, punha a .ferver água
com salva, Uegelava um pe-Uaço Ue toucinho e quebraiam o jejum. A seguir pega-va o machaUo e saia paracortar lenha. Quando regres-
sava, acendia novamente a
estufa sentava-se junto Uofogo a descarcar batatas. p<jdias nâo era longos, começn
a anoitecer muito cedo.

Alexo permanecia recosta
Uo na cama, junto da estufa,
coberto com um abrigo de
pele.

Natália sentavase ao seu
lado e cantava para êle bai
xjnho ou lhe fazia pergnnins
sobre o que os esperava nu
futuro.

Alexo, )á é primavera em
tua região-?

¦•- Não, entretanto, é inver-
no, querida. Só que nosso in
yerno i mais benigno.

Que:i£ conhece? êese In
verno sern frio... Nem sequoi
Posso imaginar...

dCoatíamJí

.) — Drv
irlandês

irnob! Pzado^
por terem «f.

DUBLIN, j (I, p
navios de reçristro
encontram-se
nesta capitai
suas tripulações ro declarado
om greve na manhã .ie on
tem. Tomam .parte no rovi-
!.•' .::!;.' pprcc!i<:'-ci eérea He SOÍ
marinheiros e?. o que tudo In-
dica, só voltarSo para bordo
se lhe? fôr concedido o au.
mento de salários que piei
leani.

1.75,10

'> governador Garcei pre.tênue mtervu pcssoqtmentt
no sentido de evitar uma
eompieta cisão na Uotigafjdo
lntcrpartldária Paulista, queentti em crise cm pleno pa-
rlodo das eleições munia-
pais.

DUALIDADE

Também está em crise o
PTU rio Pernambuco. Em sua
última convenção mariifes-
tou-se dualidade de direção.
Um dnlegado do diretório
nacional rio partido chegou
ao Kecifo a fim de estudar
a situação.

IKCENDIü NA MATA

Incêndio de vastas propor-
çes está lavrando na Serra
do Mar. atingindo os Estados
de Santa Catarina e Rio
Grande do íSnt. Seguiram pa-ra o loeat contingentes de
bombeiros e da Brigada
Militar qaúeha.

O
RACIONAMENTO

Vem sendo racionada t
carne, em plena capital cc
Ilio Grande, Kstado produtor
desse alimento básico. Vá-
rios pretextos são apresenta-
dos como justificativa para
a medida, entre os quais ft
falta de transportes, & s*c*
o a mngreza do gado.

IAADS$<il 5 Ü 7," k v,
¦ Q

POPULAR
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ATRAVÉS m MUNDO
MOSCOU, 1 (I.P.), -- No Teatro do Verão do Parque de

Cultura Gorki, tove lmrur uma reunião da juventude da capital
soviética, dedicada no b.ilanço do 111 Kcstival da Juventude e dos
Estudantes em defesa da paz. Uoou da palavra o Secretário do
Comitê Central do KonBohiol, Nlcolau Mikailov, que dirigiu a. de-
Ingaçfto soviética no festival. Disse Cio entro outras coisas: «O
JJI Festival Mundial da Juventude c rios Estudantes foi uma rc-
vista dns forças da juventude do mundo inteiro nu luta peli paz.
Ela demonstrou a unidade e a coesão da juventude de 105 pises
na luta pela paz e contra os nteadorus de unia nova guerra. De-
legados da juventude de nncóualidndes diversas, de convicções
políticas o roligiosas diferentes juraram ser fiéis h causa dn paz»
Miknilov findou dizendo: «.Os nossos amigos dos diversos países•podem esi.nr certos dp quo a juventude soviética cumprirá o jura-
aienlo sagrado prestado -o Festival».

PHOPSECUE A GREVE ,,
WASHINGTON, .1 (INS) — | lnform^e que a refinaria

Círculos sindicais informam que pc.rolifera de Abadan, a maioi,.sSiv.-!-..:cnte a greve na in- (|() mundo, recebeu instruções
para vender o seu produto a
qualquer pessoa, já tendo re-
cobldo grande número de pe-
(lidos.

ínstria do cobre estárí resolvi-
tis na próxima tèrça-felra.

Os representantes dos dois
tTUpos em luta estün reuníd s.
Sntretunto a Rjcve continuo não
tendo sido até o memento en-
contrada a solução.
UNIVERSIDADE DK FRUNZS'MOSCOU. 1 (I.P ) — Estão
sendo ultimados os preparati-
vos para a Inaugura ão da Uni-
versidade de Franze. Na Uni-
.->:r?idíulc h-ivenl cadeiras de
biolsgla, fisien. matemática,
geologia, scoj;rafm, historia e
illoloirta

h. INDUSTRIA iNA POLÔNIA
VARSÓVIA, 1 (I.P.) — No

Míd corrente serfio fabricados
.-,.-. primeiros caminhões numa
ámprcsn de Lublin, nn P.epubli-
ca Popular dn Polônia.

3IV5BGSK DE PEKON

BUENOS AIRES, 1 (INS) —
i-í,a Naclon» informa lv;e fl
demissSo d"- 17 rieoutados e 10
senadores peronistas da prc>-
cincia de Buenos Aires.

Afirma-se oue ns derrdsslo
üáríos tomaram tnl atitude
como um ahi do sn^dp-^ilnr10
ao 'Tovernador da nmvtnnin á"
3uepos Aires, coronel rior-ii-i
¦ir. Mercante oue °-n pnniidíi
ra di cor"-i o enndfdatn i\ vi
ce nresidSncia na chapa com
Peron.

9IOBES OUE HITLER

TENTAM NOVAMENTE OS IANQUES
ASSASSINAR 0 GENERAL NAM IL

TÓQUIO, 1 (INS) — A song, mas, coir,o sempre, •
radio de Pequüi. acusou a
aviação norte-americana de
ter violado a neutralidade
de Kaesong doze vêses des-
de 20 ate 30 de agosto.
Nesse periodo, 28 aparelhos
norte-americanob sobíevoa-
ram a cidade em que se rea-
lizam as conversações de
armistício.

BOMBARDEIO
PEQUIM, 1 (I.P.) - Os

oficiais de ligação norte-
americanos admitem que
um avião bombardeou Kae-

*EQUIM, 1 (I. P'.".íi «Jeminjlpao»,
Liga Democrática

) — O jor-
órgão da

da Ciiín.'i.
diz que os imperialistas ame-
vicanos resolveram substituh
as negociações na Coréia pela
guerra. Ten.anuo estender a
iíiicrra êies ameaçam a prú-
jiria segurança da China, ü
jornal cúa uma série or- pro-
vocações realizadas p e i o s
americanos na zona neutra (ie
Kaesong e a recente incursão
.in aviões americanos sòtire o
litoral da Clima. Essas ações
criminosas nau '.e-ni precedeu-
ie aa história di diplomacia.
Os políticos e generais ume-
licanos cometei o ações que
ção ousaram cumeter nem
mesmo criminosos üe guerra
lo.mo Hitler.

WOUTICA DO PETBOLEO
ko ma

TKERü, 1 UNS) •- O pri-
Sneiru ministro Mohammcd
Mossadegh deverá talar sòhre
:i s\;a política em relação a-i
petróleo em discurso que pro
Eiunctará ho.ie à noiie paio
i.v.i. o nersa.

itvJUM A QUINZENA
ANCA FIALHO

Por unanimidade, a última GRANDE ANIMAÇÃO NAS

ILüi «tsi

assembléia da Associação Fe-
minina do Distrito Federal de-
liberou lançar durante quinze
dias uma intensa campanha de
coleta de firmas ao Apelo por
uni Pacto de Paz entre as cin-
co grandes potências, numa lio-
ineniigom n ara. Branca Fialho,
presidente da Federação da»
Mulheres do Brasil

Essa campanha — a que se
resolveu chamar «Quinzena
['rança Fialho» — foi recebida
pelas associadas de uma ma-
neira entusiástica e promisso-
ra. As organizações filiadas à
A.F.D.F., nos seus respecti-
vos bairros, já se vão lançando
co trabalho nn afã de rnllier
piais assinaturas e, desse mo-
do, ganhar os prêmios destina-
('os às associações vencedoras
cm conformidade com o plano
de emulação instituído para
üsse fim.

Sobre a «.Quinzena», colhe-
mos, ontem, nu sede da Ass -
r:açiUi Feminina do Distrito Fe-
doral, algumas impressões. Ou-
vi-dn a presiden da Associa-
ção, ara. Mary Emily Tuminel-'.[, 1'oi-noa dito o seguintes

— Srrá sem dúvida uma
Quinzena muito bonita. Convl-
dnmos todos os partidários da
naz, inclusive as famílias doa
marujos nue se encontram nos
listados Unidos, nas bases na-
vais de Filadélfia e Norfollt, n
nos ajudarem nessa meritória
campanha pela segurança inter-
nacional dos povos. Quanto mais
colhermos assi. aturas ao Apálo
do Conselho Mundial da Paz,
tanto mais nlto ¦.; mns le-
vantandd uma barrai., aos que
pretendem levar nossos mari-
nheiros e soldados à guerra.
ENTUSIASMO EM

VILA ISABEL.
" 

put:."--r-s a
riàniula Brar.cs lüaiho que a
A.F.U.F, vai ot '.' a ova-
r.isnção vencedora. Desta vêr.
Leopoldina
poÍ3 Vila Isabel está disposta
a tudo, — ú'.sse-nos a sra, Isa-

.ncha, da União Feminina
'ila Isabel.

UNIOIOS : SARROS
Nossa repoitagem pai:

negam-se a assumir qual
quer responsabilidade por
mais essa brutal e flagrou-
te violação da zona neutra
de armistício—. Reçorda-se
que idêntico incidente caor-
reu a 22 de agosto e do
qual resultou a interrupção
das negociações de paz.

Depois de quatro horas
de investigações conjuntas,
de.egados da ONU e do
Exercito Populai da Coréia
e dos voluntário*, chineses
assinalaram o Iv.gai ejeato
em r ue o avião deixou cair
bombas.

DOIS ",01 DADOS
ASSASSINADOS

PEQUIM, 1 (I.P.) — A
propósito do assassinato de
dois soldados da policia mi-
litar norte-coreana, por uma
patrulha da ONU nue avan-
çou com metralhadoras até
uma distancia de cinco qui-
lometros de Ka"song. Em
nota de protesto an vice-
almirante de Kaesong, o
general Nam ti diz entre
ov.tras coür as:

«Esta audaz e ineorrigi-
vel atitude provocativa de
suas forças nrova uma vez
mais que os senhores não
desistiram de provocai1 no
voe incidentes» e acrescen-
ta:

«a) às 10 horas (hrrrp fa
Pionr^yang) do dia 30 de
agosto, nersnnl armado d'
simg t»",'ias nas vizinVian-
ças da ponte dc Pan-Mun
íor. atacou, a zina neutra
invadinclo-a;

b) Esta tnrde recehemof
\ FIOTir*. ::ií in?-—-""ioSIo de c.ve pessoal

ELTSA BRAN"*"? armado das suas forras
A sra. An'..:iieta Cimr <ía' atacou nossa policia militar¦ recortar o exemplo do Eli nas vizinhanças de Chongsa 'ranço, de-o^. i no vnlo

do Anhangab-..'. a Ietrenda já
1 ler.. cOs soldad-s, noesos
filhos, n".o irSo , <r« :. Coréia».
E

— Sim I idos ;. ivem lembrar-
se ie que o 7 de Setembro, dia

. , ..: :..".. ¦'. ,"'a'dou a ". \:a
(• um dos dias da Quin-¦: n. E hoje não se pode falar

cm 7 de "! «ro srr.i falar
::a.,.cla "fi bmailclia cujas
a:....;5es sZo as de todas as
. je; (íe *¦ ,.ú'.'... c cujo ex." pio
vr\e i tôdr.S ..às :or. - guia.

VITORIA INICIAL

iambéin con prose •" do
l?airro da "aúde, tendo a sra.
Resalva afir-nado <| ° a Asso-
:'iaeão daquele bairro v;i tirai-

pi do 'fido. .lá a Sra. Itosa
nuíjo, de «Traja, diz estar uni-

mada e que tem confiança em
¦•ias amigas.

A ue( .; da AFDF, Elino'•«' ressalto.: i. sur de-
i ações ie a Assncia''?n "'
está . .ti íei : com .)fi mi! as
slnnturns coletadas. Corremos
sério perip;o, acrescentou, de
„r..u. r- '-ícirn lug '-
va on jovers cujas : 'nr.turaa
"o bulas .liári: '-•• vem c. .ü-
cendo mv'fo, E frisou qv.e n
f .er.:; i urna ri . ' . h io-

•, que ji.lga |ntr-'.-- p"
mulheres .1 -.-.-.caças o pri

Depoimento doa
\ Correspondentes
\ Estrangeiros

PYONGVANG.l (IP.) —
[ On correspondentes ewtran-
j geiros em KaeRong oublica-
' ram uma declaração na qual i

desmascararam as tentatl- J
vas dos americanos de fu- j
glr à responsbilidade pelo >
bombardeamento, por um i
avilto americano, no dia 22 j
de agosto da znna neutra, j
Nessa declaração os cor- ;
respondentes de um jornal ;
chinos e do «Dayll Worlter» j
da Inglaterra e do «Ce Solr» j
da França, manifestam a i
sua Indignação pelas menti- \
ras espalhadas pelos ameri- j
canos t confirmam Inteira. >
mente as afirmações do re- >
latorlo feito pelos represen- j
tantes do Exército Popular >
• dos Voluntários Chineses >
sObre o Incidente. Oi cor- i
respondentes Indicam que vi- j

i ram as perfurações e estl- •
i lhaços existentes no local j
! onde caíram as bombas lan-
í çndas pela aviação america-
S na. Os correspondentes des.
i mascaram a atividade In-
( solente dos oficiais de liga-' çao americano que viram os
! vestígios deixados pelas >
! bombas americanas na zona \
j neutra de Kaesong. Os cor- i
j re3pondentsB Indicam que j

ôsses oficiais se negaram a j
ouvir as pessoas que sâo i
testemunhas oculares do 1
bombardeamento e desmas- j
cararam os oficiais de liga- j
çào americana que, vendo i
com seus próprio» olhos os >
vestígios deixados no local j
do bombardeamento, prome- !
teram voltar no dia segum- 5
te para continuar a averi. ]
guaçlo, n&o cumprirem a }
palavra dada, • ainda men- i
tiram descaradamente sô- •
bre tudo que viram oa avt-
rlguaç&o.

LEIA
'PROBLEMAS"

Dong. Estamos efetuando
inveEtirrações;

c) Por ordem dos meus
superiores anresento ver-
balmente enérgico protesto
e resen'0-me o direito de
f.tzcr novas declarações.
VISADA A RESIDÊNCIA

DE NAM IL
PEQUIM. 1 (I.P.) —Na

ultima violação da zona
neutra dó Kaesong, um
avião norte-americano sol-
tou duars bombas sobre a'
residência dos delegados do
p—• p:iT4 Popular dn. Coréia
e dos Voluntários Chineses,!
c- onde reside o general j
Nam II.

A explicação que o ministro ds Mart»
nhs foi forçado a dar dc público sobre o cas»
dos marinheiro» representa, insofismável-
mente, uma primeira vitoria ds campanha
pelo regresso imediato desses nossos patri-
cios. E é, portanto, uma vitória das forças
da paz no Brasil, imposta àqueles que, no
Rovcrno, como o próprio ministro da Mari-
nha, se tomam instrumento dos interesses
guerreiros e anti-nacinuai.i.

Para que viesse a explicarão, foi pre-
ciso que os partidários da paz, através ds
inscrições, volantes, reuniões, comidos 4> ou-
trás manifestações, culminando na Jornada
Nacional pela Volta dos Marinheiros, denun-
ciassem a todo o pnín o perigo que pairava
e Ainda paira sobre on tripulantes do «Ta-
mandaré» <¦ dn «Rnrrosn».

Em sua nota, o ministro Guilhohel afír-
ma que o governo «iamui« cogitou de en-
viar qualquer daqueles navios para outro
porto que r.íio o dn Kio de Janeiro!). Se cra
assim, por que náo disse iogo? Porque, na
verdade, o governo estava deixando ficar
oi dois cruzadores nos Estados Unidos, com
suas tripulações completas, enquanto rcali-
zava sondagens para ver cnmo a opinião
pública receberia a ida do» navios para a
Coréia. A resposta do pov0 foi um «não» de-
clslvo c categórico, que o governo teve de
levar em conta ao expedir a nota de agora.

De outro modo, cnmo se explicaria •
silêncio cm torno dos dois cruzadores? Aca-
so nuo é um assunt( de grave Interesse ns-
cional a demora indefinida de dois cruzado-
res n0 estrangeiro, com seus dois mil e qui-
nhentus tripnlrn j? NSo & l«»o motivo ds
preocupação para a* famílias desses ho-
mens e para toda s naçSoT No entanto, •
governo e a imprensa das classes rinniinan-
tes guardaram um sigilo rigoroso sobre o
assunto. Foram os partidários da pa/.. e par-
ticularmentc foi cate Jornal, eom nus cam»
panha, que obrigou o governo s falar.

Anteriormente, o ministério d* Mari»
¦ha tentou negar, niimn noU, que ->h frips-
laçDcs fossem rnmnletns, .-'firma.^/ que hs.
vis apenas uns quarenta fuzil .-.-os em ead*
navio. Desmascaramos «sa inve.diide d-
iando, nominalmente, 10H oficiais nortenecn-
te» è tripularão dos cruzadores. Logo dt-
pois, numa ordem do dia sohre s incorpora-
çfio do «Barroso», o vice-chefe do Estade
Maio da Armada baixou unm ordem do Hit
em que dava o cruzador em questão com*
destinado à «luta contra o comunismo». Is-
te veio ref4irçnr as iprcensões sobre « par- •
tida paia b Coréia, <mlc, precisamente, t
agressiío (•"""¦icsnn so mascara de cruzada
tnli-co-iiinists,

A presente nota do ministro da Mart-
aha .Mclarece* — depois da revelação feite
por este jornal — que o «Barroso» foi ef*-
tivair.cnte par:. Norfolk, iia ^'Ir^inia, devflis-
d0 regressar ao Riu em fins rie ontiifaro o*
mei>''os d(4 nnvpmhro. 0»-4.nto ao «Taman-
daré» diz ainda s nota, só poder! voltar n»
principi.i do próxii o ano.

Dissemos*quo a cxpiicaçã4> arntneadn mu
ministro dr4 Marinha t uma primeira vito-
ria das forças ria \\«.-.. Mas não í ainda «>.
Titória completa. Esta só se wrifitari
qur.ndo os marinh-iro» esti' erem de voltm.
As promcssBF, do sr. (' ;ilio Vargc«, ifxla
. nmpanhs eleitt .-ai, já mostraram io po-
vo que espécie de crédllo node merecer ti
palavra deste governo, que dis am* celsa a
faz outra.

Portanto, t> que canpre icora í nXiu
cruzar os braços descansar neste íxii*
inicial. K' m 'cr vivo « \:-i'"nci rm iomt,
dos passos que • governo está ds.,do, io
escondidas do novo, nn c-v.-;i4l>0 dj; gne/rt,
E', enfim, continuar exigindo, com » máxi-
mo de energia, o regresso imediato duo nnt°
rinheiros patrícios, cuias vidis permaneíeiu
gravemente amenradas.

1 xJ Sr I w
j. ue e ;;oi e ab: .'.-
menio. Se tr'i*. manteiga, pro

u impor'. ¦ . i"'.i:.
íins : .'ge. t : 8(9 . .ft bani

miin Cab.Uot «'<»- su„'jr« a compra do pr ' '
do e:

IMPORTAÇÃO
DE GADO

prss.lente da C.C.P., ten sem
prs a .àTi . *' ...-Ia r. "a-

ross para resolu- te- 3 ei

f>

d 3t. 4Ml..ueA
r, :.:íriimas p. ':l i
re. Tudo ie se rec'
.om aj.w. »N'.' quer tr

.-.e hí jçi este oi» aq'^'1
produto, « ¦•iêd&íi/v- si""1
cupa -3* jH5*r 4 pov i-
..ui.:u .'asses sa* Xa*e dar

i ""-.'aa erimi.. -ia*; uaa s; o
;«çíes. .•' I, »* :t«»;s. tfto

cil importar, porqu* "•" - irs
,i. ... '..Igo qu* ""

'.emo* a o ovo 4-;r,tá ai. jtdo
...i' ,J»^' pãof

Agora a . :. r.rnjainin q?r.
. .iei sua f írmv.la so ctr
da can». Vai imp - r"'

.. corte da Argenti, , «Ij V~
uai • do Paraguai

idmero pequeno de cabeças èd
ido bovino. Mas e..do iswj

So preocupa 0 'p.-^resi <evit*f
a C.C.P., nem mesmo tt íat*

le qut ko.,30 g-.-ido i iiif' -.íi-.
::-.lip para o Urii"'.ii. Vfii im-
-rtar ga io e ob dados aã0 dá .
ipantari "0 mil cabeças: a6 t:i
ovíncie <í* CoiiHíntes.

is
TC! .

mundo;
produtor

U cinegrafista Ruy Santo»

quariu
| Argentins grande

rrrande exportador, tom um re
banho manoi áo qu* es nosso

; .s oulros dois paísí.s possuei.
k.

;.ratu . i* ,4M ffipravírieoa)
itrangeiifcs qns operara tw\
isso iwí.q 4|iierom mais carnw

mrs exportar í, então, a govei^
o se i.'a, sob 'aaçám ,

ie que precisa de cara* sara m-U!,.idor, íi impo.'ar gado u
iia is ur mali.... >•*( •
:essas ;'ars. o ísterior. N5& i\'A¦.mos (iu '.J; alguma sobnu
3so: qualque; cabeça de gada

lado sara ;.batido 'pelos
rigorificos, principalmcr.te pos. e? gado daqueles países, eoi»
ixceção do Paraguai, da rsç»!!

selecionadasi * Bda»t«.d4.s s#
cort*.
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DESAFIO i
¦Associação F

FõÊera
overno

Salvar a Industria do Ci
.»» * á® ,.. !

elaRwÜuii SS ifciiçwí *^ ¦>
8 ¦ W& ^m> tkw m W ma tB víe* *>3F f.

n

Nada disco ;'
precisamos de

do eom s s sua.- de.larações
não há arividaue cinemato-prossegu-ndo o n.sso deba- ^ CONDIÇÕES ATUAIS DO CINEMA NACIONAL — UMTRUS-

w s.-,b„. os vrobieiu^do^ 
^ ligado AQS MONOpóIjIOS IANQUES TRABALHA CONTRA 

ffi^&T^lg*"nema nacicnal, ouvu,
o cineasta liui ôaniob.
iilmente, era restuòui
pergunta Ijcali^aiitie,

Inici
a. uma

a situa-
çãu"atual ua prouuçâo de fil-
mos no Brasil ,o totografo de ,„..„.,.,
«Estrela dr, Manca* e «Maria mento da produção cl»^™°;
üa traiu» afirma.

— Como se sabe

emininai
A Associação Feminina do Distrito Federal lançou um desafio aos

Sotens para uma emulação na campanha de coleta de assinaturas

jor am pacto de paz. Em resposta a este- desafio oa jovens puse-
•/am imediatamente em prática um plano para superar todas as

jüü coletas anteriores, o que fizeram com é.viio absoluto. Um
jó dec eoleturci», n garoto José Luis (terceiro a esquerda) já con-
ia com mais de 2.000 assinaturas e domingo último os jovens co-
2«taram nada menos de 1.51)0. No clichê a comissão de jovens
guando nor nosso intermédio recomendava n A.F.D.F. que
cdêisi as muletas», pais eles estão dispostos a «tirar a teima».

a situa-
i,iü atual ua p.uuução eme-
mátograíica brusikiia ó de-
licitaria. Nenhum produiur
que tenha um lümc km exibi-
i;ãü pude realizar outro com
os lucros desse íilme. O eus-
to Ua produção cíüs c eno.nie
mente, e isto aco.ileee sem
que a remia aui.ieme propor-
cionalmentc ao cusio. O re-
sultado é que os prodUtoitíB,
náo somente us que tem eslu-
dio próprio, come os que não
o têm, soí.em os eít".itos dessa
situaçãu. Nesse cr-minho, o
desenvolviiivjnto wvara a
uma crise de granc.es propur-
çúes, que trará a liquidação
da nascente industi u cinema-
tpgrafica jiasileli*.
O THUSTE E 08
.ÍMEIUCAíNOS

po-
dures absolutos, nata-se de
uma iniciativa a revelia ua
corporação dos cníiíraflsiat

e que náo coiuíu.U js seus m-
dutor. Como vemos mais uma tografica do Brasil, adianta o teresses.

OS PRODUTORES BRASEIROS - O INSTITUTO E A CENSU
RA — ESTILO PRÓPRIO E DOMÍNIO ESTRANGEIRO

Falando sobre
que entravam o

o? ÍSítcires
desenvolvi-

if* 3a*íJ>* !5»iiíMiB a'5^«Tl ¦ mf ¦ *»»

|^48P&^g m

LAR É o aiiico
L QUE LESO"

CONTINUAM A CHEGAR SUGESTÕES E
..__ CRITICAS AO NOSSO JORNAL

Antecipando-se á Mesa Ue-
iontía que vamos r&alizar no
próximo d'a 4, aa ABI, os lei¦iores da i,IMPStíN-SA POPU-
liAH> con*muam .-. escrever-'.-.os apresentando suas su-
xesíóís para. meibiaar o jor-
Ral, crticando-ã t- cindo opi-
niões sobre as seções quo exis-
teni e as .jun devem sor cre-
adàs,

Publicamos ho.it: a carta de.una leitora uuj.is i-arlnhosas
palavras constituem um in-
cêütivo para todos o- qu« tra-
balham na IMPRíjisa POPU-
LA?.. E' o seeuinV; o texto cia
«rta;

íPTeíadoi-' «er.lioie-1- redaio-
fes. •— Sou leiioru assídua
deste jornal, poj )ct0 fiquei
contente quando ;o. anuncia
do o preço de 1 ez-uieiro com

crianças e a certas mulheres
que só gostam de conselhos
de beleza, moduot vestidos,
etc.

Mas o suplemento da IM-
PRENSA é qualquer coisa de
•:xtracrdlnnrio. EVIoÚ entusi-
asrnada, Orgulhosa mesmo de
nosso Jornal; as o 'ancas fl-
cam ansiosas que chegue do-
mingo para ler o suplemento.

Desejo agradecei tambem a
publicação de «Um íiomem de
Verdade» t «Os Vingadores».
Desejava 'ambom qu.p no pro-
xlmo domingo e sucessiva-
mente to: sem t; uluzidas e
nubllcadas as lotras das ma-
ravilhosas canções que a Ra-
dio cle Moscou irradia, como
a Canção da Juvcnt-me e ou-
tra 3.

Escrevi a CançSo da Juven

tidos por nossa leitora Burl-
dlce devem, em g ande parte
ser levados- à conta do oari-
nho que ela mostia dispensar
a este Jornal. Mus levaremos
em consideração as sugestões
que nos sâo feitas e procura-
remos atende-las na medida
de nossas possicilidades.

grafica, diz o no^üu entievis
tado:

— Ao meu ver. o principal
entrave do deoen.olvimentti
do cinema brasileiro reside
nos trusies exii)4iioit'a. K ti-
pico o que aconitet uo Uisul
l0 1-eue.al Aqui, poi exemplo,
a maioria uos p;uualoicb na-
cionais não têm niüicado pa-
ra a sua prouuçao Poi qut?
isso'.' Poique o uuaie encaue-
çauo pelo sr. Laiz Sevenano
itiueiro, que controla o me:-
caelo üo Distrito Fedeiai e uos
listados do Norte, impede que
os filmes nucionaiü íoia do
controle de suas ei»] íesas en
trem no circuito ovbidor. No
entanto, existe uiiiú lei que
inunda exibir Ue quatro em
quatro metes dos tumes na-
cionais, AISm ciíaso, esse trus-
te controla a çroui-ção e •
distribuição de tinv.es. Isto
quer dizei que u trui-te do U.
Luiz Severiano Kiueiro fica
com 60 poi cenlc das lucroo
da exibição, 20 ooi <:ento dos
lucros da distribuição nesta
capita), de 30 poi cento nos
Estados, 4ium totai h próxima-
do de 80 por cento, deixando
somente 20 por ccMo ao pro-
dutor, num negoc-o em que
não empregou um *.ntem si-
quer. Isso no DiüiriU Federal,
porque no interioi é muito pi-
or. Ainda mais: os p»odutores
que não entregarem os fil-
mes para » distribuição do sr.
Severiano, são boicotados nos
seus cinemas. No entanto, a
lei obriga o exibidoi a pagai
50 por cento da 'enna ao pro-

a justificai iva ia* despezas I tudê"êni /.espanho" mas mui-com a creação J« um suple-j tas palavras nio &ti traduzi?
pois IníelizmenU; «A estudeiTanto.

Para mim t ÍMTA£NSA Po-
?ULAH, como aiuco o> TRIBU-
iiA POPULAR, í %m jornal;erfeito, o melhor d? todos,'liás

o único que inn Mas a
^rdadi? é que laltnva qual-u« «4a& às Intexísgante »j>

até a 1» Serie P'im-uia. Qual
quer dl» ir*! a! Vvar umas
assinaturas e uma pequena• nntrlbulyão.

Muitíssimo aj>rideclda.
(A) Euridlce — õ.:o 1118-51.
O» conceitos « elogios emi-

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
Domingo, 2 de Setembro de 1951

Assinaturas recolhidas até ontem  ...... 171.528
#

1.» GRUPO
Associação Feminina do Distrito Federal  16.311
2.» GRUPO
Conselho de Pes dos Em. do Cotonlffeio ... Gávee 1.001
3.' GRUPO
Conselho de Pai ds llhs ds Governador .......»« S.S78
4.' GRUEO
Conselho de Pm dos Jornalistas  $.050

.VOTA: Diariamente, flgnrarlo oeste quadro, arroladas aos
irrupoi respectivoü, an orjanizaçõe* qu« maior número de
assinaturaH hajam coletado. Aos domingos constará 0 regis-
<tçi nominal das elassificcdaa no primeiro lugar de cada gra-

po, à base da percer.ta^am da cota de assinaturas.
IIHIIH — IMII 'IIIIIMil i|i ma immmmmWmWmtÊÊmtÊÊmWÊmt^lÊIKtltmmmWmWÊtÊmitÊm

vez, as leis existem para ficar
no papel.
O TRUSTie SEVERIANO

Continua o cinegi alista Rui
Santos:

— Mas não tica U * quês-
tão. O si. Luiz tícveiiano Ri-
beiro, que é o maior «truste-
man» do lado de cà, é um
agente das grande.-, empresas
cinematosiaíicas nrite-ameri-
canas, o que quer dizer dos
monopólios impei ia1.'.stas, que
controlam todo o nosso merca-
do de cinema. Que interesses
o ligam aos capiLlK norte-
americanos? O me anismo e
simples e pode sei iacümen-
te desvei.dado. í que as
grandes empresa» cinemato-
grafica» ameriea-ia* fizeram
um acordo com (• si. Sevena-
no: não concorrem com êle na
construção de casas exibido-
ras no B:asil, emyianto êle
em troca exibe s.-irwnte fil-
mes americanos, inbotanao
na pr.ltica a prcdu.ão nacio-
nal e o desenvolv' mento de
nossa industria cinematogia
fica. Para camuflai iua posl
çüo anti-nacional, o *r. Seve
riano conLola um estüdio cl
nematografco que atualmen-
te está prodiiziiído somente
quase dois fihi.es poi ano
Antes, entetanto, s produção
normal desse mesiro estúdio
era em media d«5 cinco filmes.
A Atlantiüa, «m.o * sabido
produziu os filmes de maioi
bilheteria on feratil, como
«Carnaval no Fogo> t outros.
Este é mais um 'ato que com-
prova as ligações ao sr. Luiz
Severiano Ribeiro com os Ini-
migos da industria cinemato-
grafica brasiliera, O" monopo-
íios imperialistaií noite ame
ricanos, a Metro, '. Warner, a
RKO, a Parnmo..n., etc, por
trás das quais r-stão Mo^ga^
e Rockfeller, que controlam
essas grandes empresas atrs-
vés da American Tolephonr
and Telegipph Co., a Western
Eletrlc Co detecto'» das pa-
tentes do cinema falado, o
Chase National Bai.k, a Gene-
ral Eletric, etc. Todavia, até
o momento, nenhuma medi-
da foi tomada contra quem.
dessa maneira, t serviço dos
monopólios estrangeiros, sa
bota a procução nadonal e os
Interesses -conomircs de nos-
so pais • de nosso povo,
A INDUSTRIA CONTRA OS
MONOPÓLIOS

Abordando o «ni» da cria-
í/km é» vãUk iuduüULü cinema-

nosos entrcvistaiio;
— Uma inüUoUiü cinema-

tografica no üia>u depende
de um conjunto úe íaioie1».
A nosso vfi. isto p we ser ou-
tido auavés ue eiuüiuas üe
proteção eletiva, u não uema
gogictt, a müUiaiu nacional
Uo cinema, o que u.iplica em
íoites reSUiçües -i ei Uada dos
filmes nòrte-anicric mos e con
generes; à aplicasãü real ue
providencias como a exibirão
obrigatoru de um tiune nacl
onal por cada áiupo Ue oito
filmes ebüángeit-uM, compre-

enuidos ciuno ia não somen-
te o» filmes americanos e de
paises que têm cota de pro-
dução cinematüfcMÍica con-
trolada pelos Ksiadc». Unidos,
a união em aeus. respectivos
sindicatos das corporações
dos produiures e do- trabalha-
dores do cinema, toao». esses
congregaaub em to.no üo in-
teresse comum ut manter
uma industria ^uc dê lúcios
compensai ores e s?!arios jus-
tos e empregos efataveis aos
ultimo». Da força ua organi-
zação dos proüutoreo naciona-
is e dos trabalhador» p em ge-
ral na Industria cindnutogra-
fica brasileira, da sua vigl-
lancia ativa para o aplicação
de mediüas que piotejam de
verdade o cinema nacional,
depende em gra.ide parte a
criação de sólidas bases para
a nossa industria tlnematogra
fica. O Biasil pod-i, portanto,
ter uma T.dustria du cinema.
Para isso todas iu forças in-
teressadas na »luvfto desse
problema precisim se unir e
lutar comra os rf.onopolios
imperlalis'as nurtt america-
nos que asfixiam o nosso cl-
nema, cemo a& industria»
brasileiras e mgcial

MAIS UM OBGAO TO
GOVERNO

Respondendo s u;na per-
gunta a nossa relativa ao Ins-
tuto Nacional do Cinema, diz
o cinegratsta Rui Santos:

— Penso que * eu .ema bra-
slleiro nSo depend* em coisa
alguma da criação do Insti-
tuto. Será mais uni orgao Ao
governo. Mo caso, isso nada
representa.*, ou significara
muito, o que aind«i <: pior. O
problema * mais profundo.
Segundo as entrevistas do sr.
Cavalcanti, nào * pensa na
proteção da inJustua nacio-
nal do cinema, ontia a doml-
nação e a asfixia oes muno-
polios est.-angei.js. Como es-
sa questão seria ret>o'vida pe-
lo Instituto, preonljado pelo
ta. Cavalcanti? Ainia de acec-

(Quanto ¦ censura, «cnu ijue
o cinema nacional piecisa ut
íiberãaue e nao ue restrições.
Quanto mais u censura pie
viu, carat-ifristici aj tascismo
wm que u sr. Cavaicaim uos
ameaça a touos, iraie-se ue
lema Histórico uu não. £',*o
uu. problema mais ulscutivei
üo que a inierpretáção ia His-
loria. Com que auiuiieij-»;,
portanto, «e apiuaentana eu-
mo üeteiuor uu vciuuae nis
torlea, pura executar a ce-«-
sura juiivia uos «scripis» ue
carúter histórico, o sr. Cavai-
cuim ou outro preposto üo £ü-
Vêriio? Nem mesmo nos lis-
tados Unidos existe censura
prévia para filmes histórico»,
uo que me parece. £iu poiexemplo já assisti a filmas
americanos com várias iuiei-
pretações da guerra civil nor-
te-americana: uns se jolocan-
cio üo ponto de vlsta do noi;e
abolicionista, oulros üo sul cs-
ciavagista. Que iaiia no ca--o
a censura do Instituto? Deere--
taria a uniformlzaçau ím.-
cista?

IKDErEND£NC!A
DA INDÚSTRIA
Concluindo suas díwi-ire-

ções, assegura Ruy Santos:
— O que existe no r^otnen-

to * uma situação deficitária,
e a própria marcha para a
crise da indústria naei-mal
do cinema mostra qu«» sim-
pies decretos para ficarem no
papel nada resolvem. O ie-
médio da nacionalizado rtfl-
pende de quem o aplica E'
visível portanto que não sciâ
o atual governo quem Irá inii-
dtficar a atual situação do ci-
nema. Desse modo, só a rc-
presentacão no poder de t>-
mentos progressistas, lideres-
sados na criação, manutenção
o desenvolvimento irirtenon-
dente, não só do ctnenu m.i«
de todas as industriai nacio-
nais, poderá fnzer surgiiem nu
condições mencionados, lí.^ti
a meu ver, a chave da tuss-
tflo. Disso tudo dependi». In
cluslve o aprimorame-nío do
cinema, as conquistas da tôc-
nica, a escolha dos tsmi«i qúe
divirtam e eduquem o twvn,
e mesmo o «estilo préprl 4 d:>
cinema brasileiro» de oue fila
o sr. Cavalcanti. Quem pode-
rá executar essa obra nsttló
tica e democrática? Somente
um governo democrático, «ue
execute a vontade do povo,
1'berto da Influencia a dõ do-
minta estrangeiro.

necssüiiiv;). ?«'5a
;ado d* outr4i^

iiuí-ích, k não se-í reproduUiroí
iejLiiiaüüE è melhoria áo nc3»
.•ebanho; o qae é preciso é gu«
a earne prcduiida aejs dist-iít,
imitia paru o povo -s não wtat^

í gu« aos frigoríficos,

NSMDISCTOSDf
mem comissão:

i« ue -jíiüipi, sr. Franclees JSâ-'
a-ilo, começou fi d«annel»7, nwi
niü jí'rí* d* dificargsa, lvre)eali>
ililiiiicí IftdrueiMQ prftiicftd&ii
n»a obra» tlp *ii& d* 9«t í*r*»w
duro. ca liderei) dt rmnarib ^rod
curaram far.cr ura meôrdo, O ».ij>j
üoi d-niiürl.» (i*> lrii,-.:í fi?i s
ttihunA íão tn»'om«d« siounib.
Km compeninçAo o tf. Mecríí
(orlt apnln pnra a nprvvaci* Sa
am projflo 3n?titalnil9 «uíc m>
míosfiu do inqu/rito » fim df »;¦»»
ilcrimr c qa« os pista *niiílfC
ohrm,

mflti JU4\ l-íiüsc.cta tIuU e»
vaco. Apr^aenloa o projeô d« r*-
floliiçün criando n cotn.nrôo a»i
Inqurrilo. .V* ultlm» itiiii «gu
(i|i4itrl4Fi d» C»ni»r« dea-i« * In»,
vit&v). Os Hiteree xoursm a r;wà>»
da a v projeto Mürcdu fo-i jvjeti*
tuüo. Nem dlscarroí s«ia eomüt^
são! finda qno perturbe o êrnb©-
lho dn* ladrneH d* fArtoIn!

Tal A a noção ile moralidade s$
pnritigt ds Varri»!

k MAIS CANHÕES
E MENOS
MANTEIGA

Sm carta a um senador, » *il(
Tnimn» declarnu que ndn poda
garantir ao povo americano «a-j .
nhuma diminuição nos prcçnn *
no custo da vida cm geral. Dh-
•te ainda: ras prefsSes inflticl*.
mirins provavelmente serlto tãt,
forte* rnif dificilmente ne porf#«
rá manter o atual nivel, (rnifia^

\ra tenhamos uma lei mais sm
vera*.

Jsto uaet dizer que a cr<*4
cente preparação \iara a guerrê
vai custar sacrifício, cada "Jetâ
maiores ao povo americam,.]
Trumáv póe em aplicação é
mesma política dc Bltler d
Mussolini: mais canhões * «**J
"t mantclr,a. Pare co«,iiíníi> í

yin-Tntcsco arsenal destinado «f
apressão, ê preciso cortar «)
nível de vida do povo, ?oig{
anerra -.i^n^ica fom*,.

Já na sua entreiHcta êq
iPravãa», Stalin mostrou, cone
a eaparieíiold dos Estados Unb^
doa, que «o multiplicação dai)
forças armadas dc iur. |>4jí.t é 0
corrida arniamcntista conduxenu
ao de.se.nvnlrime.nto ria IndustrUi
de guerra, * reditçAo da Indii»"
(ri« cir" á elevarão tios im*
postos, à subida dos preços (i»ô
principais artigo* dc consumo».

Sm suas ieclaraçães de ag9>
ra, Truman confim-,, natural»
mente muita a contragosto, 

'tam

sas verdene*. qw valem ta*tt
para nt> Estados UrMos comq
nara o Brasil e todos os píllse*
dc. «drbffc"» ianque, lançados)
pelos seus governos nc rumo ábl
rjuerre Enquanto isso, nos paU.
ses io socialismo e dc demo.
cracía popular á frente £M
quais está a üntão Soviética, «
noíifica de paz tioe governa»,
corresponde a um crescente. <í«j
sfldDoíuiMíPnío da ecyMi.wt, d|
bctíxa dos prreos i à abu7ific)\GÍm\
«Mia uet maior sara e fiov^a
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lio clichê, unia familis que adquiriu do sr. Manoel <te Assis_por
,rinco mil enueiros, pagamento a vista, um Intt: dc 12 x "~

VITIMA DO
"RAPA"

João Baslllo da Silva, i
tini pobre homom, Inválido e
carregado de filhos. Atual,
mente tem a esposa gruve-
mente enferma, e um som
numero de problemas difl-
eultam a sua vida.

Para Ir se mantendo ven-
de revistas velhas e algumas

recentes que adquire sob
fiança, em al-jurnas casas do
gênero. E ba vários mcaea
vive desse trabalho, sendo
ponto do seu pequeno negó-
cio uma ponta de calçada
da Praça da Independência.

Ontem, como se agravasse
o estado de sua mulher, dei-
xou as revistas aos cuidados
de um seu conhecido de no-
me Antônio AfonBO Cistelc
« foi providenciar a compra
do alguns medicamentos.
Ao regressar soube que o
«rapa» levara tudo.

A fim de relatar esse fali
e apelar para quem ce direi-

to, no sontldo de lho sorom
devolvidas us revlstns, João
Baslllo o seu amigo vioram
d nossa redação.

* ARRANCADO DO ESTRI-
UO DO DONrI)E — Quando su
encontrava no exercício de nua
profissão, o praticante de con-
tlutor Cernido Martins, rosidori-
te à rua Junquilho, 025, foi ar-
rançado por um caminhão dn
i-stribo de um bomic «l.ins do
Vasconcelos», na esquina dtm
ruas Marechal Floiiano com
Uru:runiima. O caminhão ora o
dn chapa 6-8fi-fifl e tinha como
motorista Geraldo Botelho. A
vítima sofreu fratura do pá di-
reito e recebeu curativos no
Hospital do Pronto Socorro. Fa-
to a se registrar nosse aciden-
te foi a demora da ambulâncii'
solicitada para socorrer a viti
ma. Verificando-se o desastr
às 9 horas, somente ás 9,30 chi-

irou a ambulância, embora
H.P.S. fique a dois passos d
rua Uruguaiana.

.«;5iíhSSaai

UM!-:;
'Jsild a moradia pr>r úiv.u ir.il cruas
— disse a nossa repurlagcm o sr.

 nu clicii

,*o.i pi

ULHADO Em^

desppjn i-ni tiinüsti, rr"
>i> dn I.A

n Cn
¦;'.,.< lüt.i

pnntiln '
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"AO DIABO À FAMA"
Y. Maw

«Ao «inibo lt UUliH», è «u...,
cnm'''liu tblrutu», com uhiltl.
i-isino do nirn.-iristuii ltniianou
puni àgradnr aou norte-amiiri-

--ul, Jilí.is Am rica, dc cujo uno nflo ualwrnoB,
ríáiiii do rcprcBcntanto diplomático norte-
:yso internacional. Mischii Auur fua tsÃa

iilluiricüllO.
iiii« o filme 6 «biruta» porque, upt-sur au eonfue&o

u.-.-.l um ptiuci) política, tipo terceira f<'>:-ea, prendi t
di r dc; preocupado, li' um filmo dosado cota

uuúa ucc-liu» du ripará, lut.-in dc boxos a variai outra»
vi;ri das 1'iuiuin ii pintólú rir.

,, ,'i';!.;i„-ivmi, compuiuce com a curti e com & túk &
,.;., uíiui áriii du il ei istóiploa * outras. (,) Ijoxcr irar,-
.-.-.a ,u fiiiuddu recentemente), Mareei Ccrdan oaite

;i (un i,i huiiiuulu du campeão.

ii-ju ,i! .i emita ua iivunlurás dó um jovom prof<s-.-,«ir <jm
i i-iii tiv.í corpos dif ilciunÜos ilustras: o primeiro, «rr.
iz, «uiiiidu; o sc^iuiu wu bòxer, vítima de um áeaut.
iiiu.uí -.- o terceiro nu representante diplomático norte»
iiiii-,;iss,nailii por tini unurquistá; O Diolio o ajudava

r;i "...p, u ti in du quo êle conseguisse posição de ckoW
¦.:..)¦ i-oin :i nscretária cio representante norte-americ^.

I, êie ii-.-icobic que a reciclaria... Bom. Não direi pare-i;mv ,:;'(i porque c-onvi dissemos apesar d« confurSa,
a turca, esta comedia distrai.

lie exiiilcin piadas paru o plano Marshall e di-m»o«
,,n uiilioi-ruclindos na cara tio diplomata americano p«-
Icriiiiiia do luuiicirii simpática de braços dados tosa c*
ojir.ii.-tíiriDS da Coca-Cola e Cia.

5i.l!ii, distrai. Como provocação não alcança * obj».
a diluído nu graça de Mischa Atier na voz repiniea-
vim e csburrticliiirlii paios diretos do boxer H&re*\
d-iso Ídolo populai francês. Transito livre para <A»

t oiüci co
ivn. 'i-.ido li.

: dt- fnrivii

iabo á fani;

OS MORADORES DA FAZENDA COOUEIROS, EM SENADOR CÂMARA', COMPRAM O DTREITO DE MORA

DU^^^EAcÍA^AKSSOTEIHUTORIALrimnn.AMDr>SE DONOS DAS TERRAS RRKTEM'" DEM 
REALIZA ü MDESPE.IO EM MASSA

Kepoclos rendosos estão eendo
«ailzadoB com teironou 4% it-
w.iKií .ie Coqueiros, «ra tíenatlor
Ctmari. Trata-sa da venda, i>or
iilEiin* powelro», dc alrelto ua mu-
fióia, em lotes, » preço» auo vu-
íftsm de doia * cltuo mil oruaoli-oH.
tO- torrcnoi Mtio «tiiadua ao icr-?-.
'ia 

linha fírreá, BendO qu» o sr.

Jlanpcl cie Assis neguula com ca
¦in lado direito c o ti, PUnlo Pe-
íflra. com os do ladr esquerdo,
O nuníoru de tiimlllns comprado-
j-bb ãni cllrellos ile posne lá sobe, |
«o momento, e. casa das oentenae.

ESRtT/rlO

Ti;3 vendas, entretanto, nSo pss-
aitr, dc um p-ljuiim. Tn: to assim
Si.» r?.D txlrle qualquer es-irl^ira
qua c^tnprove o trpnfcflCÍSo* Ar>e-
uns recibos sem data efln (orna-
çM^f pcliia vr-rcrloduro! Estes, por
.íi;p. »of. tfiinVm nSn possuem ne-
5ihun:f- escritura, Manoel de Assis,

falando a nosia reportagem disse
ter comprado ua direitos de pouse
de D. í.os» Miguel. B afirmiu
mata: qi.e dcsürmliccc a extenaili.
¦ <:i terronos. Sat.c, apenas -iuc os
meninos vivo uce-ln a linha, rerrea
a outra» arcas pei teiicentes a Ma-

i ^rteo,
Anto;ilu

com o? ter

rer-os do Caiemlro Uaiquca. Ucs-
sa compro como atirim-u, ponaiie
nomeiite o recibo do pagar.icntu.

noel ilarquea e Franclscu

teir, limite com o Espolio
U)pi3 o do esquerdo,

Novo julgamento a e •

(Conclusão da 1'. pÃgtna)

premo TrPunal Ktdciai o re
curso paia a Uui-iaçao da
gn.nCo rnr-ilicr uii^-ieira.

Nenhum patiloiaj nenhum
partidário da paz »vj(1p ficar
cie brados cruza io-- diante dn
perspectiva dessj v.<"vo lulga-
mentò. T.r.os, e t.!t'ucialmen-
te as muüieres is 1- vens de
vjm mnnií estar ai vãmente
sua soll jaried td<- a Ellsn
Branco, exiginJo que seja

rRATAMHNTO IX) CASAL ESIERIL
MOLES riAh Dfi SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAHPOl DA PAZ FÍLHO
— GINECOLOüISlA -

fed

«—— ("aixa de Pensões da Lijhf —«—-
(Laureudo pi:!a Acsdemia de Medicina)

Carioca — Sala 218 — leis,

O caan do ar. Pliuio Pereiro *
Idêntico ao do ar. Munoei -ie Aa-
6is. Comprou o terreno dc hocI^-•
dado com un o Irmil a um i . Fran-
cise Campos, JA Inlccldo ua trinta
v se.5 ano».

Nenhuma, garantia por cnns.-
Ruliite, tím os que adq-ilrlian tais
terrenos. A qualquer mnnionto, jin>
derãn bit opapciiHlns, sem ter dl-
relto alquer a indenlsacôes, i» lav
quantias panas aqueles p.sicir, a.

ISntretanto, enceam conliiiumiuti-
le mala mnrnilnres. Na arca de sr
Manoel do Assis moram r.irco de
-li) famílias. E no dn sr. Plínio í'c-
lelra, mais ru menea 25. A- o liou-
ees vlln, rnm esfnrcn iirnprlo, me-
thnrnnHn nq condiij^pa infrii*» í'nn-
cartas rio apelar para n PrélUturn,
eonpepiilro-n lu?. f-1'tr'ea para or
casaa mais proxImnE, bem cu.il
abriram uma rua e duos tia-,essa».

OS nossos joveni1 r-'i0 *.jam Entretanto, o problema ua ajua air-
exterminailos na ifuTra! 'ua purduia. i.sta o conseguida w:

anulada n m.r.otr.'osa uen-
teneja qu ra alUjiu.

Liberdaoe paia Elisa Bran
co!

Que esse grito ccíto de norte
& sul do Crasi!, rí ancniido
do cárcere aquela ji.e tao ge
nerosamerie lula paru que

TICTBC iobaii)

twxerem a greve.
(Conclusão ,1a 1*. página)

ilveis, a *ua solidariedade ais
íjenoârioi «m greve», E a
&i%i-Ax: «Kstn greve deve
servir de c-xemplo a todos ns
trabalhadores P.omento aplndo
£nt'ft '"t"iMite n.n trahnliinrfnres
Bonss^tilr&o ol;Aer e , suas mais
uentlflofi relvinrl'oaf>fies>. Aiir-li-
!Coi!, depois, o irnx-lrnont'. dos
f.^vir*^iAs, fií-m.instraiid.) que é
um?. Trn-.-n do funrlamertal Im-
portanclfl para desmascarar a
'Jiír.H^ro'".! «.trabsUiista» cio po-
fferno. Ag sim ns lavras forntn
fsci.-bMns com prolongadas uai-
wí (1,:- -nalrnas.

NOVAS ADESÕES
ffntraram im prevê h->,1e, os

fcanc^rlos rV n.itur.-.tf* fiKc Jo-
b' cio Rio fr.-to, foiibaté, Sio
jokí- clnp i ,-irn ..is. S.-.rncaba üo-
r^-¦>. n r-i—^i-d-i pini ;,!"i-nia«
iVc-i->r, «--'''ifl
tol:
TliJT

.11 {>'• r.1''
1 r,,r: outras do f?0
cento.

«TRIBUNA DOS BANCÁRIOS»
Ksüi sendo editaíu o ampla-

ncic.-iír> divulgauo er.tre t dos o;;
grevistas de São Paulo, o jor-
ne- -.Tribuna do Barcario», ur-

42.7550 e 3S-565í) ^oK

* \ M mr^^^

¦ BB Í4BW*vl
L*j

i ^^
!

cuja frente se encontra um lider
da firm--sa do Milton Marcon-
de. Quero dizer também que
n solldarhdftda do povo paulia-
te. e da classe operária, aos pre-
vistas, muito tem contribuído
pam reforçar o movimento. E
aj «vpitando tsta oportunidade,
em nome di C T.B., canela-
mo ac '--"'cários, ac povo e aos
trabalhadores cariocas para
prestarem toda a ajuda c soll-
ciariedode aos previstas do Sio
Pauio e Minas-Gerais, po--queeata prevo tem um profuriclJsignlficadoi desmascara a po-Ifficii do poverno, do Ministério
do Trabalho e é uma demons-
tração úi torça que os sindica-
tos rapresentarn quando estilo
realmente nas mftòs de seus as-
n 'ciados».

v>/

íojq f t* nw. rei. v2 /vrt

Querem presentear..
(Conclusão da 1>. pá{;iiia> i ta Companhia teu

puCOS, ou em unui bieu lu»! dl.n i,
na cstncflo.

Ila tempos, conformo amivoi
nooyíi ptiportagíim, pd in-*r t<l 11
foram procurodoa por u-n mi-

gado qoc oa OCWia di-ill n ni.iit
ricrem o pagamento d".° <li.. i'_ -t, o

mora<lla, isi-j porque, pairava .">
bru todu3 cies ¦-. anu-agu do

ul. (|1.

um anii-i
ronsiíO

n|o D
olitl.

¦i 1 
'¦ '

CI.UUK ÜV. CINRMA DO RIO DE JANEIRO
5 de Setembro, Quarta-feira, às 20.H0, no Institcrtc Ws-

uia l.:.-iuctttiyo, sorá pelo Cluiie do Cinema do Kio ii
(lu tuna honioiiiípcni no ator Luiz Jouvet, recente»

:ido, será tiuiibSni exibido 0 fume «FAMÍLIA EXO-
• dc Ijnmo), com Jouvet, Michol Simon, Jan Louie

. A cüi-eção do íiinie é de Mareei Carne.

S Dc

loilores,
-on Pr

li.!,---

I«i t<\nr

PItKHi t>iir>

«U U.ll.ll.lK
I. - l

JU)

500 mil dMares...
(Conclusão da l*. página)

mais confirma se o perlgu
desses jovens seguirem paru
a Corôia, a fim cie derrama
rem seu -nnguií ui. proveito
dos magnatas ianques e seuh
sócios nativos,

O HOMCHO COS MAM-
Nhüir.OS

O número dos marujos pn
irici:.s que se encontram nos
Estados Unidos c-, efotivamen
to, cie 2.500, maior, portanto
do quo Ke anunciara ,-i prlnci
pio. Isto pelo se.quin c: ini
cialmente seguiram dois mil
homens para a rrintila".u) r> -•¦
cruzadores <B2Wo>'o> o «Tn
mandaré». Derwis, foram en
vindos, por via aírea, mais
puatrúcontos, Por último, mais
erni marinheiros o nflcinls
completando, assin uma tri
nuiaçSo de 1 250 homens pa
ra cada bôlonave,

IMPEDIDA A CORRESPW
DÊNCIA DOS MAHUJOS CO')
STTAS FAMÍLIAS

•8 - a; r

n

VERDAD^IBO
D£SCA!iAM£NiO

A atiturlti du Cui.-panhra fu-
lefonica Brasileira falauuo cm
ivvisão de con-ratu e por si
so' uma coisa já bastante re-
voltante, norém, ü t; e toca as
rais do a surdo í q,iundo es

asuspensa a greve...
da 1Jonclu página)

Sâo Domingo S, A., em uasom-
blíia gorai, para discutir a

po dirigido por funcionários cio quost6u do au!aenl0 de ,Hliin0Si
decide: b.) Submeter à uaserh-cie Crédito S.

inldado c
Banco Contrai
A. . O seu ler,
Independcncla>.

MANIFESTO
O Sindicato dos Bancárlis de

íià' Pa -'o nr?')a dc lançar um
Erjcnlfçsto, o qual ten,--ina corn
a.- í:cf,!iinLua palavras: tlança-
mos U7,i veemente e profund
pn; 'o ao nobra povo mandeitEii-
te, para o-.::-, con-.- dns vezes
£.ut'-'.iores. nos pieste todo o
üpc-ic mntoiial e moral, de que
tjiecessHainóa, nara o êxito de
aofH insta cemnanha

COAlISSÔrlS ÒPKRAilIAS
Diai-lnmento chegam a sede

£o Sindicato coriíissôos opera-
fio.' pars apreaentnr a sua so-
lídariedado aos grevistas Den-
tn e^as nn"finioE a:i se.-rulntes:
IGtrièresas Matarazzo, Vpiran-
ifa, Mctalurp-iea Wolf, Tecela-
tfO* A .-«wniçao e Associação
Ope.-árla do Randeirantes. Tam-
IDe-^ftstá pendo esperada nes-
ta *•* pitai unia delegação de
!T5nt,.':irln.!' :1o Rio'MOViMr.NTO ET.1POLGANTB

ífrtV.r.do r. nossa reportagem
sobre a prevê <1os tinnoarloa d>3
São Paul i, apóü seu regresso u
esto} capital, cIIsrc-hob n Depu-
ta,dò Roberto Morena:

—«Flquol L-iui)üi.-ucli) oom &
(íirmrsa e a amplitude nempre
firet-.crt;te ds. Inln i!os bancários
fv i.ito, Kieo, se encontram uril«
dos .m torno de sua.i reivindl-
»*çiie-i e de *eu Sindicato, à

''leia a aprovação do aument/'
solicitacio, aceitando como toi
apresentado ou oíerecdiido-lhe
n-odiiicaeoes; b) aceito o pe-^ido (Ju aumento de salários,
dirigir à empresa oficio comu-
niCiindci p. cieeiá&o tia assem-
üiéia; o c&coüior Imediatamen-
to uma coir.ic:sao eonípusta de
6 membros, devidamente cre-
donclaüa, para junto a Junta
Governativa do Sindicato, re.
t.ie.-entar 03 trabalhadores, de-
eidir em seu nome e firmar o
acordo que vier a se fazer com
oa' diretores da emprsn, ou com
os diretores do Sindleato dos
Empregadores interessados no
acordo; d) estabelecer um pra-
zo do 15 dias para a solução
ou raspoata doa empregadores,
ft fim de quedem reunião, com
a presença dc Delegado dn Ml-
nistério do Trabalho, como In-
torvisnte, iirmar com as co-
ínisiicles o acordo que, afinal,
for nm-ilo por ambas as part«s>.
liOMDADA A VITÜMA

DOS UUEVISiAS
Conforme se vê, a pror ,.'.ta

ministoriallstd em nada asaegu-
ra a vitoria dos trnbn.lhadjrPB,
Coloca, Bim, poderes na máo
doa patrões para resn.verem .
q-i* h?m ntencler, desde queierniinado o prMo seja dada
um» soluçJo ou uniu rc;post

negativa, como du. a propostu
cl lu se caso, o DeíO&ud,, esol.
oceu que resi

caminhar a quês i p ... ;-
aídii coletivo, intt-r. ^açí io'
um operário a razão pela qual
se nea . . u,

•iiouta os , rões d. den.
cm os ^.. ..ites dá r--i«'

rcnpondeu npe i .,ue isso uac
deria fi.zer de

Mas vsji ui:.- v.
•nvl •.-)

c,os grevistas, resc ^u o
brar. Dee arou quo estava dis-
'ostu a te iar os •' 'as
vidênciac pura que ninguem

je' punido «pfc.o . .o com.
tido».

COAÇÃO
-v Deleg' ..„ V

noguiu os sem objetivos per?io 3
de
proposta em votação, sendo ra-
jeitada pele massa, porquanto
apenas mela duaia de operário»
indocisos levantavam 0 braço,
"Oitando o retorno po trabalho

B a proposta só foi aprovada
nuando posta em votação pelo
sr. Justo ÂVia>'(!o. presidente •
Comissão Sindical, que nau
apretentou eontra-proposta. Fnf
então que a tnassa ! ¦ confor-
mou, dasdo quo não i haviam
apontado outro caminho. E
grande parte dos grevistas su

•c-arct
mento de falai e,\\ um novo
aumento ue taiius, para po
der conti-.uai sxpf-.undo um
serviço e .íui puu ,-.üiuo que
pm fon;a i.o dlic.it já não
miiiis die • erteti «.

Até quando o [.ovo terá dc
sofrer as cont,-. i-.i-vtus de
escandalosas u e sr j c i a t u s
iguais r esta, iiiiu.ue meia
dúzia de veic-.;.;ctl>:. acrinr!
ioi) a batuta do
entregar a unic i ompainiia
que uuranie nii.ito: cnos ctes-
serviu aos cariocas ura pa..,.
momo tirifie pu.u para ser
u.saci'A coiítia oleí

Por outro Indn, n rc"prps=s-
nn'ic-nl às mnnifettnenfis dn riia
"3, em nosso ppis. ciunndn n
nosso povo exigia nus ruas a
volta do nossos mnruios. pinsti-ji
bem ns intenções dn (tovèrno.
F, 0 que í niuis sintnmítico i
nüo podendo mais d smi ntir os
fatos ene vimos apnntp.ndn nua-
se diariamente em nnr.Rtia reinr-
tagens, o Mintstírín dn^rl-irinlin
lii,iitn-r--e a u.n silSncin d-> rnl-
pa, enquanto vai nf>ín-1.> ;-.s es-
condidas, tendo, por último, ur.
que* so b. mos, impedido n tro
ca de c(i''rospoii!l.":M("'-i nutre os
marujos e suas famílias.

Ainda jiitem tivemos opor-
túnidade dc ouvir - esposa uo
terceirp sargento Luopuldu tio-tLS, agindo mes rlo3 y.lllt0Si reaitlente ú rui

vclüito, vuo | /cliente Jardim, 555 — Niterói.
A princípio, I). Jiariu dunuins-
trou seu teinur de qúe ucoiítti-
COBSO alguma coisa n s:;u mar:
do, caso cia ciissesne o que real-

mente pensava.
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ore judie; do. O :<
llUH.-l-or.ipyU !l I'

¦ nsiá;"-loi:!, n re
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[-LAKA - AHTURU - OLIRD4
- KITÜ B ij'1'AH - tVtmlHUs ti
K - lü - 18 - au • aa a.,raa.

a. LUlü - CAHIUUa - HÜR-J
o CJUKUN - *J(io Bravo» «s i<j u
lü - 18 - ÜU e '12 nora*.

ltCJUL,IKN - tóiegielí S"aíít»st.
,- «1'urucao do tiiua>,
vITiiKi» .i rt.st-.MA - vi ,>v.

u. uouiita « sua dir-isi, u U
- lü U- - t,.'ãi - lü - SXUj ,
Hi,.. -ii.rnii
a JUi.in - «Hiatoriü da una

iciliur purveisn», ou ia - t<<,«u .„
ti.m - 17 - K.w - íj/ou a ju
'••I113.

KilX -- «Missão na CJnril&c a
Anuas IndoiuaveiB» r- partir cuto it

l,i.i as,

Vk. PHCGHAMAS
Üc, HOJE

tcici-i (le
iv.-i>iurii<ii.

•o .-lo
h

Cellei
..'fiíi

'.:¦ i,.--
n Si

'IM

"aitt
r'i eu
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com. tau, Renlllen &s SO s b
n-no.i

ll.uiuA tá r..rii ao e»t«t;«
viHPetc», it Art.hu. lílllei .-óp'-ime JimtA. *.-. 21 e 22 oortí.

II-AU .; KTíNc - rO ÍSSUírtCJ
J • li, ntan'n» mr,' Mary LliiecUi,
t. 'i e 21 horas

¦ Ai'1'J.i clilli milhão At d».
ue-eB. -1; Phinnra d« 'íSTí!*,
- .o ii comoanhls le Colo u ü<
1. 'í-iran

HáMIKA - <!»¦ nf> cora ConelÜtS
i- noralfl fts &) i St nora». -

{IVAl - ^''oms que o ílln.o'4
t.-u». j,n -M<:o -íariliio, ít JD'a•ã

•U-'ulf 41>1-:-; <H, p-jc,ví -3» •«
To. n (li 4 If *lora».
;-p ^.nqoln lorRp «p « « O Si,• l'l PAI Ac; . - ,'ATHè - -KB-
SlrRNiti, .. PAHA TOIKO». •-

¦ i f !¦ mmm 11 lllilfclÉfcl í

NACIONAL E
ESTEANGEUW»

ÍAÍ

AVARIA TltiíiíNRÀbADOi
in, v !:iíi,,\( |1A:i, uiAflKIltAS
K MATF.IMA! [»; i,(iN«5TI.VÇA0

fi ¦": \l,. i'i.-,iiis \1F|,H0RI^I
Piítiços 'i \ i-\:\c,\

k'J3 i

()(m e 524084
11" and. - 511.10*
21 horas «~-~-

f-icil "X* "0' 'if ¦'¦»»

goe Aluguel I 1
i-n 'nlr- em \

ca -i' Piifi
i -ih-in-'"-!]'

!u> a lustrai

.>« Ipfp.q ;•.,;

i'.'i C'irciiH'r.liB em Campo <5'rtiií--
vtos iilanos en !ne*i nnliibrs. t-oM)
ia. ni-u-ini,,-; :, psfnção d* Csmpo

i liio í-iãi) !'-, i,lo pela roduvia San-

f ~.i»-*.J/v.,TfcjM('^iAa^:»iu34v-X'««aii(tfcri;frj*v--~A-^.^

VESTIBULARES
Medicina — Odontologia — Farmácia

Agonomia Veterinária !
Turmas noturnas a iniciar-se em 3 do corrente. Precoíi nó-
dicos — Inscrição á Av. Três. Várirãs, 440, tr,:' nm!, s/SOfi— Ed. Delamare, diariamente das 10 às 12 c das 10 As 19
horas.
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COMEÇA A HtVEULR
tt. VjiliJnBE

Uma ex-t/articipíiate do Fes
tival -~ >i estuuuiu- paulista
Ariüio Alvuiez — tu.nueni es-
tá Bentio a.ssed'dü'< ^eicjs or-
Sãos, ua vuyiio -nub aem o
mesmo re:uuadj, j.(is o caso
uos Uvs uuiunuj io. eviueiue-
mente piemeuuo io ? prepara-
oo em todos us -tuj uetaiiius.

Arline íivaict, ^..c acauã
de chegai cie Ui\ii.,i, te/ de-
claraçues que apcaa ooníir-
mam, no rEsenuut, oue o Fes-
tival da Juventude nao loi

í-^.' •*&* m\»"%0."

'vANTAííSM 
QüE NINüUEJi LHE ÒIÍÉÜKi6Í* Í^TfàL/VDOaÀ 4i saaísainas fo oostiin «em i l

Kiveta», farol eléMco • ,i
10 utitm de jfflrâníii.

U/Lm

ii BJI

^KUGUAliLNA: t^ -

fíKEZ* - H5AS3B
C08TIIKA VàMÀ
T4«A fKAfi.

ENTRADA

- MIÚDA

ApsoM C?S *&,M

uma reun.fio le cii.nunistns,
retirou antes da dccisSo final.' o sim uma conae-.-trucào de

DEVEM BE onGANláAn
Cabo «gora cos op«rárlo« nio

largaram õ» mko t luu j>or au-
manto éa ¦aiiriôs. Voltaram, «
vmé.%&% 63 ia-aWfca, rata iáw
qua aa raorcálaWaMaai dáu2m> da
am^roat, pam ttktv «* a^òltt-
liita» a *un*ú#m • mtAmü¦pltittéb, alo ^aíSTilüíidO <|ú» a
<fi'.a*taô aaj« eriearnirtnr.olã {para
o dlíaldló coletlto. Cn patrne*
tentarfto fúé. oor quí o Èln-
dleato apula para a Juatlga do
Trabalho, porquanto sabem du«
í*«o 4 Uma medida nretílatorla,
contrária aot intnsMwi úpi
«r«f lataa qua nio iiwiim «uã-
tlntoar fiwn nyx íê)mm é$ «*¦•
sn«v A ftitm céÉíiir» 4* 4WI&.
*) Tniiftlbc. %-mt í ¦d**. IwrVfev

i éw íilwWi^i».

jovens d« todas is, '«-udeoeia*
bis&3 «im;
«Procurimoa .wh.at s«ra

claro: n&o toau.i»inoa part^
era ijuálçuey rukru.ua9ti.g60 dc
c*raí*r aoüaltnijiòk Alias, oa
slosaenioi oomuítiauu» de noa-
aa dílsgícld, jojüo Aj ouftis
ncate^stó p«ri'«tuan «n,'« a
nossa advertencirt. Jr.rn toda *
viagem n&t nos iüt«*iurn qual
quer imposição*.

A estutiaulr |tau<!íiilta< -que
foi chamái.a cum urgência p«Ia »ua faniílft, UiSfcCit ft S&»
Paulo sem atir: «egbtras9<>
qualquef iu«1i?.p.)íVs. Mostrou- j 1.

que ".ítí-.vtsí.v?. lív.^ttieinê - f,

Brasil a ironte.fa teheèa, a
caminho dt Eur.-ih. E dá esse
testemunho:

«Alirma que nào conheceu
coação poi paru- de ninguém
durante sua permanência em
Eurlim. 'lavla. inclusive,
transito livre e-iue ar, zònás.
russa e herte-a ne.-.cana. Nfio
passou, poi ac':r.r cilfieii o
mc.-canismc buic.outico E
alôm disso tlnna medo Co sé
dar a conueier iu .x-nti ame
ricana como eo 111,r,„stn'.,..»

Qt/or di?cr que 1 ítiiiPo te-
mor cia 1 -vem Aii-ne cia na
realiado o aMl-ciuriünismo
Incllscrimrado c ti;ro?- dos
amerlcanoí.. E-oi primeiro
teslemunho j,l jviirribui par;desfaasr a farsj úu* três Jovent alugado* * provocação
americana.
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\ ENGENHEIRO
-•»¦• f ¦»¦' ¦»¦ -•»»•» 1" -<WH »ti ^ "W •***»• •-•e" •#» •»»¦•*

OS ENGENHEIROS, ARQUITETOS E AGHÒ'S E ARQUITETOS SOÜDARÍ0S COM OS ÍÉIM - m^, REW»oS m mii^ *,\
A B I DELIBERARAM APÓS PROLONG ADOS DEBATES, SOLICITAR UMA ASSEMBLÉIA GERAL Á COMISSÃO COORDENADORA DO MOVIMENTO PKÒ-AUMENTO DOf'

f SAL Mi'lOS DOS PROFISSIONAIS DE NÍVEL UNIVERSITÁRIO SUPERIOR COM O FIM ESPECIAL DE SEREM TRAÇADOS OS RUMOS DO PROSSEGUIMENTO DA CAM ;1 "HA K MANIFESTAR IRRESTRITA SOLIDARIEDADE AOS MÍIDICOS, EM SEU MOVIMENTO GREVISTA DE ADVERTÊNCIA. ALÉM DISSO, DECIDIRAM REAFIR-.PANE -
I MAR A DISPOSIÇÃO DE CONTINUAREM NA CAMPANHA PRÓ-AUMENTO DE SALÁRIOS, UNIDOS NO M.A.S.P.N.U.S., AO& DEMAIS GRUPOS PROFISSIONAIS, ATÉ) A'
^ VITÓRIA FINAL DA JUSTA REIVINDICAÇÃO POR CUJA CONQUISTA SE EMPENHAM.

*'T* • * * * *' 0*t**H*H*H*Ht*H*****0****HHH***H*H*
*

TORPEDEAR
ABALHADOR

ItitóENTO
DA LIGHT

n VFRFADOR ELIZEU ALVES DE OLIVEIRA DENUNCIA A "IMPRENSA POPULAR" O PLANO CRIMINOSO DOS INTERVEN-

fORES DOS SINDICATOS MACOMUNADOS COM A EMPRESA ANGLO-AMERICANA A VITÓRIA DA CAMPANHA DEPENDE" DO 
OPERARIADO ORGANIZADO NOS LOCAIS DE TRABALHO 

\ «rwsa-redon1a> realiza-
Ia a podas fésiudaí no Mi-

lilslerio do IraDBüto, sob o
pretexto de «tratai» '.-o aumen
io dos tra^alhadiici da Ught,
deixou bo.T clárrf a pretensão
o povo car.oca jc.ir. mais um
aumento tip tiuiiis. t. não so-
mente soltfe esse ds:unto que
tdrou a conversa ei ire os re-
ilresentánlts da Light e os' indicatos,

que na r-juniáo, gc forma ai-
gúma, rc leseiunvavri os 00
mil trubalhadoitb que sao
miseravelmente explorados
pela companliiu e-irangeira.
Tramaram. tamLvrii, a dividâo
dos trabalhadores para evitar
que lute nMiiido: mòsmosen-
tida por k-dos ? 's •' necesslr
dade de conquistai unia me-
lhoria em seus s-.la-.os.
Sobre tão irripcctài le assim-

inteWenl.or.es UOJ _

experimentado mineiro JoBcf Vorválí palestra com os novos
ajji-c-ndir.es. I

Io prociii-amos o.vir o verea-
dor Eli/.cu Alves de Oliveira,
presidente eleito do Sindica-
to (Ins Trabalhajores em Car-
ris Urbanos, cui' posse foi
arbitrariamente i:n| 'ilida pe-
lu Ministro do 1'iabnlho.

VIGILÂNCIA

Inicialmente, reléi ndo-sc à
reunião do Mini-ler o do Tra-
balho. o si Eliz-'u Alves do
Oliveira presto.i-ncs as se-
girntes dsclaraç >es:

— Os trabalhadores devem
acompanhar de peito essas
reuniões de portas fechadas
entre a Light o -s nlerveiHo-
rns dos Sindicai- s -iv.e. corno
já estú (.'•:-l'iiiitiv."ir,(.))t>e çorii-
jrova.dò, nada niai.- fazem do

que o jogo' da í\npi->a impe-
rlalista, E proei!;' que esteja-
mos vigilantes para não
acnntercr como r,n 1949, cujo
aumento eonquisíade naqce-
Ia época, uma mtfialha podo-
se dizer, fo; o primo por nos
termos descuida .o i deixar
que cies costud» -sem» e pro-
curassem «rcso.ivci.* a nossa
situação. A Liglr. acha que o
problema dos trabalhadores
ó coisa fácil de resolver, des-
do que consiga primeiro o
aumento "as tai fa.--. Mo úis-
tamcnle é o que pretende a

Vida os Mineiros
Na Tchecoslováquia de Hoje

POUCO DEPOib da liberta-
cio, num prazo relativamente
curto úa. txlstênuo da Tche-
coslovaquia demouóneo-pppu-
lar o mineiro passou a ocupar
u primeiro posto eauo os cri-
adores da nova íoc- datle so-
cialisla. Suas condições cie vi-
da começa'.ain á -'-' tráhsíor-
mar rapidamente, r.i.m nano
que, poü.fc-se dUei t un exage-
rar, o uivi\ por . i<» fcicançauo
na nova clCíiiucaci popular,
cm realaçiio as ço.iidigües
anles da yiiciia, nao
eomparaçáii com 4.uiquc-r ou
tro trabalhador ao mundo in
u.::o.

Apreciando o Juio
uo mineiro e su* i.i.poitancia
para com toua eciionomia, a
Assembléia iNaci uni Tchecos-
lovaca promuluou, a (i de mar-
co de 194V uma lei sobre o

de
tem

trabalho do mineiro
ca-se hoje, acinii iii;
que se refere aoo sa'
quanto q'-ii, autos
melhor salário e a
as por dia, t>o co
um pequeno miiüt:i"->
neiros, liojc ôlvs iec?bem, ao
terminar o período <ic apren
dizagem, aoi dczoJÍò anos,
entre 4.000 e 'o.uOj coroas
mensais. Alem úist
lliares ás op.craxtoó uc choque
caio salário é nun'0 mais ai-

cliüBahdò a atcançar lu

maniíes-1 chanov de Ostrava rercbou
tudo, no 49.702 con as; o mineiro Leo-
nos. Én- poid Kre.;ci, cie 11 anos, da

ll 193S, o mesma mina, r?ccbcu 3U.U77
:l si loio- coroas, cie.
S,oin.fio por (,uy ,jift„onçi. doi tempos

"•• !'-1-" aniii;!^, quando doit, terços
dos mineiros tciiecòslovacos
estava msempre ei»1 desem-
prego forcado <- v:> iam com
mu pequeno s . )íjil.io cie iU

io,

neiros

mil coroai mensaw — o que
niíicá ^ue os me-.!-ores mi-

üe choque u ,-n um sol-
trabalho I do quase )gual ío dos direw*

! res das empresai- ra ionais.
Um Ostrava, a mais impor-

tanto bacia tch.-cuslovaca, os
mineirps tem um n. abe nau-
tico próprio, dé u.ióe ja sai-

seguro do mineno, superior ao
]a existemes atraySo co mun-
tiu, que ocupa o p.uiici.0 lu-
zar entre oi jjrej nacionais

iNa 'l't-iit-^oiiov'4qüia, o mi-
neiro esta tão exx"isámente
ajjefeuiaào que ,tui apresenta.-
do, nau Ntçõ.es üntoas, como
um exemplo paia ms demais
yaises. üo.;e cm dij: éle vive
sem a incerteza de ^uai será
sua vicia juamio Ctifyuk a ve-
lluce ou d-- que üi^ acontece-
rá se íòr ínval liodu paia o
trabalho, oois o seguio nacio
nal prevê a satisia.:ao de suat.
necessidades cm bmbos os
casos.

A preíeKncia que- se dá ao

ram varias dezenas ue pilotos
inclusive r.lgumas mulheres.
U numero de proprietários de
motocicletas aumentou con
sideravelmunte dei-ois du ul-
timo Dia co Mineira, em que
foram dauos pela primeira
vez os prêmios Jt. l.dclKtactc
ao uabulho. Us rnalores pre
mios, que serão au.opie dis-
Uibuidos -in mtoiva.oa de ai-
guns anos,, ilestinàin.-se aos
mineiros ;ue supé.jra e mé-
uia ue tranalho e \m melhor
lutem comia as faltas ao tra-
balho. 1'or exémpli. eiuro os
premiou distriliu dr-s última-
mente, o mineiro cyrii Kli-
mes, de 44 anos, du mina Sta-

ha nn- i coro-js semanas!1 E" natural
que o novo regime tchecosló-
vaco, que levou a tabo a na-
cionalizaçãc das minas, upre-
cie com i isteza u uuio traba-
lho nas minas e ajude os mi-
neiros não só a clu ar o seu
padrão de vida, mas também
a mecanizar o seu trabalho.
O mineiro tehec >slo< aco pode
diz-jr com orgu'.iO i. sou le-
ma: «Sou minei.o. Quem é
mais cio oue eu:>

empresa ahglo.-^iiierlcana, pa-
ra depois dar uai aumento
aos operai íos du 20 poi conto
cundicionando o ítpouso re-
ir.uncrado, porqiií .- Miíiisiro
do Trabalho em ícu papel•,coneiliatona> aclia que o
custo da vida m'.o aumentou
majs do qie isso de iO-1'J para
cá. Os peicíios Um.ut-m, como
já concordaram i-m divu/iroí.
trabalhadoies por profissão
para -jestudan a situação de
eaclá uma deias. isi-m siquer
procuraram encobiii a mano-
bra divisio.Uf.Ui apenas sepa-
rando os ires si.idicaios, Zião,
a coisa è por tirofi;i-áa. Pri-
iii-eiro ccsiuciarn» a .situação
dos condutores, de^cis motor-
neiros, eliav.èirós, oii''ínas, etc.
ü assim fuccssiyMiie.ute. Des-
sa forma burocra.in que não |tem mais rim ó qo? a Liglit '

qúiár dar ama im„aitia de sa-
laiiqs aos uabaihauoies por
ela explorados.

NEGOCIO RENDOSO

Em seguiria o lider opera-
rio Elizeu Alves de Oliveira
refere-se ao negocio altamen-
tè rendoso para a < ompanhia
imperialiisia em que ae irans-
forma caclò pedido tlc aumen-
to feito pcios trabalhadores.
Resulta sempre uum aumcn
Io de tarifas, co..io Já se co-
gita nas Çamaraí de vereado-
res e deputados.

E aciescentou:
— Om lucros que a Light

obtém eo'i> o aumento das
tarifas, nvsmo riavindo des-
posas com a mjjuação dos
salários, são eno.nics. E cs
ses lucros não são dividido;-
entre os operar.'Sã, .orno cos-
tuma figi'ar ms iacordos»
entre o governo e a compa-
nhia estrangeira 6c houver
aumento ue tanta.! nós tra-
balliadroes e o pevo e que
sairemos perdendo, está mais
do que Visto. O exemplo de
11)11) está ai reçeiitc e não
permitir a su arepetíç&ó 6 um
dever que nos Cabt, inclusi-
ve é assegurar 9 uefosa dos
nossos próprio iíntcicsses.

O EXEMPLO DOS
BAHCAIuOS

Conclul-r.o, o sr. lílizeu Al-
ves de Oliveira c ta os movi-
mento grevista dos bancários
paulistas e dos viavêirós da
Fabrica São poniii|t'os, em
Niterói, como e:tiMilo con-
cretos de luta pc - aumento de
salários,

— Nflo podenvjs confiar em
ninguém, a não se: cm nós
mesmos —- disse i nnlizaiulo
—- o presidente do Sindicato
de Garris — A Ju.-Uça, o Mi-
nistrp do Trabalho ç os in-
terventpres dos sindjoatos não
merecem í enliuma confiança
porque nada mái> fazem do
que o jogo da Ugflt. Por isso
os compaiilieuos banearios de
São Paulo e da Fabrica São

Domingos rccor.'tra>ii a me-
dida extrema e mais certa
para a conquistp dt suas rei-
vindicações. Esse o caminho
que nós trabalhacioies da LI-
r:!it (teveir.os seguu. Organi-
zados nos locais ue trabalho
e dentro do Sindicato o que
podemos SssógUtãr a vitoria.
De outra forma stfiemos es-
magados miserável mente co-
mo fomos em 1949.

0

O ATESTADO INFAME

Quintiliano
ATESTADO de ideologia )d «ra negai por naturenti
Mas, agora, foi tornado ilegal também por decisãodo Legislativo, quo aprovou um projeto modificando oartigo 550 da Consolidação das Leis doTrabalho, proibindo sob qualquer pre-texto, a exigência do atestado.

Essa foi, sem duvida alguma, uma
grande vitria dos trabalhadores brasi-
tetros. Uma vitória conquistada em du-
ras lutas. Pressionado pelo amplos am-
pios movimentos da parte de diversos
setores profissionais, o Legimnnxto foi
levado a dar esse passo.

B' necessário, contudo, que os trabalhadores compreen.
dam que foi ganha uma batalha. Uma importante batalhacontra o atestado de ideologia. Mas não foi ganha toda a
íiuerra de morte contra o infame documento, que amrlavive e extrebucha sob a forma de homologação ou >kJ.o
pelo Ministério do Trabalho, de tudo o quo for decidido
pelas assembléias sindicais. Todos nós sabemos, por exem-
pio, que a Constituição garanto o direito dn greve, luas,na pratica, esse direito é garantldoT A lei, agira, proíbe oatestado ideológico. Mas as diretorias eleitas para o BindLcato da Varris, dos Hoteleiros, dos Jornalistas, ainda «datomaram posse dor não haverem apresentado o atestado
de ideologia. Como se v6, a batalha final ainda não foi
ganha. E preciso que os trabalhadores, com base, a>jora, na
própria decisão do legislativo, exijam a posse imediata dai,diretorias eleitas. Ao lado da luta por aumento de salários eoutras reivindicações, incluam a luta pela completa liber- jdado sindical. Com as entidades sindicais em suas mãos, em \ties de dominudas por um bando de pelégus e traidores, a íorflaulsoeflo do ciasse oderária poderá ser feita com muila '
maior rapidez e as reivindicações mínimas, como as gerais,
poderão muito mais facilmente ser alcançadas.

PROTESTO CONTRA
A Prisão do httmkh

ãSSEMBLÉIRS
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(H-fter.ii4 Informativa da Agencia tlnter-Prcssa e dos nossos cor-
.'ísponúemea nas Fábricas).

SM VIGOR O AUMENTO
DOS COMERCIÁKIOS

Está cm vigor a partir de 30
4t acosto último o aumento de
salários dos comerciárion resul-
toado do dissidio coletivo
'jue recorreu a corporação. A
base é a seguinte: 2of/í> até
1.B00 cruzeiros; 20% até 3.000
cruzeiros; liíe/o até 6 mil e 109'o
dai em diante!' Além '.as catego-
rias já mencionadas no proces-

do-se logrados com a decisão do
T.K.T., do Estado do Hio, que
estabeleceu um aumento de sa-
lário baseado nas remunerações
de 1948, estão reclamando um
leajustamento. Alegam que em-
bora tivessem ganho de causa
no julgamento pelo Tribunal
Regional em maio do corrente
ano, o aumento de 23% obtido
se tornou nulo, em face da as-
cenção do custo de vida. O
próprio açúcar que custava na-

ao, perceberão o aumento os co- i quele ano 110 cruzeiros a saca
^nr/.;^;no 'rlaa 

gqijuinte3 cate- tiu iiainn. rst.á ntnnlmente sen-merciãrios das
jorias; material elétrico, lou-
ça», tintag • ferragens, auto-
üioveii t accessórios, drogas «
wedicamerUc-s, moveis e decora--
i&tg, compra, yenda « locação
é) imóveis.

\83INADO O ACORDO

Foi firmado sexta-feira últi-
nl*, no Departamento Nacional
do Trabalho o acordo entre o
Sindicato dos Trabalhadores uns
Indústria» Quirnicas e o Sindi-
cato patronal, ficando estabele-
cida a seguinte tabela de nu-
mento para os trabalhadores:
aW Cr$ 1.000,00 30%; de ....
1.001,00 a 1.500,00, 25%; de ...
3.S01.00 a 2.000,00 20%; de ...
WOl.I» a 8.000,00, 15%; i»
MM,00 a S.000,00 10%'; de ...
I.«ÍK),00 «m «UanU, S%. Serão
ls«>*flci»,cio« com • aumento os
.trah&lri&dores admitido* até ju-
IKo da 1949, Inclusive o» m*ao-
re» a a majoração começara a
ser paga à partir de tf do cor-
raat*.
'tGDmsauos pelos

VâlNEIEOS

6i pfí&iEtéávm na. industria

na usina, está atualmente sen
do vendido ao preço aproxima-
do de Cr$ 100,00. Mesmo assim
os usineiros estão se recusando
a registrar o aumento, prejudi-
cando os trabalhadores, inclusi-
ve nas suas contribuições para
a Previdência Social,

GOVERNO DE FOMlf

Notícias procedentes de São
Luiz, estado do Maranhão, in-
formam que os operários da se-
ção de carda da fábrica Santa
Isabel, comparecerar.i à preitn-
ça do patrão, César Aboud, que
é também governador do Estado,
para exigir que fosse revogada
uma ordem injusta, dt suspen-
tia do trabalho qu* havia atin-
cido dois operários daquela ae-
çío. C«sw Aboud, ow-ogante-
mente, ameaçou oa trabalhado-
rf:s, ordenando-Iliea qu* retor-
nusaem ao serviço. Os operários
permaneceram noa escritórios
da companhia no propósito de
evitar que Sfeiis companheiros
püssassêír. privações. Diante
(tassa fir.'.-.6&i 6 deraonstrição
de unidade, o governador foi
forçado * voltar atra» em sua
decisão, relaxando a otóeu 4c

'suspensa*.

HOJE

No Sindicato dos Estivado-
res do Uio de Janeiro, as 16 e
17 horas, em primeira e se-
gunda convocação, respectiva-
mente, para preparativos da
solenidade do dia 13 de se-
lembro próximo, data come-
mora ti va do 48.' aniversário
do Sindicato e chamada de
novos contra-mestres auxilia-
res para as diversas empresas
para o trimestre lü-9-l'J51 —
12-12-1051.

MO DIA 4

No Sindicato dos 'ftafcalhit-
dores em Empresas de Trans-
portes e Veículos Rodoviários
do Rio de Janeiro, às 10 ho-
ras da manha e às 18 horas,
para prpssegujrfirri os debates
sobre a campanha pelo au-
mento de salários pleiteado
pela cor.poraçao e a normal!-
zação do horário de 8 horas
que é desconhecido pela qua-
se totalidade das companhias.

NO DIA •

No Sindicato dos Mareenef-
ros para leitura do relatório
pela Comissáo de Salários, sô-
bre o andamento da campa-
nha por aumento de salários
reivindicado pela corporação.

NO DIA 10

No Sindicato dos Odontoio-
gistas do Ilio de Janeiro, à& 21
horas, para prestação de cen-
tas junto ao MASPNUS; exa-
me da situação de greve pro-
posta pelos médicos e reor^a-
nizaçãu e renovação de vànas
comissões do Movimento I-'a-
cional pró-aumento de sdilá-
rios.

vereador Elizcu Alves de Oliveira
 reportagem.

quando falava à nossa

Esteve ontem em nossa re-
dação uma comissão de >pe-
rários das secções da .Maiiti
ma e D. Pedro II, da Centrai
do Brasil. _ Seus componentes
lavraram úm enérgico proles-
to contra a prisão arbitrária
do operário Arnaldo Genèiosò,
que até o momento ainda se
encontra encarcerado na ma
da Relação. Arnaldo foi pré-
so terça-feira passada, dentro
das próprias oficinas da Es-
trada, em Dcodoro, por ordem
do engenheiro-chefe da em-
presa, de nome Rui, e isso
porque os trabalhadores es-
tão empenhados na luta poi
aumento de salários e ^rial-

do Generoso é um dos dirigen»
tes da campanha.

A comissão frlzou ainli q ie
apesar ilersc terror poüoim os
trabalhadores não só das ofi-
cinas de' Deodoro. mas de to-
da a ferrovia, não (Icximo
de enfrentar vigorosamente a
luta por melhores condições
do vida. E ao mesmo -empo,
fêz um apelo a iodos .s 4P,ig
companheiros no sentido quasejam formadas eòmissSPs
e mtodos os locais de trabalha
para percorrer a imprensa,
exigindo a imediata liberta-
Cão de Arnaldo, cuja vida so
enconirc em perigo nas nãos
da polícia de Vargas.

RR RS ma Assemb
aütatEores do Corfume Carisea

¦¦:*:¦

Cresce diárimenle a situa-
ção de miséria e perseguição
no meio dos operários do Cor-
tume Carioca, localizado na Pe-
nha. Vitimas de toda a sorte
do arbitrariedades, percebendo
cun salário de íoaie c enqua-
drados numa férrea disciplina
patronal, os trabalhadores da
empresa, apesar de tudo, esiâo
lutando para melhorar as suas
condições de vida. E niio é de
hoje que vêem solicitando de
seu Sindicaio, uma assembléia
geral para discutir os seus
problemas.

A AJUDA DA U.S.T.DF.

Visando ajudar os operários
do Cortdme Carioca, a União
Sindical dos Trabalhadores do

*} Distrito Federal, tem realizado

com eles uma série de palestras.
Ontem, um de seus dirigentes,
o operário Braz Alves Feitosa,
compareceu à porta da Fábrica,
e grande massa se reuniu pa-
ra ouvi-lo falar. Inicialmente o
representante da U3TDF, ofe.
receu o apoio da entidade A
luta dos empregados da fábri-
ca o a seguir discorreu sobre
a situação da classe operária.
Falou sobro o regime que rei-
na no Cortunie, mostrou a nc-
cessidade dos operários lutarem
por aumento de salários e indi-
cou que só organizados pode-
rão conseguir do Sindicato, a
assembléia que desejam.

TRABALHO ESCRAVO

Depois que o orador deu por
encerrada á sua palestra, teve

O i Trabalhadores do Curtume Cariosa quando falavam a nossa reportagem.

__—_-——_—»-——___»«—_-—————————————— ç Inicio um debata,

Demitido por se negar a dobrar o serviço
Carta de um ex-empragado da Viação Cenlral Ltda. denunciando ar-

biirariedades cometidas pela empresa de transporte
O motorista J. Caetano da

Silva escrevenos denunciando a
sua injusta demissáo da em-
presa Viação Central Ltda., on.
de trabalhava. O m ativo de qua
lançaram mào os patrões para
jogá-lo na rua, foi o d* ter na-
gAdo a trabalhar alem das ho-
ras normais de trabalho, ateu.
dendo ao apelo lançado, nessa
sentido, polo Sindicato dos Con-
dutiref: de Veiculo» Rodoviários
e Anexos do Rio de Janeiro. O
rato ocorreu no dia 1 de Agosto.
Chagando na Peahá pò»to tarv
minai da linha-, do volta tia ursa,
viagem, e despachante exigiu
que dobrasse e serviço. Recu-

dldo do Sindicato, que estava
lutando a seu favor. O despa-
chante, em vista disso, mandou
que o Inspetor Balbete recolhes-
se e carro. No dia seguinte, ao
chegar no ponto de rendição, na
Penha, recebeu comunicação
para Ir ao escritório da empro.
sa. pelo despachante de dia.
Li chegando, foi atendido pe-
Io lnspct jr geral Cbdomlro Fcr-
nandes que dispensou-o sumaria,
mente, alegando que ele nao
i&úiis&e. i* exigências da. em-
preú..' E cora© Caétisio çüssôs-
te que àí4a raaís havia jeito
do que obedecer a lei de 8 ho-
ra: da serviço, o inspetor ge-

aou-ae. Xtoha da atende* o pe-lral declarou,, ànfattesmonU, que

todos aqueles que tentassem
cumprir leis, teriam a mesma
punicaçfio. O que valia era a
vontade dos patrõe , que têm dl-
nhelro no bolso, afirmou. B o
resultado é que Caetano foi
mesmo demitido, sem nada
acontecer a empresa e nem ao
arbitrária Clodoiniro Fernandes.

Mas Caetano, conforme diz
em sua missiva, já está com-
preendendo que Isso acontece
justamente porque a corporação
nao está suficiantemente orga-
regada. 6 unida eu lorno do seu
Sindicai i, dando.lh* força su-
fiçitnte para n&o. permitir queos trabalhadores çeíam punidos
ou demitidos, por cumprirem
uma sua determinação»

Através do
qual, nossa reportagem ficou
ciente de que Impera na em.
presa um verdadeiro regime de
trabalho escravo. São cerca de
2.000 trabalhadores que, per-
cebendo salários que variam en-
tre Cri «1,60 a Cr$ 16,20, e
sofrendo toda sorte de priva-
çfies e perseguições, trabalham
de maneira desumana. Além
disso, sao obrigados a fazer
«serão» à noite, sob pena de
serem mal vistos pela direção
da empresa. Nessa fábrica tra-
balham cerca de B00 mulheres
e algumas dezenas de Jovens.
Os serviços que realizam, nao
catão de acordo com as suas
condições físicas. Reina no Cor-
tume, e em quase todas as se-
çOta, uma insalubridade per*
manente. Tal coisa teni inutlli.
zado, muitos operários a op*.
i-árias Por outro lado, nàp çò»;
tatn cem nenhuma proteção.
Átá mesmo o leite, que 4 lei
determina seja concedido aos
trabalhadores ia setores geri*

gosos, para proteger-lhes a
saúde, é negado.

SUSPENSO POR ESTAR
ASSOV1ANDO

Aproveitando os debates, um
operário, contou-nos o seguin-
te: na seção de vernizes foi
suspenso um trabalhador por
estar assoviaudo. Esse opera-
rio suspenso trabalha na fú-
brica há quase 3 anos. Não
«morcega» nas tarefas e é pro-
fissioualmente competente. En.
tretanto, o chefe da seção ura
tal de Danilo resolveu embirrar
com ele. E tonto fez que o de-
nunciou ao chefe geral, chamo-
do Haroldo.- Este, então, o sus-
pendeu por 6 dias e antes de
notificar por escrito, ameaçou-
o de espancamento, afirmando
que chamaria a policia para o
esmurar e prender. Tal fato
mereceu o protesto de muitos
trabalhadores da Fábrica e a
administração, para evitar um
movimento de maior repercus-
são, proibiu o operário de apa-
recer nas dependências da em-
presa.

NOVO PEDIDO DH
ASSEMBLÉIA

Enquanto os operários palei.travam com o dirigente da U.
S.T.D.F., nossa reportagem ve-
rificou que é geral o desejo doa
operários em conseguirem uma
assembléia, para tratar da.-»
eleições sindicais e aumento de
salários. DiSjC-r.os um delea,
sintetizando o pensamento de
todos:

«O nosso sindicato ssta nas
mãos de elementos ligauos ao
Ministério do Trabalho e por
isso mesmo não se interessa
pelo nosso caso. Entretanto,
reforçaremos nossas posiçoca,
se nos organizarmos melhor, a
exigir os nossos direitos. O que
não pode continuar ê essa si-
tuaçáo em que vivemos. Basta
de sabotagem aos nossos direi-
tosl E é com a ajuda de to-
dos os trabalhadores, com a
ajuda de su&s centrais sindl.
cais que haveremos de veucui
E venceremos».

,t .íi, ii -— 
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Bo Calheiros Bomfim

NILO MOREIRA. — Em virtude de aci!
dente, ficou com sua capacidade de trabalho
reduzida. Apresentou-se outra vez à empresa,
mas, esta diz que, como só dispõe de serviço

pesado, náo pode aceitá-lo novamente no emprego. Que fazer?
RESPOSTA. — Ao empregado que, provadamente, teve su»

capacidade de trabalho diminuída por acidente, é o empregado!
obrigado a garantir serviço compatível com as suas condições fí-
sicas. Nao convindo isto a empreBa, a esta é permitido rescindit
o contrato de trabalho, uma vez que pague ao empregado as in*
denlzacões legais.

PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

SOCIAL

EE3L / pgl

ANITA RIBEIRO UMA. — SALVADOR.
--Para que a concessão da benefícios pelos

institutos nao seja retardada, * preciso, sem-
pre, ter em mão os documentos necessários,
bem eomo sua situação regularizada.

Por exemplo: é muito comum o recolhimento de contribuições
com • nome do associado incompleto, Na ocasião de requerer «
benefício, o associado apresenta-se com sua carteira de identidack
oú profissional em que seu nome esteja completo e certo.

A divergência existente entre esses documentos e o registro nm
instituto, origina uma grande demora, pois será necessário provar
que os dois nomes pertencem a uma mesma pessoa. E a prova é
sempre demorada, pois só pode ser feita com atestado passado
por dois associados, duas pessoas idôneas, o emprojador ou, às
yeies, por uma justificação avulsa, que é muito mais demorada,

Além disso, em caso de morte do associado, as dificuldade?
serio muito maiores para os beneficiários.

Portanto, repetimos, é necessário que o registro no instituis
ou caixa, seja feito de acordo com sua carteira de identidade parq
ais Úm «tosar transtornoa.
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São r,n.vos cm luta ativa contra os incendiários dc uma terceira-guerra.

DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA
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Um Milhão Pela Paz

******************** X ***********

ANO IV 1 BIO DE JANEIRO, DOMINGO, 2 DE SETEMBRO DE 1951 - N.' 782

No Brasil, um milhão de-
assinaturas po» um Pacto de
Paz já foram coletadas. Hos-
se, quota é de cinco milhões
de firmas. A marcha da
campanha vem sendo ani-
madora: enquanto nos três
primeiros meses foram cole-
tadas apenas 350 mil firmas
em nosso pois, num mês
upenas, o mês de julho, iá
os partidários da paz conta-
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"SK PUDERAM COOPERAR NA
GUERRA COMO NÃO

PODERÃO NA PAZ"

A camtHmha Mundial pela assinatura do um Pacto
aa l'ti- entre as cinco grandes potência» ¦- Estados Uni.
dos, União Soviética, Inglaterra, China Popular e França
~-visando evitar que a humanidade seja atirada na va-
ragem dc uma nova guerra mundial, tem raket^bmta*
te nrofuwlas. Ela se baseia na tese do que a. coexístãn-
cVpacífica ile difcrcnUs sistemas políticos o cconomi-
cot '• vossivel. Baseia-se na própria realidade, qno^ lem
demonstrado quo a causa tias guerras ali muito longo
TJser a existência, no mundo, dé diferentes sistemas
voliticos o econômicos.

Jd er: 1921, Lenin afirmava: «B' coitcclii-ueZ que uma
li ¦pública socialista sub.Mu sob o cerco -apüalistaf

Isto parecia inconcebível, tanto do ponto de vista poli-
tico como do ponto do vista militar. Que isto seja possl-
vel dc ponto de vista lolitico' como militar ja foi pro.
vadb E> já nm (ato. E do ponto de vista comercial.
Do ponto dc vista das transações eoonÔmicas^e comer-
fiais está visto que ei Rússia esfd coberlt: — su se
¦podo tissi.' 'lher — dc toda umn série do relações co-
merciais perrmaweiitcs, ele represewfnfôes. de acordos,
etc, bastante regulares*,

Stálin, om mi dizia tombem o seguinte: «A ma-
"itenção do relações pacificas com os paises capUalis.

ias ê a adi.y-wi da coexistência de tlois sistemas opôs-
tos*. , .,,,„

Afiiífa ( Xtiilln quem, vmtc anos üo-pofs, etn J.'-,v,
afirma, sobro o mesmo assunto: *So dois sistemas dife-
¦rentes puderam cooperar durante n guerra, porque neto
poderão cooperar em tempos de paz? Oai so conclui que
se há desejo de cooperar, o cooperação i possivel entre
os listemos econômicos diferentes. Mus, se não há de-
sojo dc cooperar — *alnrfei que os sistemas econômicos
sejam os mesmos — os Estados e os povos podem se
entredevorar*,

- OS POVOü QüB &MAM A PAZ

vem com setecentas mil. £.
hoje, um mês depois da Con-
icrência do Movimento Na-
cional Pela Paz, o povo bra-
sileiro se apresenta com mcúri
de um milhão de firmas por
um Pacto do Paz entre as
cinco grandes potências.

Ao lado desses fatos signí>
licativos, a campanha poi
um Percto de Paz no Br-.oil,
mau grado o terror implan-
tado pelo governo Vargas.
com a adesão de perto do
trinta Câmaras Municipais,
inclusive a do Distrito Fe
deral, além de varies assem*
blóic.s estaduais, como são
os casos recentes das Cama-
ras da Paraíba e do Pará
Ênse fato. por si só, ji rrtoa-
bra que a campanha de paz
vai penetrendo proiunda-
mente em todas as cornadas
sociais, isolando cada vez
mais os pertidários da quer-
ra e da destruição, enchen-ic
do confiança e entusiasmo o
todos os militantes dftssa po-
deresa cruzada em defnsa da
vida humana.

QUE REPRESEM-
TA PARA O BRA-
SIL O PACTO DE

PAZ?
REPRESENTA o d..«npnre*

Cimento do perigo de «rtic-rra e,
portanto, o desàoàre-rimpnto
da ameaça tle sacrifich cie nos.
sa Juventude) nos campos do
batalha.

REPRESENTA » cessação
ila cjjuerra fria» s. portanto,
do pretexto para os írnstos do
dinheiro elo povo n.t caiiiutv.
dc anuas e outras materiais
de preparação guerreia.
REPRESENTA, cornequenle-
mento, o desaparecimento do
uma das causas principais «lo
enirarncinicnto do cttftt' el« vi-
da, pois o dinheiro para a
compra elo armamen-'es é »rr-
rançado do povo através ela
inflação o ele impostos escor-
c-liartcs.
REPRESENTA enf.m, u tran-
qnilidiide pnra as mitod, csp).
sas, filhos, hoje amenr.íidaa dfl
perder seus entes queridos a
serviço dos interessos de l«r

c-ros tios intendi-.n.)-. de guer-
ra, abrindo, assim, .liante de
nosso povo, a possibilidade de
um futuro de paz, d. , rogres-
so e de-, libertação nauonal elo
;ioi;ci Ímperialista

»w sJr- y\ \ •" ^^ ^^ ' \ f Ia #4fí^w'^J"-

A assinaiura do Apelo por uni Pacto .le Paz entre as grandes po.ênclas está encontrando a

ma Si o porparle de todos os povos. E não «penas aceitação. Os povos estão compre.
" 
Sô a necessidade dn miülâiicia efetiva no movimento pela paz, .empurrando os governo,

aí resistem I* conversaço-es do paz para n realização do um Tado qno garanta ao mundo

m c im dc trnnquilidado o respeito mútuo entre as nações. Na gravura, verno «m «pr»j.

Aw traço, rei.rcscnla.ido a .orça ativa dos povos im luta pel» realização do um 1'acto de

Pai imlrii us cinco ariandes uotêncí»» * "'

mw de pAZ
Ecge é o texto do Apelo por Um Pacto de Paz aprovado pelo Con-

«fho Mundial da Pa*, durante sua sessão de Berlim, em 25 de fevereiro

£ wrrento ano, e c,ue já foi assinado por perto de 500 milhões de ho-

tens no mundo inteiro: . .
«Atendendo ás aspirações d3 milhões de homens don.,ndo inteiro,

qualquer que sejr, sua opinião sobre as causas que engendram os perigos

de guerra mundial;
Para consolidar a paz e garantir a segurança internacional.

Reclamarão, a conclusão de um pacto de pa, entre as smcp Sondes

potências*. Estados Unidos da América, União Soviética, Republica Po-

nular da China, Grã-Bretanha e Fiança.
Consideramos a negativa do Governo de qualquer das grandes po-

tências a reunir-se paia concluir esse pacto de pan, como evidencia de

desígnios agressivos por parte desse Governo.
Fazemos um apelo a todas as nações amantes da paz para que

apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todos os Estado.
1 

Colocamos nossas assinaturas ao pé deste Apelo e convidamos a

assiná-lo a todos os homens e a todas as mulheres de boa vontade, a to-

das as arganizações que aspiram á consolidação da paz*.

li IBÜ* II llPl Cr firia t W ^ ^5, 1 W\ r%\ m Slfe

A fotografia e histórica. Assinala a inauguração solene do Movimento Brasileiro dos Partidários da Pae, entidade que
Um comandado as lutas de nosso povo contra os iucendieirlos eíe «ucrro

Clinica Médica — Espc
idade: tuberculose e

. doenças pulmonares
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 — Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

Nilo c pequeno, por outro
lado, o número dc porsona*
lidados rio mundo polilico e:
social, elas artes e elas 'rtras,

padres e pastores protostan*
tes, que vôm dando sua aele-
são ao grandioso movimen'
lo ele defesa da paz.

Vejamos alguns exemplos:
Deputados -e(le .ais —

Coutinho Cavalcanti, Arthur
Aurlra, Alberto Botino, Am-
zio Moreira, Benedito Mer-
gulhâo, Piínio Coelho, Ro-

, berto Morena.
Deputados estaduais —

Heraldo Guerra, Fernanda
Jatobá, Scalamandra Sobri-
nho, Ademar de Carvalho
Gomes, Vicente Paula Lima,
de São Paulo; Dlpdenes Sarri-

paio e Hélio Brito, de Goiás;
toda a mesa da Assembiaia
Legislativa de Mato Gros-o;
Paulo Teixeira ele Camargo,
presidente da Assembléia
Legislativa de São Paulo;

Fernando de Lacerda e Vau-
lo Cavalcanti, de Pernambu*
co; Valdomiro Lobo, de Mi*
nas Gerais; Lima Teixeira,
presidente da Assembléia
Legislativa da Bahia e vioe-
governador do Estado; ití
deputados estaduais do íüo
Grande do Sul; Pericles Mo-
reira da Rocha, presidente
da Assembléia Legislativa
do Ceará; etc.

Vereadores — André Nu-
nes Jr., presidente dn Cama*
ra de São Paulo; Silvino Ne*
to, da Câmara do Distrito
Federal; Cunha Matos, José
Cirilò, de São Paulo; vluho
Anselmo da Silva, de Curi-
tiba; Horário Leal Dantas,
de Alagoinhas; todos os ve-
readores da ('amara ele Cari-
ré, no Ceará; e muitos ou-
tros.

Religiosos — Padre Jofto
do Sacramento; padre Nes-
tor Passos, padre A.naido
Arruda; lider espirita Can*
dido Meireles; espiritualista
Salgado Sobrinho; lider ca-
tólico .Francisco Mangabei*
ra; o diãcono da Igreja Me-
todista, Amador Rodrigues
Pereira; reverendo Antonir,
Pereira de Oliveira '«inc,
metodista; plesbitero Ma-
noel Batista, ela Igreia Con-
gregàcional Fluminense; re-

6ai-T...^

verendo JoSo Correia D'\vl-
Ia, pastor da Igreja Congrc-
gacional Fluminense, e mui-
tos outros.

E' imensa a l.sta, tambên.
de cscriicres e arf.tas que1
firmaram o apelo por um
pacio ue lr*az. Vejamos a •

guns; ivuas t**¦"*•¦ i,0';u!
uxün rau-cttüu uo »*.«i «
coimcciuo uiw.iuaciunauni.iv
te;; Wilson tíocua, poeta; Jo-
sâ Paneçü. pmtoi; Mario
Calvo Júnior, esculccrj ->'ir'

garida Ssibòia de Carvallio
poetisa; Kosstt.e Camargo
Guarnier., poeta, João ACiO'
]v, sccretr»rio dj so t,*ão pau'
lista eia ABDE; Abguar Bas
tos. escr-lor; Oduvaldo Via-
na, teatrologo e ciuvtor cinc-
matografíco; Nhô Totico, ar-
tista de Rádio. Aparfeno lo-
reljr (Barão de Itararé): Re;
nato ele Alencar, Jornalista;
Edmar Morei jornalista;
Alex Vinnv, cineasta: Cm-
clllano Ramos, romancista i
presidents? da Associarão
Brasileira ele Esçntrres: KÇ'
ves Manta, esc-itor c mértl-
no; etc.

Alem desses, presidente àe
organizações femininas, es-
tuelantis r> opeiánas, jorna-
listas de quasi toi-is os ior-
nais do Dislrito Federal, SSo
Paulo e outros cevtros; emi*
nentes médico.'' e turistas
patrícios, assinara.o o Ap'"
lo por um Pacto d« Paz, que'

. é hoje n grande esperança
dos povos do mun< o,

A GUERRA SERÁ EVITADA
fí sabido no entanto que a propaganda dos provocact.,res <l«

í»uerra. daqueles que lucram milhõe. com o massacre de imP11
lações inteiras, tem conseguido, no Brasi!, por exemplo, fszfi
eom etne muitos patriotas ainda elescre.iam na possibilidade e'
paz,, no mundo. Diariamente eles ouvem as rádios, lêem os ior
nais. assistem películas diicnialorrráficas c|u». lhes dão uma I-1 *

sa idéia dessas possibilidades de pu»,. F, por isso ainda é grande
o número dos qttc não csta0 Integrados ao grande movimento
mundial que visn libertar o mundo dn ameaça sinistra do t'n*n
terceira guerra. Ao.s partidários da paz, no> que iá integruiti
essa formidável scxta-potcnclu que é o movimento organizado
chi dcícsa ela paz no mundo iít.ciro, calie o dever de esclarecer
e ganhar todos os homens e mtilltct-os de boa voiitrir';' para »
lula decisiva por uni clima de tranqüilidade o bem estur para ob
povo3. Carla dia q-.re passa nais o pcri,-.o ds guerra auracn.s-
O3 trustes internacionais tàaís se desesperan e, cri sen elr-os-
p"ro eh quer., n.rrt tcr.i saí.'.a, r.r.reaí;:ra destruir o r.r.::,.'!a. '¦'•' li:'°"
mo, pois, que todos os patriotas estejam vigüaiitc-S, Estejani
alertas contra tis propagitnriiãias è forjailorbs de guerra, r*»'11*
bani levar a todas ns camadas du população a cetie/.a dc e;uc 3
vitória final caberá aos povoi. Que se os povos lomarem <«*'
suas mãos a defesa da paz — como diz Stálin — <¦ não eo deisa-
rem envolver na leia de mentiras foriad» pelos iniini.os d»» n"
«umixij-U «» * aiw-n» ww *vit*pá*

»
(
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ZI-ZINHO

O maior na sua
posição, Zizinho é
bem a atração ma-

j xima da peleja des-
ta tarde. Os ban-
guenses, confiando
em nascer de seus
pés as jogadas que
Joel ou Moacir Bue-
no deverão concluir
em goais. E os
americanos, cuidan-
do de seus passos.
para impedir a ar-
mação do ataque
dos adversários.
Dado o sistema de
marcação adotado

I 
pelos rubros, a Os-
valdinho deverá ca- j
ber a ingrata tarefa
de anular Zizinho.
Realizando-a com
êxito, o America te-
rá meia partida ga-
nha. Te-la-á, po-
rem, toda perdida.
caso Osvaldinho
fracasse e Zizinho
fique solto

-¥-

íJIHSTOK; FJCSHO MOTA LIMA

ANO JV RIO DE JANEIRO, 2 DE SETEMBRO, KíK IS51 N.« 788
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E^aAaabbTaiUiii A_^n_%ãÊViJm^'^=^^ REIlMENTE, flÜMA ÊAM^ELHOSA NOITADA BASQUETEBOLTSTTCA, A APRESKNTAÇ* D, FM NOSSA
ESpSISCUSSi 6S OS UCglOS CAPITAL. DOS FORMIDÁVEIS AMERICANOS COMPONENTES DAS EQUIPES DOS BROADWAY CLOWNS E AMFRICAN STARS
O ENORME PÚBLICO PRESENTE TEVE INÚMERAS OPORTUNIDADES DE VIBRAR COM AS SENSACIONAIS JOGADAS DOS "NEGROS" PRINCIPALMENTE COM AS DC
ANÃO JOSEF SNEADÍ UM MALABARISTA DE PRIMEIRA LINHA E QUE JOGA BASQUETJEBOL COMO GENTE GRANDE, OUTRO ESPETÁCULO NO "FlVE" DOS "CLOWNS1
FOI SEU EXTRAORDINÁRIO JOGADOR ANDREW MADDOX, DE APENAS 17 ANOS COM . ALTURA DE 2ml8. SERVIU DE ADVER SÁRIO DA EQUIPE tANO.Ü; O QUADRO DA
ATLÉTICA DO GRAJAÚ. POUCO PUDERAM REALIZAR DE POSITIVO DIANTE DA MAIOR HIERARQUIA DE SEUS ESPETACULARES OPONENTES — NO COTEJO PR ELI-
MINAR APRESENTARAM-SE O AMERICAN STARS E O CAMPEÃO CARIOCA DESTE ANO\ O "FIVE" AMERICANO, JOGANDO UM BASQUETEBOL PRÁTICO, EM FLA
GRANTE CONTRASTE COM SEUS CONTJ RRANEOS, OS CLOWNS, CONSEGUIRAM IMPRESSIONAR FAVORAVELMENTE O l UBLICO CARIOCA,.
• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••**^
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PUDE DESCARRILAR 0 EXPRESSO
EM OLARIA. O AMBIENTE É DE 011-
MISMO — TUDO PREPARADO PARA
O SENSACIONAL EMBATE — ADE»

MIR, O ÚNICO TITULAR AUSENTE

Emjuanto ohtera, com «
MaracanS quase ij mosetrs..
o Flamengo se batia contra
o Canto do itio, o Olaria ».>-
cepcionara na sua. acamnha-
d« praça d* esporte» • time
do Vasco.

Kão se repetirá o sucedido
na peleja, contra o Fla'm«?n-
go, devido ao clasüJcò nue sa
ferira no Maracara e, maia
ainda, face a reservo finan-
ceira, que o público vem fa-
«endo p:.ra acompanhar o»
«smoclonantcs espetáculos,
ontem iniciados cros «Jboa-

#•#*••#* f* * if •#*#*# • • Á t

dway Clrwns»»

Náo foi aisso, tinha-ae que
temer novamente pela sorte
dos torcedores, que acompa-
nhar&o de perlo oa lances
emocionantes da partida cn-
tre o Vasco • o Olaria.

O conjunto orier.tado por
íicabea aparecera completo,
Todos oa titulares em açSò
No Vasco apenas; um esta-
ra ausente. Este '.m porém.
# meio time. Ttita-se de
Ademir. Todavia, ra vascai-
nos têm ganho s?m ele e a
«ua ausência nío «onstitulrá

problema tão seria
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Os Tiscainos, que terão um sério adversário no Olaria. —Venceu às Duras Penas
Olvarez e Osvaldo, dn Olaria, em scão.

Conquistou o Flamengo às
duras penas a sua segunda
vitória, no campeonato. O em-
pate seria o resultado mais
justo e beneficiaria mais aos
rubro-negros que aos cantor-
rienses, estes sempre mais ti-
mes que aqueles.

Os pupilos de Darci Martins
iniciaram a batalha, pressio-
nando o arco rubro-negro. B
foi exatamente, quando era
mais acentuado o seu doinl-
nio que os comandados de
Adaozinho abriram o escore.
Esquerdinha cobrou um escan-
teio e Hermes escorou bem de
cabeça o centro. Joel havia
saído da meta e a bola foi
morrer no fundo das redes.
Decorria o IS» minuto de iuta.

O tento, ao contrario do que
seria lógico, não animou os
rübro-negros nem tão puuco

SÃO CRISTÓVÃO - RI VER x VASCO, NA PIEDADE _- MANUFATURA X AMÉRICA ffinlttSS^-.í&S
do Rio continuaram se empe-
nhando na conquista do ten-
to e a partida foi equilibrada.

Estréia o Flamengo na Gávea
HOJE, A TARDE, EM CONSELHEIRO GALVÀO, VETERANOS DO MADUREIRA E DO

CRISTÓVÃO — RIVER x VASCO, NA PIEDADE -- MANUFATURA X AMÍ
NO ESTÁDIO KLABIN E PORTUGUESA x SAMPAIO EM CAMPO GRANDE

HOJE, ês 9,45 n;ai<! quatro
fiartídas jirão disfuladas, dos
lacando-se a do í!nm',n'7o X
Anchlcta, narcaria para o es-
kaoio ris Gávea, sjIo a (i'iv-
ílo do ari itro Ani. nio Nobre

de Almeida p o ei umtro do
River X Vasco Ia Gama, pro-
gramado, na tat>t':- para o
'¦anipo da rua
na Piedade.

'o.io Pinheiro
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SITIO EM RIO BONITO
Vende-se. com grande facilldr.de de pagamento, sitio

i em ÍUO BONITO - Est, Amaral Peixoto -- dc 774.10(1 m2.

j com casa fcta, nova, rio tijolos, etc. Tratar à rua GUSTAVO
A SAMPAIO, 560-apt. 20?, pela manliâ ou h noite ou com
J o Si. Santana pelo Tel.: 22.3070.

WXXTJlXXltZXXTIXlZXiXXJXXTXXIXTXXXXXXTXXXXl*£

V, S. TEM FILHOS ?
Si itiiii não perca esta ocasião pov 3.000,00, área*
para granjas e sítios. 20x50 (1.000 ii2), planas e
férteis e água em abundância e bôa. Entrada cera
cruzeiros e pr^staçõns mensais de CrS 50.00. --
CEZAKIO ALVIM, esta«;ão próxima a rio Rio
Bonito, üonduyao gri;tis nos Domingos. — Reserve

o seu ittgar. Tel. 22-3070 com Orlando on Santnua.

Dirirürá 'ssc ,;ni'onlro. o ar-
hitro Carlor da Silva Carva-
lho . No tstadlo Kiabin, luta-
.-5n Manufatura X America e
no do Campo Grande, Po-tu-
guesa X Sampaio, ^b às or-
dens de Heitoi Sll\a. Para o
logo Mani.fatuio X America,
foi recusado pmu s. Amoiico
Mosquem o arbitro escalado
pela diretoria doj Veteranos
Cariocas.

EQUIPAS PROVAVEI8

SSo aa seguintes as equipes
«iue deverão eslieiar: C R Kla
mengo — Nelito, Ri>> e Alfre-
«io — Car.iona — Aloísio «e
Barros — João ieixc-ira — Vi-
velros — Nelson Viana ts
Jarbas. Também logarão um
tempo Jaime, H;.Hon SaloinSo
e Januzl — VAJCÜ DA GA-
MA: Oneinha — Tinoco e.
Reinaldo — Mohteho — Jofre

e Julinho — Salvador — IVs-
coal — Gama — Sal'm e Mo-
reno.
Substitui mes provt.vels: Os-

valdo — fnes — Lmo e Bispo

SAO HRlSTOV,»ü: Cid -
Osvaldo I c OsvalciD II — Cito
—üodô e Ernesto —Chagas

Afon-niilio —• Nelsoii —-
Bandeira e Emanuel. Kvser-
vas: Mlngnte — Li-.iz Nobs —
Gradim, üiva Zi'-a •- MADU-
KEIKA: Alfredo - Saüm e
Rubem — Fragí — Aplo e
Aruhinha — Adilson — Ga-
íiriel — Durval — Mola e
Dentinho — PORTUGUESA:
Quaresma — O, Uv» t Nelson
— Hosemoerg — Ul.i ce e Jor
ge — Hugo — /íc; 6 — Silvio
Mangueirioha e j-ítlnho. Re-
servas: Maitinoü - Osvaldoe
Fienato,

Aproximava o final da prl-
mc-ira fase, com ataques allcr-
nados, quando aos o9 miiiutos,
Uermcs, bem serviiio por In-
dio, atirou no canto. Tiro in-
defensável e o segundo e úl-
ti mo dus rubro-negros.

N5o desanimaram ainda
desta feita os canturrieiises c,
aos 41 minutos, assinalaram
o seu tento de homa, por in
termfjdio de Binha.

Na segunda fase n3o houve
tentos, apesar du empenhado

dos dois ataques, o que deu
mais movimenta«;ão à partida.
O seu término foi assinalado
por jogadas bruscas de parte
a parte, sem que Malcher as
coibisse. Aliás do árbitro po-
demos dizer que foi parcial.
Prejudicou por duas ou três
vezes o Canto do Rio, im,pedin-
do aos seus atacantes a con-
clusao «ie boas jogadas, as
quais poderiam resultar em
tentos.

QUADROS

Os dois quadros atuaram
com os seguintes elementos:

FLAMENGO — Garcia; Bi-
guá e Pavüo; Bria, Dequlnha
e Nilton; Aloísio, Hermes,
Adaozinho, índio e Esquurdl-
nha,

CANTO DO RIO - Joel;
Wagner e Cosme; Vlcentini,
Edesio e Serafim; Binha. Ca-
tango, Raimundo, Almir e
•Ia iro.

A ATUAÇÃO DOS
JOGADORES

Entre os rubro-negros Adüo-
zinho foi o elemento mais des-
tacado. Teve em índio e Aioi-
slo dois auxillarcs nulos. Foi
um pouco ajudado por Her-
mes e Esquerdinha, este mais
ativo que o primeiro.

O setor defensivo esteve
horroroso, Blguá, PavMo e Nll-
ton pareciam verdadeiras ba-
ratas tontas. Garcia papou
tira frango e Bria e Dequinha
foram os que se salvaram da
fogueira.

Entre os alvi-anls rodos
atuaram no mesmo plano.
53o houve um só elemenio a
destacar. Joel, que falhou no
primeiro goal. teve, no segun-
do tempo, Intervenefies s("»u-
rissimas. Almir. na linha, foi
o condutor de todas as tramas
bem organizadas pela ofensi
va de Niterói.

Jyizes
Para esta

Tarde

RENDA

A ronda foi
75.5132,00.

de

Para as pmtltfas de ho
Je, estão escaiadoi oa M-
y.intess Juizeit

MAKIO VI UNA. — Ame-
rica X Bangu no Mara-

cana;
TIJOLO— Vo-po XOla-
ria, no rua Orrriri;

WESTMAN - Bonsu
cesse X Madu:eira •
CAMA M/!.lí.HER •-
Fluminense X São Cris

J tovão,

| O horário uicial das

| partida* prin.-.-raio 6 o
Cr?  {seguinte; 15.1Í noras.

?

Pretendem os alvos surpreender
SPflRTF W F li ÍI R ESPERAM REEDITAR A ANTIG A RIVALIDADE ENTRE A SUAI. V II I l_ m b 81 V II EQUIPE E A DO FLUMINENSE — EM FTGUEIRA DE MELO A

PARTIDA DESTA TARDE-A
MARAL NA EQUIPE ALVA — SANCRISTOVENSE

24 de Maio x Floresta — Outras notas
LUTA DE LEÒIS

O conjunto do América, favorito do cotejo desta tarde.

Hoje, erà travauo grande
embate entre os EcquadrSes
do 24 rie maio t Uo Flores V.
C.

A direção esportiva do
piiiuuiro peite o compareci-
mento doe seguintes jogado-
res:

ASPIRANTES — Bernardi-'
no, Manuel, Ouaniio, Laert,
Valter, Nei, Al dir, TiaoMil-
ton, Darci, Antóriinno e Uel-
naldo.

AMADORES — Silvio, Ivan,
ileiio I, Hélio 11, Antoninho I,
Aloisio, Valdemü.- Renato.
Jorge, Babico, Obcab v Didi
co.

_. C. B. OZ GUARACI X
E C. VILAR 1)05 TELES

Logo mais, esfarà em
choque o quadio «Jo EC Da-
rão de Guaraci c-.mtra o E,
C. Vilar dos Tclt-j, no gra-
mado da Estag,.o ce Belford
Roxo.

EM ACRO O BRÁS
DE VIVA
Daqui a instantes,, o firas

de Pina, do suburrn do mes-
mo nome, defrontai-w-á, era
sua praça de ispo,tes, com
o Vüsqulnho, dt Uwuovil.O
cotejo será esperuüo com o
mais vivo entuo^smo, poi
parle dos torceioie.s dv arn
Iws clubes.
XUMBI SEM CALENDÁRIO

O Zumbi, diwe -.a ilha do
Governador, aceita jogos em

sua praça de esportes, paia
os seus ^rimeiío e segundo
quadros.

Telefonai para sr. Osvaldo
à noite, aparelho: 48-SU96.

PAREÔ DURO
O Tamóio eníientara, da

qui a minutos, o forte con-
junto do Motorista K C, de
Rio Cor.áo.

AiiiVERSAIlK: Du
MARRECAS
Festeja, hoje, o t«u am-

versario, o E. u Marrecas,
clube da rua dis Marrecas,
nesta cidade. 'Jii: nem ela-
boiv.do programa ít-stivo, em
homenagem à daUí, será le-
vado a efeito havendo à
noite sessão solene e depois
animado baile.

Cinco longos anos de vida
esportiva completa o Mar-

recas, engarndeocnoo e lion-
rando o amadorismo daqui
c do Brasil.

A diretoria do querido
clube aniversariante, nos-
sos para tens.

SERENO £ KECBSIO
DE CATUMBI

Tomando paif.c no festival
promovido pelo Atlético, da
rua da Alegria, o admirável
conjunto do Sc.ejjo dará
combate, na tarde de hoje,
ao Recreio de Catumbi. no
campo do Atlético

A pugna está marcada
para às 14 hoias, devendo
os uüetas do Serenei cornpa
recerem à sed' do mesmo,
às :12 hoias, de onne segui
rão para o local da peleja,

*s 
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Favoritos os Rubros
-> n«í,A^A*«»*A ,

O BANGU, CONTUDO. EM CONDIÇÕES DE OUEJ3BAR A jINVENCIBILIDADE DO CLUBE DE CAMPOS SALES—APRE» >
SENTARÃO OS SEUS CONJUNTOS COMPLETOS ~ ONDINO >

VIERA E DELIO NEVES CONFIANTES

lar oa times que qulzerem.
O primevo, acroyHtando-se
da folga que lhe proporcio-
nou a tabela, lecomeiidoi.i o
máximo de repouso aos era
queu mai; fatifadot. Desse
modo. p("dft recupi!'ar todos
AJes e dífcpo-ips av.iniú\&, da
raaneira sue o at. rever.

Os rubrüa ;-.o i?oio da êê-
itAMt í-.ry.$.;.i uri ^plej*4Í
#erio; a meáic RVp»n«. Situ-
tfifio qufe se agravuU com &
'«úusão ate acu ctubsütuto

Tsl*. segunda vez íste
tno e Maracanã abrirá a*
nas portas pam realizaç&o
ta um clássico da têmpora
da regional. Tr^lase da pe-
leja América e Bangú. As
equipes represejt.tivas tlcs-
tes tradicionais tlUes da cí-
dade se ap?es-nl<*râo com-
pletae, o que p.i rjj só, cons-
titue um fa^or io* mais im-

portantes para e êr'to do ea-

petaculo.
Multo .>mhorn o retrosp*-

cto aponte o «minJca como
favorito, o Bangü «'Jrgc com
um vajei-tft adversado, co.
paz, Inclusive, de «tuebrar «
invencibilidade snantidape-
ios pupíif.3 de UeUo Neves.

T4nt oOndinu, ciíüo Ce;;p
terão oprtunidaàir ce ecc«-

eventual, o Inlêimedlãrlo
Hélio. Etiuetanto, jo no pri-
meiro treino. Ruoen estava
completamente cuiído, aplo,
portanto para p embate.

Por touoi» estes motivos, o
prélio de hoje «io MaracanS,
se anuncia corno «toa mais
sensacionaia.

O Sio Ciistovâo reiftpcioaa.
rá, na tarde de hojí, em seu
estadinho, a guapa rapaziada
do Fluminense. Zene Moreira
irá visitar o seu mano Aynio-
re. Tálvèr até, assistam a par-
tida juntos, procurando um
|Te3crutar'os pénsain»nloa do
outro, a fim de quebrai-lhe na
chaves.

Os tricolores apareçam
mais credenciados que os ai-
vos. Possuem condiçfiís para
impôr-se e de maneira caco.
goricaa. Entretanto, cio es.
tâo a salvos de uma surpresa,
pois, oa orientados por Aynio-
ré, embora sem vitoria no
campeonato, já provaram a*
tar em condiijões de resisti-.

O time do Fluminense

aos grandes. E contar,i'o, como
contnrào hoje, com i.m li,m
ehutador conio ó Amaral, a
colaa será diforento.

Que se acaiitelem n>..ls os da
Laranjeiras, que as coisas po
derão empreleoèr no gramaU^,
alvo!

ftB^ SfV FINA

Confiantes os Rubro-auis
PRETENDEM CONQUISTAR, NA TARDE DE
HOJE, A SUA PRIMEIRA VITÓRIA NO CAM-
PEONATO - ERNESTO DE VOLTA A
EQUIPE DE CIMA - IVSSON ESTREARA

NO MADUREIRA

TIMES PARA HOJE
Tara hoie estão escalados os sesruintes times:

AMÉRICA. — Osny; Joel e Osmar; Rubens, Osvaldinho e Ivan;vaitef, Maneco, Dimas, Ranulfo e Jorginho.
.BANGU. — Osvaldo; Mendonça e Rafanelli; Mirim, Pin

guela e Djalma; Menezes, Zizinlio, Joel, Moacir Bueno e NivioVASCO. — Barbosa; Augusto e Ciarei; Ely, Danilo e Alfredo; resounnha, Bdmur, Friaça, Maneca e Dejair.
OLARIA. ~ Alvarez; Osvaldo e Lamparina; Jair, Olavo «Anamas; Cidinho, Tanzi, Maxwell, Lima e lísqnerdinha

. FLUMINENSH. - Castilho; Pindaro e PinKeÍi-0: Pé d<Valsa, Ldson e Jaiminho; Teiê, Orlando, Carlyle, Didi e JoelSAO CRISTÓVÃO. - Mariano; Valdir e Torbis; GeraldoOlavo e Jordan; Cunha, Amaral, Nono, Carlos Alberto e Cartinhos.
BONSUCESSO. - Manga; Tetrnldo e Valdir; Ümbatüo
«A0.ft.\'^\mm LuIH;1'ci"> --«tento, M tteco, Cuia e Orlando
MADURMRA. -- Amaurli Bittirii e Apnolo; ClaudionoiHerminio e Valter, Betinho, Caneliiüiu, Ivsson. Ocimar e Tam

pinha.

'Hoettiti cxctüítlwfi

,(rr/íoí HH*<ritfstnm\
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$141.* IMPRENSA POPULAR • 2-9-51

' is_f_à_ns_*su Sfi#TSJlUH\

eaaj-_aaâ & d

Madureira • Bonau, osso *•-
uir&o em con'.uoto ni çaiiipo
rios ruhro-ftnlc A paiVóa dci-.-<
ri. ser enuilibro.da., -v-jcía a ca-
tegoria técnica dos adversa,
rtos.

• O Bon sucesso é o favorito
Tcií eunjprido excelentes aiu-
£-.006. Joj'ou õon^iigo ítí^mc
cóaty* c, AJv.g-iíji i-or^p" «e
í«s$o U3K£. .ôçjuis-J £« elwtfE.
cAcegojrií, té-ãücA. £ r,&6 tos'.
se o' iiiói chanca tón& roulú.»
¦S* iró patinho _vt yuhica»

derrubando-o da Mdumnça qu«
o* tent.-ivnm u continuam »».
ttnfando.

Atuará o ilaüurr-.irn com &
uini farmaçáó nal}l'üai. Uma
novidade ajienaíj haverá. Tra-
i.asBe da estreia de tTJSòn, ao
o.paiançio do ataque, já oue Al-
itçàinhc, íoi púiiido

Ç? PVpüOfi* cío"Òun'il Cd.
(Jêíi-e a«4-»»so aa. vn-sio ác
bila. Ernesto cieve:-^ retornar
*t> «juiôro, dando aíaioi giowu-'íialidads ac awviunt».

Kem Safi-lten Dormifoíro
A solução moderna è montar o apartamento com
peça» adequadas, sem o antiquado recurso de
m6vci« standardlradosl t^ar-, todos os compartl.
mentoa dpmésticoe dispomos de peç^B avulsa» e

<m conjunto» uitoressanttí rios uai? variados ..am»
nho» Simplicidade, conlorto, distinção —

foecutam-se mòve.s soe encortiénda

lil
Ejfc,

^ACiiííA ü PÀGAMHNiü
SG íbMüh MOv'blb NOVOÍ

RUA DÜ CÀ1ETE, 100 ~ TÜL-: 25-4092



*p"*wy litraiura e Arte *

O Manifesto de Agosto
E os Intelectuais

noirtens
E raios

GOVERNO Getulio
Vargas c a ordem
de c* ilalislas o la-

•.«fundiários que êle re-
prcsenta incorporaram
(leliniti nmeiite u Soma-
na de Arie Moderna ao
seu arsenal dc mistifica-
ção e demailòirii no ter-
reno Ha cultura. Agora,
ao que se snbe, é a Sul
América,, do nurf-fran-
quinta Lárragoiti, que
esta encomendando a
alsuns intelectuais ames-
Irad- •, c pairan .u a so
áe ouro, uma sóiii* de
«estudos» que deverão
formar unia luxuosa cn-
letânca sobre aquele car-
naval lít—rei :livo tle
22, patrocinado pela alta
Jnwxuvsia paulist*-

*—é—ç>

oticiário do IV
Congresso de Escritores

o
9 ^sm. W

0"

JA' 
se pode

asseguradi
te pode considerar J

lido o pleno >
exilo do li Congras- j

í». lirasilei.ro de tiscrit l
res. Jf '.' que indicam ns >
noticia*) recebidas pi Ia l
Comissão Nacional ü,ya- ]
nkadora das principais
capitais -to pais, sebre-
tudo de São Paulo, onde
,;o reunir, a 7 de setem-
bro, data dn Independeu-
eia, o UI Congresso Es.
tadual de Escritores.
,w 7'ior organização o
mais entusiasmo assina-
Iam os preparativos para
o Congresso, nesta auii-
.*jw a vos Iis'adixn.

IV CONGRESSO Brasilei-
ro de Escritores reunir-
se-fi em Porto Aluir re

de 25 a 30 de setembro e
não de 20 a 25 do mesmo
mês, conforme fora anterior;
mente anunciado. A iratisfe*
rência foi sugerida pela sec-
ção cio Kio tirando do Sul da
Associação Brasileira de i3s*
critores, cuja proposta foi
aprovada pela Comissão Na-
cional de Organização do
Congresso.

Jornal do IV Congrgsso —¦
Em vista das intensas ativ'*
dados preparatórias dn Con-
grosso de Escritores, a Co*
missão Nacional de Organi-
zação editou o Jornal do
Congresso de Escritores, en\
substituição ao Boletim que
já vem circulando.

CaTí?7ana — Irá próxima-
memo o Uelo Horizonte uma
caravana de escritoros ca-
riocas. a fim de cooperar na
preparação do Congresso nc*
quela capital. A ABDE flu-
minense está igualmente co-
guando de enviar a Campos
uma caravana com o mesmo
objetivo.

Delegação pernambucana
— Reuniu-se em Recife a
Comissão Estadual Organi-
zadora do IV Congresso G*-a*
sileiro do Escritores, csec,*
lliendo a Delegação nernam*
bucana que participará do
certame de Porto Alefiie qut

assim ficou constituída*,
deputado Nlio Pereira* pro*
íessor Silvio Rabelo, Mauro
Mota, Aderbal Jurema, Per-
miriiò Asfora, Luiz BJllrâb,
depu.ado Paulo Cavalcanti,
Oclison Rêgis, Laurenio Li*
ma, Carlos Moreira, Jonas
Ferreira Lima, Cesário de
Melo, Dalva Couto, Mucio
Uchua Cavalcanti, Isnard de
Moura, Ruy Antunes, Clati*
domira Costa Lima, Jordão
Emerenciano, Clovis Me'.J,
Abelardo da Hora, Aloisio
Albert, Margarida Lucena,
Andrade Liina Filho, Clau-
cio Veiga, Hermillo Borba
Filho, Ivonlldo de Souza. Te*
lha de Freitas e Valdemar
das Chagai,

Comissão Gaúcha — A Co*
jnissao Estadual dc Organi-
zação do IV Congresso de
Escritores, tem como pres!*
rlnnte o escritor Reynaido
Moura, vice-presidente: José
Guimarães, Manuel .liaea
Gastai, Tasso de Faria, Uio-
nelio Machado e Llla llinòll;
secretário geral, Juvenal Ja*
cinto, secretários, Marcos to*
lovitch e Inôs de Snusa Car*
valho; e tesoureiro, Eaith
Hervé, As comissões ficaram
assim cons'ltuidas: ConiissSo
de Prawpaganda: J. Moura
Vale, Klamarion Silva. Or-
lando Loureiro, Beatrir Ban-
deira, João Bergman, Carlos
Scliar. Plinlô Morais, Nelscn

ESTEVE 
no Cio, distrl-

, buindo sorrisos nos
irti ' -q o -ilhos de

jtrtes plásticas, a sn.
[olanda Pont ?ado Mita-
rsr.ra, que é *» *pe se
rhama nas rrônlsaa -'.n-
dana» «um dos mais
T ¦ .- o: ..""-nlos da nos
as alta sociedades, cs-
posa d.> a pi alista
Fr n <:i seo S' '•
dono da Bienal dc c".

Paulo. Don» Io!r.nda foi
noni-ida para , uir o
júri da seção de arte
moderna do Salãr.. As
mera:., autorúl.»:**^ que
nimeiari a inapta rica*;"
fazem apreender t livro
de Jorge Amado, proi-
hem Oscar Nicmcycr de
ensinar arquitetura, etc
Ê o «mecenato» oficial
um> pleno funcionam»»*».

9— #—«

POETA Manuel i

lia Jovem China

Bandeira, ao menos
-pela idade, devia

fazer-se respeitar. Ma* o
homem, rada vez viak se
desmanda. Domingo pas-
nado, num dos suplemen-
tos, escreveu um artigo
io gagá. exclusivamente
para destrua um jovem
poeta, Darci Damasccno.
S nesse mcsino jornal é
transcrito un trecho dc
Xwdr.lra com expressões
-tr.ti-comitnistas que po-
alam t( * assiM^s por
qualquer imfiior.a-irt
ectilturab. do dr. Oocb-
beU; ou melhor, por
qualquer Gorií tialiro na
revista *Lot * Policia».

O livro «A lldcia em Agosto* de Tien Chun narra a luta

gigantesca que o povo cMaés empreendeu, paru transformar

u Velha China em Jovem China.

O tradutor do livro paro n iraUs, Edgari Bnaw diz cm

teu prefacio que. esta é uma das obras que somente de tempos

em tampos aparecem, refletindo, com realidade, o cenário de

uma detcrmi.iada época.

A novela foi escrita em Í9!,3, quando dois terríveis inimi-

aos sufocavam a China; os japoneses e um grupo de ricaços

chineses que, para «fio perderem t condição de parasitas, te

submetiam ao invasor, •

Cuina a narrativa como avultou entre o povo a certeza de

que só uma poderosa união de "t«w torças conseguiria derrubar

aqueles tiranos. A vanguarda de revolucionários comunistas,

tomou a iniciativa de organizar o bioco ao qual deve hoje a

China o inicio de um sólido futuro.

Os personaoens não caracterizam apenas 51 gente simples

chinesa mas também diferentes tipos de revolucionários. Estes

ensinam aos revolucionários, de quaquer parte do mundo, a

vltrcpasnar dúvidas, a aiimrnfar a confianç na causa popular

a persistir na baialha a despeito de- qualquer obstáculo.

A. presente guerra da Coréia faz de uma das personagens

um símbolo dc ajuda mútua entre povos jscravisados.

Ana, a jovem coreana, vendo seu pais espezinhado sob o

compreendeu que ligando se às
.jugo japonês, colunas guer-

rilheiras chinesas, estavam contrhuindo para a libertação de

sua terra, pois o inimigo rea comum.

Expulsos os inwwores e vitoriosa a revolução, «.«latem

agora os povos a um novo movimento de colunas chinesas,

desl, vc-. em so'.o coreano, para aniquilar outro inimigo comum,

o agressor imperialista norte.amcricano.

Tien Chun, com estilo singelo e real, descreve situações as

mais criticas que enfrentaram os revolucionários durante a

}onff.i e sacrl/icada jornada de luta. Mas o faz atinando o jogo

do entusismo o nâo tentando apajá-lo. E isto

porque objetiva exaltar o motivo da luta, que í a conquisto

Míaa vida «mie haii «mor, trabalfto c pa*.

consegue
ia

U

íi Magialena Sampttto FiüZA

de Assis, Pércio Pinto Plínio
Cabral e Manuel Luiz Costa.

Comissão de recepção *
hospedagem — Claudiu Mé;-
cio, Antônio Del Arrolo, tu-
bens Vidul, Fernando Uur-
des, Heitor Salduuha, Vicen*
te Molitemo, Teresa de Al*
meida, Laci Osório e leonr-r
Cabral.

Maniíesto — Do Manifes*
to de convocação üo Con*
grosso Paulista de Escrito-
res, a reunir-se no dia 7 de
setembro, destacamos o se-
guinle trecho:

«A Comissão Organizadora
do III Congresso Paulista de
Escritores, ao cumprir raso-
lução do III Congresso Na-
cional, realizado em Salva*
dor, e lendo em vista o IV
Congresso, Nacional, dirige-
se a todos os membios ca
Associação Brasileira le Es*
critores (Secção dc £3. Pau-
lo) e a todos os intelectuais
que dele queiram participar,
convocando-os para os trabi-
lhos do conclave que se rc*a*
lixará nos dias 7, 8 e 9 de
setembro próximo, nesta cá-
pilai.

Os múltiplos problem'*.»
políticos, sociais, culturais e
profisisunais que se apivseri*
tam ao esciiior exigem dele
um pronunciamento claro,
ativo, inequívoco, a fim de
que sejam traçadas a.s nor*
mas de ação conjunta para
defesa da cultura e do escrl-
tor. Hoje, como ontem, cabe
ao escritor papel decisivo nn
solução dos problemas fun*
damentais do nais, pele* que

Escritores
Ameaçados

De Morte
Alguns dos melhores com*

batentes do paz do Paquis*
t3o se encontram ameaça-
dos dc. morte por pesar sô
bre eles a acusação de con^-
pirarom contra o governe.
Uma tarefa de importância
para os combatentes da pai
do mundo inteiro deve er
salvar da força estes valoro-
sos lutadores. Trata--:e de
Faiz Ahmad Faiz, presidente
do Comitê da Paz do Paquis-
tão, membro do Conselho
Mundial da Paz, conhecido
escritor e dire.or do jornai
progressista tThe Paqulstan
Times» e de Sailnd Zaheer,
fundador do movimento pro-
gressista de escritores da
índia e do Paquistão..exce-
lente escritor e critico e se-
cretário do Partido Comu-
nista do Paquistão. Outros
nove escritores e jornalistas
estão encarcerados sem pro-
cesso. Foi-lhes negado um
Julgamento público e twr-
missão para nomear seus
advogados, embora tenha
sido pedida para eles a pena
de morte. O governo tem o
maior interesse em que etfe
assunto termine ràpidamen-
te, antes que a pressão mun-
dial o obrigue a retroceder
libertando os presos.

O mundialmente famoso
escritor turco, Nazim Hlk-
met, ora em Berlim, assegu-
rou seu apoio a ema caiar*'
nha.

a realização de um congres*
so de escritroes progressistas
de todas as tendências poli-
ticas e estéticas è de ina*
diável necessidade e "ai ao
encontro dos anseios de to*
dos os que militain honesta-
mente nas letras,»

Atividades um São Paulo
Realiza-se amanhã em S.

Paulo um Festival dc Poesia
e Canto, preparatório do Con*
grosso Estadual de Escrito-
res.

Seguiu ontem para Plract-
caba uma caravana compus-
ta pelos escritores Afonso
Schmidt, Carlos Burlamaqul
Kopke, Jorge Medauar, An*
tonieta Dias de Morais e Su*
cupira Filho.

Lula Viana Filha — Em
resposta à comunicação de
sua escolha para delpgado
baiano ao IV Congresso Bra*
sileiro de Escritores, o depu-
tado federal Luiz Viana Fl*
Iho enviou, aceitando i»ua *n*
dicaefio, o seguinte telegra*
ma ao professor Adroaldo
Ribeiro Costa, presidente aa
secção baiana da ABDE:

tSensibilizado com a ge*
norosldade dos prezados 'on-
frades, peço receber e trans-
mltlr a todos o meu reconhe-
cimento. Cordiais =a,inaç/5es.

Luiz Viana Filho.»

Anolo da Academia Bata-
jiu dr Letras — Assim ermo
agira em relação ao III Con-
gresso, a Academia Ba'ann
de Lo'rns aesba de apoiar,
também, a realizacflo do
Congresso de Porto Alegre.
Em oficio á Associação Bra-
¦Unira de Escritores, o pro*
fessor Pinto de Carvalho,
presidente da A e i .VmK
agradecendo a Indicíção de
seu nome para memoro Ia
delegacfo baiana, comunica
que o sr. Guilherme le An*
drade será o represen- *inte
dos acadêmicos baianos no
IV Congresso Brasileiro Je
Escritores.

MANIFESTO de AgOsto»;
que traçou com niãaV
firme o itinerário da

revolução brasileira, abrin*
do perspectivas datas e se*
guras para as lutas da cias*
se opeiãria e do povo cm
nossa torra, constitui, por
Isso mesmo preciosa fonte
de ensinamentos para os in-
telectuais, comunistas ou
não, que participam des-.as
lulas ou com elas sunpatl*
zam. O primeiro destes en-
sinamentos, o que é tunda-
mental no Manifesto, consis-
te em que ele estabelece, d>!
maneira inequívoca, o prin*
ciiJio da hegemonia do prole-
tariudo como condição bási*
ca para a vitória da revo*
lução.

Em artigo mais tecen.t
(ver a «voz Operária» de
4-8-51), Luiz Carlos Prestes
volta a tratar detalhadamen-
te deste ponto, mostrando co-
mo e porque só o proletária-
do «luta consequentemente
t até o fim pela derrubada
da burguesia e do capita-
Usino e pela substituição
deste pelo socialismo», e
nessa luta defende não sò
os seus interesses de classe
mas também, simultânea*
mente, os interesses.de ,oda
a nação contra a escravidão
imperialista e a opressão
feudal-burguèsa, pela paz
e a independência nacional,
pela democracia e o pro*
gresso social.

O reconhecimento desta
verdade, por parte dos in-
telectuais progressistas, 4
que lhes proporciona a pos-
sibiiidade de uma participa-
ção plena e fecunda no mo*
vimento revolucionário. Con-
vêm desde logo esclarecer
que isto não implica de ma-
neira nenhuma em qualquer
espécie de restrição à liuer-
dade de criação ar.istica, 11-
terária ou cientifica; muito
pelo contrário, liberta os ja-
balhadores intelectuais de
toda subordinação aos inte*
rêsses anti-populares e an>
ti-nacionais das classes do*
minantes.

O ano decorrido desde a
publicação do Manifesto de
Agosto jâ nos oferece algu-
ma experiência muito útil
neste sentido. Multo útil e
muito signiiicativa, puis que
assinala o inicio de um am-
pio movimento cultural de
renovação não só de meto-

ASTROJILDO PEHZIRA

CONTRA AS HISTÓRIAS
EM QUADRINHOS

A

dos e pro<*«sr>s ma» prlncl-
palmente de conieúdo em
matéria de produção artls-
tica e literária, e não nos en*
ganaremos acrescentando
que essa renovação atinge
também o campo da ciên-
cia. Novas publicaçOes estão
surgindo que o ates am. V
revista «Para Todos», cujoi
primeiros números deixavam
tanto a desejar, vai-se fir*
mando, ultimamente, pela
combativldade e pelo cd*é*
rio que tem presidido à or.
ganização dos seus núir.é*
ros mais recentes. «Funda-
mentos», de São Paulo, an-
da Irregular, tende a supe*
rar as suas deficiências.

Também em Porto Ale.
gre, na Bahia, no Recife, em
Fortaleza, em Goiás, etc. sur*
gem Iniciativas dignas de
estimulo. A página dominl*
cal de literatura da «Im*
prensa Popular» tem melho*
rado em seu conteúdo, se
bem que ainda timidamente
e sem plano. Sabemos das
enormes dificuldades que há
em manter essas publica*
ções e não escondemos o
fato de que em geral elas
apresentam ainda grandes
debilidades. Mas isto é na-
tural, estamos apenas no
começo — e o Importante #
verificar que realmente jã
se começou a realizar al*
go de novo, e algo de novo
que tem a seu favor a cer-
teza de llimitailas posslbl-
lidades para o futuro.

No campo literário é onde
se tem desenvolvido maior
e mais profícuo esfftrço no
sentido da renovação cultu-
ral a que nos referimos. Ro-
mancistas, poetas, críticos,
ensaístas, alguns de nome
Jâ amplamente conhecidos,
outros que apenas surgem a
publicidade, trabalham com
afinco — e nno taidará a
colheita de volumes e volu-
mes que hSo de marcar um
rumo novo A literatura bra*
sileira.

Os escritores progressistas
ldentificam-se cada vir. mais
com as lutas revolucionárias
do povo brasileiro e compre-
endem que estas lutas le*
vam necessariamente à li*
bertação social e nacional
das grandes massas popula*
res, nem hà outro caminho
para a libertação da dupla
opressão feudal-uurguêsa •
imperialista senão o uacacio
pelo Manifesto de Agosto.

Compreendem Igualminte
que nfio há outro rnmjnhi-,
para uma eficaz defesa da
cultura nacional o popular,ou seja das fontes autentí.
cas da cultura hrasllcira que'uma falsa éliie de Inrelec-
tuais ao serviço da reação
tenta a todo custo pouluir,sob a máscara de teoria*.
«modernistas» e «cosmopoli.
tas», as quais nada mat**l
significam senão o abastar-
damento e a deformação dai
nosso próprio est iln n> vldnJ
das raízes vivas das nossas
tradições culturaic. progre»»
slstas.

Isto expik-Á também pov»
que a atividade criadora ôm
escritores revolucionários ai-
sume uma feição delibera-

0)

ASSOCIAÇÃO de pães e
professores da Escola
da New Hampatead de

Londres, iniciou uma cam*
panha pela 'iroibiçãr das ra-
vistas em quadrinhos norte*
americanas. Essa organizn*
ção enviou resoluções e *re-
chos destas revistas a diver-
sas autoridades governamnn-
tais e fêz também um apelo
para que toda a população
participe da campanha.

«A degradação, a britai!*
dade e a pornografia que se
expõem cm suas páginas —
declara a resolução — *!Ó po-
dem ocasionar efeitos terrí-
veis sobre os adolescentes
que as lêem. Nós saoemcs
que o material destss pu-
blicações se ImDorta dos Es-
tados Unidos e que a Im-

pressão se faz em diversas
editoras deste país. Nu inte-
rêsse de nossos filhos, apr-
Íamos para as autoridades
competentes para que prol-

bam a importação dessas re*
vistas e lhes neguem papel
para sua impressão. 0 pa-
pel e as editoras devem ser
utilizadas .para incrementar
a publicação em grande e*,-
cala de livros escolares pari?
as crianças.»

A senhora Silvia Boli, ie-
cretaria da Associação, que
é mão e professora, decln-
rou: «Não há palavras ,iara
expressar a profunda pena
que nos causa ver como In-
vadem atualmente nosso
pais essas supostas revistas
«humorísticas» norte-ameri-
canas e a ameaça que pesa
sobre a saúde e a condenei*»
de nossos filhos. Elas Oo
prejudiciais tanto do pon*o
de vista moral como literá-
rio. Não hà pai que pos«sa
dàr a seus filhos tal veneno.
Como mães e professor**,
não podemos consentir que
se envenene e se brutalize
desta maneira o espirito d*
criança.»

COMPAREÇA
E LEVE SEUS AMIGOS
A MESA RttDONDA DA

IMPRENSA POPULAR

DIA 4
As 20 horas — Na ABI —

7.' andar.

Apresente suas sugestões,
faça suas criticas e aiude

a melhorar seu Jornal

Escreva desde Jâ mundan-
do sua opinião sobre a

IMPRENSA POPULAR
Dizendo o que julga bem e
o que julga máu neste Jor*
nal; que deveria ser fe*'o
para melhorá-lo, ou preeti*
cha o cupon qu*' publica-

mos diariamente.

Leia na 3.' página s nota
sob o titulo
«Como melhorar e impren-

sa Populai ?»

damente polêmica, pois
que é novo e saudável só
afirma e vence por meio do
combate Intransigente ao qu*i
envelheceu e caducou, ao1
que está em decomposição,, I
ja podre e malsão. Tal o .en.!
tido que tem orientado *.}
obra saneadora mantida por
«Para Todos», prlncfpalmen-'
te, contra certos bonzos litê*
rários, postas, íiecionistas o,
críticos que encarnam o que;
há de peor, mais anti-popu-j
lar e »ntl nacional na lite-.
ratura decadente, gasta, so.
fistlcada, cadavérica. qi,« o»
sr, Getulio Vargas pretende*
vão galvanizar como Instm.i
mento ideológico d« «tíã po--
litlca de traição nadonaL
Ou conti a aqueles nue o De-.
partamonto de Estado chama|
diretamente ao seu serviço,,
com é o caso do Sr. frlstfto1
de Ataíde.

Em suma, o que o Man!-|
festo de Agfisto nos ensina,;
fundamentalmente, nestffli
parMcular, » rríritc!! desen*
volveu no JA citado art1jç->a;
£ que a luta na frente euUj
tural não é uma luta «lnde-1
pendente», mac pote contri-i
rio participa da luta gerüt
sustentada pelo povo e diri-.
Sida pela classe operária «.
sua vanguarda organizada
no Partido Comunista. Quer
dizer: a luta na frente cul*
tural è a expressão, em ter-
mos de literatura, arte e d*
dncia, da luta revoluciona-
ria da classe operária t e>
todo o povo pela indepen-
dência nacional, pela pai s
por um governo democrAtl*-
co e popular que leve à prâ-
tica os nove pontos do pro-
grama exposto ao Maoiffe»
to Oe Agosto,

Educação

g REVISTA sMnsica te*
viética-» calcula que
existem na URSS ma**

de 3 milhões de ."-rianesa
membros rios círculos su-th;
ticos de amadores das psfo-
Ias. Em Moscou e na wji
região, 2!í0 000 crianças» #*-
tildam música * oanto nea-
ses círculos. Os ped-isogofl
soviéticos reconhecem qiw o
desenvolvimento da arfro nog
círculos de amadores con-
trlbul para elevar o «lw»
cultural «k todos as ss-bultt-

FRENTE B LOS
UTÜRAUS ESPAÜOLES

.h, j i*. .fl, *. •tk-.-Ê. m «ti, rea

Eafael ALBERTI

MADKfS 
ftemom, feun triste y alegre ayer, im

[miMütrac
hoy tu roetro amigado eu* Ia manam*
em que paso ante ti sin á)oder toüavis,
después de tanto tiempe ni abrazarta»
Sal,;» de Ia» estrelas de ia nocha
mediterrânea, ei ceno de neblina,
fuerte* amarrada, grande y dolorosie,
S» ve Ia nieve em tu» cabellos altos
de Granada, tenidos para memore
de aquella sangre pura que acunaste
y te cantaba — lay slerraal — tan diiSíoiMb
No quíero separarte de mis ojos,
ai mi corazón, madre, ni nn momentj
mientra« te asomas, lejos, a miram»
Te doy vela segura, te eustodi®
¦obre Ias olas lentas de este ban».
de este balcón que pasa y que me Ueva
tan distante otra vez de tu amor, madre ml*.
Este es mi mar, ei sueno dt mil infância

de arenas, de delfhu-s y gavíotas,
Salen tus pneblos escondidos, rompes
de tus dnices corteras litòraies,
blaneás de cal la« frentes, dior-reados
de herida. y de sombras de tus hérneA
Por aqui Ia alegria corra con ©1 espanta
Por ese largo y duro
costado que sumerges em Ia espumüi,
fué ei calvário de Málaga n Alméris^
ei despiadado crimen,
todavia — !oh vergiiínas! — g!n easifc<a>
Quisiera me miraras pasar hoy Júbilo^
Jo m!smo que hao* tiempa
era dentre de ti,
colegial o soldado
voz de tu pueblo, canto y Slbrâ
ie tus ensangrentada»'
verdes y altas corona» conmovidas,
Dime adlós, madre, come yo te dig^
sin decírtelo cas?, suliA», que abora,
ya otra vez solo mar y cielo soío?^
puedo vivir de nuevo, »i Jo mandas,
unorii*, morir tambión, si aaS ?o qváemea

X. X. —O Grande yoeia MpaniW Xafae'i A'Còer8, as&tOS

am Biw,»o» Airc» desdt que Vra.nct, foi posto *o poder -yx

Sitiar m Ifusíoími, passou recentemente *s la<-go ia emt*
espanhola, d* navio. A •proximidade da pátrio lhe .aspiro»!
«s belos versos que reproduzimos, na «iki lingua origimã,
4 fim de nio tirar-lhes * jort<t sabor st^nhoi &> ®u
astdo pcm-rtrodoà.

i
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«¦«fi—*—«_?— JOEGB AMADO falando ao âirotor da IMPRENSA POPULAR —•—•—•—•—

Com Jorge Amado Em Berlim
B8RLIM, 

agosto — CVio aérea) — Num intercalo do pro»
grama do Festival da Juventude, a delegação brasileira ao

Num «aro recbvi a visita de Jorge Amado. Pedem-lhe a»
motas t os rapazes que fale de suas viagens aos paises de denia»
•rocia popular e a União Soviética. Êle dá algumas impressões,
mVentuandü tswjcuiiMetitt o destji. de. pa* que encontrou ia
ípmrie de todo» aqueles povos visitados e do» governos qut os
ttp/reseniam. B observa o, característica particular insta* na-
«0ea. a perfeita s absoluta identidade exístonte entre o povo
a *#u governo. Como o povo quer a pa* t luta em defesa da pa»,
mtrm nio poâ^ setr & política ia govir»» ttruuuub* és ptw,
gSjKMc&dc auiíntica do povo no peder.

— Jtsta é uma chu razoe, fundamentais que levam • govtr-
BB Ai Unido Sovética a qualificar como trrim» tò&a t qualquer
propaganda ite qiterra, ao mesinc tempo qm apoia t «tftjdrreuii?
«9 *í0et em defesa da pau.

Cedro MOITA LIMA

ApmméM», f«Ht ydtoto «MrtoM, «eo m pr«t««to» ia opintOo.
democrática de nosto sou. 17» dut oresentet astinala o eo*-
trastet ito Brasil, enquanto o povo « tio importantes setores

po.fticw • culturais, ineluóive alguns vinculados aos partidos
tltuacionistas, manifestam sua franca adesão á causa da pa»,
• Itamarati » • Jíi»i*«rio do Intorior • Justiça polemizam
oom a* oâmaras monicipoia. como com a de Porto Alegre, afit-
mando que é eaigéncia de um Pacto de Pae entre a» einea

grande* potências «contraria a oriet»tec4o aeflutda pelo g--'.n»e
«m politica exterior», • a policia desrespeita mais uma «m a
Constituição para impedir que ciroulé livremente um livro de
Jorge Amado, W»rnpe esse ttvre {ocaliM • defettde «0. JfitMde «to

tm-ge recebe nessa ocasi&o a noticia ie que ob medida»

Uegzis adotadas pela policia ndo impediram a er-orm* venda

ie seu livro. 8ua primeira edição, ie de* mü exemplares, atin-

gida apenas em algumas centenas pela apreensão policial, jâ
estava praticamente esgotada quando os últimos delegados ao

festival da Juviitude partiram do ttio.
Termiw»*» • recepção, em jus o* delegado! brasileiro»

fUeram músioa e saudaram entusiasticamente o escritor que tão

assinalados serviços presta a tossa pátria nos círculos mal»

eultos da Suropa, Jorge Amado revela especial interesse pelo

próirimo Congresso Nacional 4$ Mtoritore», » reitnir-i» em

Porte Alegre.
— InfeliMmente etnia desta ve» não posso participar it

nosso congresso, como do* anterior»*. Mston eerto, entretanto,

que o* inteíectuai* io Brasil, honrando as nossas tradições
humanistas e »egu:ndo a orientação que a ABDS se traçou dvsd»

o seu primeiro congresso, em 19V>, saberão vencer as difleulda.

ie» e congregar o» esforços ie iodos, independentemente da»

«Hueryánola* Oe ordem politica, filosófica ou estética, para ia-

fenier aquilo jm f«e «atenta • interesse comum, a existência

de oondiçãee «ecessirias A criação artística e ao progresso
cultural ie momo potio. JBíso» condições implicam a -reservaçãa

ia pa* mundial, um clima de liberdade, a salvaguarda da sobe-
•tom MKiMMl m te** mnm tageoUt, maitv ajutkukywêmta

para «d», escritores e artiatas, »o «jne ti* respeite às ftmteú
populares e nacionota de nossa cultura. D« defesa da pae, atrovéo
de um pacto do paz dn» cinco grandes, aberto a todos «,< pai««í*|
dependem as demai» condições. Tão grave * i&o f»r«m«i«te d ia

problema para toiít.í o» povos e de uma maneira especial paru
et povot de nosso continente, que jd começamos a cogitar dtí
eonvocaçãr de «ma con/crínefa latino-americana dc mteíeetuaia

pare e exame da tituação e a escolha doa meiot ^we permltawij
a escritores e artistas influir com todo o seu prettiBio em favor}
ia caustt ia pa* mundial, da independência ie nossas pdtriasa
io livre interedmbio cultural * econômico entre todas as nações»
io bem->*tar e ia felicidade a que aspira o flflnsro Aumano. WS*
teria • caso io Congresso ie Porto Alegre estusei se jKwttWK-j
iodes da realização desse alvitre j

Para terminar, Jorge Amado peilu qu» fuessemo» eheg»,
ma paiavra de amizade a todos quantos protestaram contra »
atentado políeil de que foi vitima seu último livro K frizeu: j

—Trata-se não apenas ie um livro, mas do princípio demo*'

erático reconhecido pela Constituição que foi votada em noma

io povo brasileiro, quando dis que depende da licença dos poda*
res públicos a publicação de Iím e periódico*. Ndo podemotl
admitir, a esta altura do téculo, que uma nova Gestapo. aplicandM

a infame lei de seourança do Estado Novo, restabeleça 9 ielttt.

é» emito t anemia foguoka» gora terei • i»rmku
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54 íi?_!n, o Terrível!' e "Alexandre Nevski" — Autocrítica ãe ura gênip\
que realizou seus filmes para o$ trabalhadores e o povo

jri tiian, • Terrível», film»* que será exibido,
i amanhã, no circuito do Üno Jo-ió. pertence a
f uma lriloi(ia, não concluída, sfcVe a vida e oa
i feitiir. d" Tsur que uaificou a Kitssia, antes di-

vididà pelqj» bojaria (.senhores de terras).
Sérgio íil. Eisenstcin, falecido er.i 1948,

deixou siKis obras clássicas para a mitologia cl-
nemotogrúfica mundial. Sun arte é ocrapaiatía
im grandes arquiteturas, Construiu filr.ien do
beleza artística InigunlaVe], nelas imprimindo

.% nunca de sus gMnial crinçiio.
«Encoiirnçftdo Pnlenliimr. o outras realiza-

ções do (empa do cinema, silencioso, enrioue-
ceii, »s filiiioiccas dos «!itiidior-,cs dr. «•'•(imu sr-
te. Autor <ic vários livrou, Sérgio M. Eisens*
tpinn contribuiu cora *eu* cntsindmeníoii para

elevar, artisticamente, o nivel dn forma eine- <
mato;;ráfica.

Impossível é avaliar, rapidamente, o va-
lor do mestre do cinema soviético. Cada so-'
quinei* do um dos seus filmes poderá ser es- '
mdada, separadamente. Sérgio Eiscnstein foi i
um esteU. Soube, porém, ajustar cm «Alcxuri- ,
dre Nevski» e outros filmes, a mairc perfeita 

'

forma ao mais elevado conteúdo. '
Porém, apesar dn ser um grande artista,,

ligado a seu povo, Eisensteln, na 2/ parte do 2
Ivan, o Terrível (não exibida no Brasil), foi
criticado pelo íormolismo realçado nesta obra.'
ü como ura grando arlistn, fie dehou para ,
exemplo de todos outra obra prima: s sua auto-
crítica.

«E1 dificil imaginar-se um
lentinoiá que se perde na
contènipiaçuO uas osireias _
ponto du esquecer o'teu de-
ver. t" difícil imflfjinar-sè um
sond-itor ii_ tnn^ut a ior com
¦aviuez um romance ue aven>
tura». no momento ue en-
irar em con bate, E' difícil
acreditar se que possa lias-er
um fundidor que em vez de
dar lula ateiisuo u ma-sa
de metal derretido a escor-
ror para os moldes prepara-
dos, volte as costas ao tra-
b.iliio para sonhar com um
molde ii-Jto _ sua própria'aluas!?.. Estes í,i.jiíii.i uni
íhíiu sentlnela, um m.-iu con-
dutor :ie tanque e um má".
(undidor, Todos seriam maus
¦*o>ciíicíoü. No nosso exército

i» ->! -» -» eu «fc i A
soviético e na nossa produ-
çâo socialista não ha maus
soldados,

E' ainda mais difícil ad-
nmir-se que na ri^orosi*.
prestação ue coi, us provoca-
da pelas exigências de nos-
sa realidade soviética se te-
nha descoberto soldados
maus e incapazes como Cs-
tes nas linhas de frente da
literatura e da arte.

Lendo e relendo s reso-
lução do Comitê Contrai do
Partido sôbrc n filme *A
Grande Vida», detenho-me
sempre ante a pergunta que
j-Y. 80 ia"/.: «Como explicut
os numerosos casos de p>-o-
du-vio de tilmes falsos e er-
rados? .Como explicar que'.Mrr-toros soviéticos tão co-

nhecido- como os câmara-
dnü Louijov, Eísens.etn, ?u-
dovkin, Kozintsev e Trau-
berf; produzam obras fracas-
sacií.:;, quando no passado
criaram filmes do alto *'P
lor artístico? »

Não posso deixur sem rc-<
posta esta pergunta. Em pri-
meiro lugar, nós fracassa-
mos porque em um mornen.
to critico de nos-, traba-
lho, nós artistas, esquecemos
por algum tempo as g-an-
des Idéias que a nossa arte
é chamada a servir.
Alguns de nós no» esquece-
mes da luta Incessante con-
ii* fiossus Ideais e nossa
ideologia soviética que vai
pelo mundo. Perdemos por
um momento n compreen-

são da tarefa honrosa, ml-
litahte, educativa que cabe
á nossn mie nos anos de
árduo trabalho de constru-
ção da sociedade comunista
parn. o qual tode o nosso po-vo foi mobilizado,

O Comitê Central lembrou-
nos com razão que o artista
soviético não podo encara'-
seus devores de modo 1'avla-
no o irresponsável; Os traba-
lhadores do cinema devem
estudar p. fundo qualquer
coisa que oniprcendam. Kos-
so maior erro é não termos
satisfeito a essa e::ifiência
no nosso trabalho criador.

Como más scirlnolns, fl-
eamos deslumbrados por
poluas secundárias não es-
S-iiciais, esquecendo as prin-
cipal», e assim abnmloriau- ~
do o nosso posto. Esquece- •
mo-nos de qiT o principal
na arte 6 o seu cnntsfid",
ideológico e sua verdadfi
r.istórica, Como um máu
fundidor, levinnnmentc con-
sentimos que a preciosa tor-
rente dn criação se despe-
jasse na areia e as dlsprr-
sasse em detalhes nartien- _
lares sem maior impnrtnn-
cia. Daí termos sido levados
a vícios e enganos nas nos-
sas criações.

Um severo e oportuno uvl-
so do Comitê nos fez parar,
a nós artistas soviéticos, nos-
se c-r„i-!.o psrirjoco e falai
que condu: à vazia e não-
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i7,;wi ceiia caracteTÍífico de «Ji-an, o Tcirtucl», uma das grandes realizações do cinema soviético, dirigida por Eins-
«sfeltt, com, música do Prokofie]
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Uma iníciaiiva tíe Jovens aiores que é um exem- pio a ser imitado — O
percorre os subúrbios do Rio, levando alegria e diversão às crianças

{az sucesso entre os psquenos espectadores

"Teatrinho Âmbúlànt-"
— "Canaval dos Bichos"

O «Teatrinho ambulantes
organizado por um grupo da
Jovens entusiastas de têa-
tro, t & primeira tentativa
no Brasil, de selevai ao pü-
blico, espetáculos teatral*
sobre turi caminhão.

Obedecendo â direção a.--
tíEuca de Virginia Valli, o
«Teatrinho» coma corr. o se-
tulnte elenco: Carlos Muni-
nho, Ody Fraga, Tireza Ri-
vera, Léo Jttsi, José Vallu.s'1,
Yety Albuquerque e Antônio
Patino,

Como costuma acontecer
*ra todas as iniciativas déa-
de enfreniar toda sort-idedl-
decnfrintar toda sorte de dl-
ficuldades, principalmente
«a de ordem financeira. A
mç« que m alapuseram a
iívsí, s-^ueri- _-ü»rd«--.-,iia-
yti adequada «, )>onanH;iMí.í.v!i-r*. -asouis-jrk, arraie-•Jnx dinheiro pára eaniseefjb
íc* t*;:je_. Vendds i&sta «ta-
i?;ti, mu lio» outrois pToblema*
«urgiram, os quain nó pud»
«im r superados, devido II
5*nacidedc e o !de*ií«_o doa
{ovena atores.

Foi escolhida p«ura em to-

vada às crianças dos subúr-
bios e bairros distantes, a fá-
bula er. rmls atos do jovem
autor José Maria Monteiro,
«Carnaval dos P.ichos».

E' lndlscrltivel o entuslaa
mo' da garotada ao assisti-
rem o espetáculo teatral. No
final de cada rcprcsenaeao,
a confraternização entre ato-
res e os espectadores miúdo»
é total.

A peça versa sobre a per
turbacão causada no rélno
dos bichos por dois anlmal<<
barulhentos a brlr;í5es qu»
quebram a pa/. reinante na
blcholândia.

O Intereesantt é qu* 9»
i-rotoa espectadora! nta *
sonfôi-mu- coü_ e pmrdio fl-
sal qua • laia (Ml doa U-
(koa) tonts&ât ntm pertiuba-
deres da pas, waa «x1|mk
e fUíilçao dos «rulpadect.

O «Teatrinho* J* perow-
reu, entre outros, oa seguia
lec bairros e subúrbios, !••
vando k garotada pobre om
pouco de alegria . emoçt>:
Penha, Medada, .Maduitln.

Jacarépatniá, Bangú, Ra-
mos, Praça Afonso.Pena. VI-
Ia Isabel, Rocha, Largo, do
Machado, Braz de Pina.

O «Tea rinho» atualinen

te, sofre dificuldades devido
à falta de patrocinadores:
particulares, mas, principal-
mento, dos poderes púbicos,

Que a garotada do subúr-
b'o não fique privada do seu
«Teatrinho».

ldsologica arte, do evllla-
monto da cz.csSo,

A XKt)h.i"/l:o da Csmiiô
Contrcl nes od*"oxle com r3-
uovaúo vigor quo à cr.s so-
viótica tsrn um ú-3 li-.-;c.-.-ss
mais honroses na I„'2 c'a-
clclva ds Idoolcgla cb r.c^;o
ptfla esníra a idòslogla r.3-
dutora Co rn-.:r.do bnrgufis.
Tudo quo fisc:n:03 t:ri do
eo subordinar cs taioícs àz-z-
sa luta.

Ilct segunda parta do Ivan
o Terrível, craolrn.^i iswt
erro Co roíror-c-tc;-:"-! c'3 fa-
tes hiolóx/,533 quo torr?-.i o
íilno dsníi-Stiíà. Co v_'-t r
v'c!ctÍ9 cio psnto cio v.'s*o
Id-slides.

Conhecemos Ivan, n Ter-
rlvel como um hwrn tio
vpntad0 nof'""f,--n p caráter
firme. Excluirá ,Hn a rnrae
tcrlrá"r.o r'""-fo r-nr, a r.-i.
sfbJUrlade da ("''ctoVe-n' âc>
cert-3 diivlrlon? i-y iV\;\e'<)
pfní-.^r-sp fio i-rv| iv„.,,,itl
0,'" f-7. no'.'"", i".i |paud'*aí
o zc-.m precpd^ntps n'> r"„
temno rni',".i pn r,n<f>"p "-'"
n pnPo'fifi (***: r*Q*nri nu nun«
ca tovp dinitfl.-K! i.a^-p ,. «n

sorln nnrlwl ouo fni« ,i*'v|

ta r,-''',-nt"} fl"n»a fio cv,
0"lo xr17] )*priotlPfirc*n |i/*.f--ic
(V« \M* f1 n q (t r"-| p-^ Cli'l |l|fq

J^q Ir^írífoTIlrvfp c:i«(T-i"r". rffT

fio ,p^r""T nt'""^"ri <*• P f*^*1-

o crffl.Vtv H0 tir*1 POVO n ''i-

dn->. Tvan n l"n"A-'\-.i ,'^.,.

n ro",*'1-! .'-i v.—!¦'•'.' '.'"-.
f*np*nrj *«*|| •« ; r»»> A M ~I PA»"" ''»)

nirt-> dn -T'."'.'i , . tp-"i''vc!»,

ral. O ""--í i' -í h'i'.: "i '",

*\ prlrnçirn ^o.^n p r» r">-\V
ter vol„rt,iri?''o r'"> c—r e
SOU TO"?! V:"t p*í.«-"^i'r"

percebi:!ns. O resultado M
crlar-r? rma lmr>rorB"o f."1
rn e enTaiiosa om torro da
figura ds Ivan. A rp-ilu-ln
do Comitd Contrai, nournn-
rio.v-n (," i"'-- 1 r--"1 -I""..
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¦i i."ii rela-.-ão ao seu nidas há multo íerapo fif
.. remos de siibordi- nossas consciências obstino-

í.' »¦¦. iionsas das e mallcioramente te?>
interesses ia tam infiltrar-se em p.o*,3iei

uvi-tico, obras logo que ti aoasa vi»
Rilaiicia criadora se 03Íí6<
quece por um momento as-
quer»,

Esta ê n garantia ãe qua t
ncesa cinematografia cons..
guirá eliminar todos ou ,„•
sucessos ar isticos e icWoío-
fiicos, e cs erros que pasarn
como uma carga enorme sô.
bre a nossa arte neste ?ri>
m->'ro ano do após-gui.TR.
Ilct a e a garanti? de que a
nesca cinematografia volta»
rá a crinr fi'mes artisíleoa
altamente Ideológicos dlgnco
da era staliniana.

Todos nós, trabalhadores
no campo da arte, príclss-
mos lnternretar as severas -
justas criticas à nossa obm
contidas na decisão do Cc-.
niili"' Centrnl como um apôlo
á rri^i1! intpnsa e ardorus*
atividade hen ob4etiva,ls,
un a^èlo a nós, mestres üf.
arte, para que ournnramoi-, f,
rnp~o r'nver para rom o 5»
vo sbVléflcoi "ara mm o Est-
tado p o Partido, com a cria-
ção ds fui*»»» nrtlsticos alta-
mente ideológicos,

^ i,..'...: a.. |iivrntud'!
o 1;.' ¦) '¦¦•' ».*:istai ama itira
dftii! objetivo,

«i,;c:-i_-a,.,oii rlor.-.innr o
mé !..! ¦ 1 '.-,iiiisii,..sialii-.i';tH

ii da > ido real e
1. . . ia ue mudo 1 Jo com.
pi: 11 rdt, que -,-is per-

.;¦¦•':r\ ÍOflas os vesti
gias e ' reviv m.! is de no-
..1... ;...:..,;a.i que, (.'UlU.nu ua-
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ÍI ÍSTALABORA È CONSERVADORA DE
BOMBAS

cónnFrROs, nmnADMCOS e eletrioistí--.
B'0£ '•'-'.) TÉCNICA DE ALCPIO
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PGEEE^A Ú LEITE, LTDA.
Consertam-se bombas, refrlgeraíorsi

^ aparelhos ds aquecimento, eroiamento de
11:0.0:1-3. — Uo-entiipímentos de Instala.

.¦'ò i^-ies rlr> A.';ua, gaz e esgfito, sem rebentar .
¦\ y-nvci'..-s, pino.:, etc — Aceitamos contratos 1

Ue conservação de míiquinas em gerai. (

A MONTE CASTELO, 19 -~ 1' and.» '

S'4—-Tel.: 43-4462

, :.¦:..:..;..:.¦>¦:. M.*M>**********+é4¥H*t,

Divisões
ii apiiimes

-- C•**':•.'".•-?_ Arcos — GatpS**- -=
roruma pnra o concreto armado

;v"^*!:'-'i.':?ii!'n.T de cíiquadrias — inslala-
çü.os comerciiiis,

,,';E3T-ÊT3ÒA' ÈS-;Í RIADEÍRAS MDA.
Compra e venda de materiais para

confiarão.
RUA ÊVARISTO DA VEIGA, 47 —

S| 40J - rei.': 42 9873.
•<¦• *4f» *^c *v>f«Çtf

t> 3 fa '*."¦ rt 1"i i li 1 ii u

Arto — !Xã*<) - E^aríiiraH — Doce -'"«os

Tnlcifone:'. 4D-1-U5 - CAMl')ORO
..o...... .**- .

José Maria Monteiro, autor dn
fnbula «Carnaval drt.s hiclioí»,
que está sendo levada com su-' cesso entre as crianças do

subúrbio
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i*i /\ i ,c ou í,!í'..!::MAh Riii? São José, n.D
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ATENÇÃO

Qualquer servço «il*
bombeiro eletriciiB'
de é mecânica um ge*••ai, cr-^ulte o RFÍS
pelo Tel: — 42-O0M
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M ODAS

Sugestões
de

TATL4NA

Âs nossas" receitas p«-jr?r ?,traf,aIh;v D/RE/T0A0DESCANS0

Nfio há mulher por mais

apertado que suja o seu orça-
monta", que com pouco do sen-

s0 prático, habilidade e bom
costo n™ consiga se upreacn-
l,.u. sempre bem arranjada.
Vestia*»8 simples, de algodão,
faséãa mais baratinhos ou elos
a- preço mais elevado, quan-
do o orçamento permite, sao
os melhores para oa dns.de
calor. Quando bem escolhidos,
beii) confeccionados e usados
com acessórios adequados, ser-
vem mesmo' para todas as lio-
ras dn dia e mesmo para sair
ã noite, ir a um cinema ou dar
um passeio pela praia ou na

praça «lo seu bairro.
K» saias e as blusas, com-

plcladas nos diaa mais frios
com um «pulloveii» ou um ca-

exemplo; pret0 e uiiuron na
maioria doa tons; verde e azul;
côr «ie mostarda e jrrenat ou
qualquer tom de vermelho; li-
lãs só podo ser misturado com
branco ou preto. Kssoa são
apenas, exemplos. Mais adian-
tn falaremos novamente sobre
combinações «Ic cores e aces-
sórias para oa seus vestidos.
Uma mulher que quer parecer
sempre bem noa seus trajes,
por mais modc&tos quo eles
sejam, deve escolher cures cia-
ras no verão, tons neutros pa-
ra o inverno, escolher feitios
simples e clássicos c, sobrelu-
do, nunca pretender uaar a
«última moda»; a pcnúltimn,
inteligentemente combinada
com detalhes da «última» é o
que dá melhor resultado.

Colabore conosco enviando também a aua receita.

SALGADINIIOS DE CAMARÃO

INGREDIENTES: 500 gramas de farinha de trlg», IM gra.
mas de manteiga 125 gramas de í*«|*2ud(dícr^
chlrara mal cheia de água iria com sal. Recheio dc camarões

Mais fácil e produtivo E Á CULTURA

que devem »er frios • grossos, * • •

Sz**! bem ^laf"0, e
bo//'n kaa í5M • •< .

f../ \t\y^ oi \^- \,l
<WírW\ X fwmMâ

« v 5 \ Vi Ti

^L^ \ \ \

MODO DE FAZER: Poc-»e a farinha em monte sobre a
mesa, fa--so uma cova no centro e ai se delta m^««Wp.
. gordura; mistura-se tudo com as pontas dos dedos unbmdo
so a» emas uma a uma. Quando se tiverem m atando todas,
eflfarlnha-i» r. massa oafregando-a entre as P^j*í"g&
A massa deve ficar como se fosse uma farofa; 

Jsp«M 
toda

esta farofa BCÍJré a meaa e borrifa-se com a *lc*™ j5» X_do à
sal, ajunta-se novamente e amassa.se sem «?«• to™™™_!
macia e fácil de ser trabalhada. Dove.se trabalhá-la em lugar
fresco e depressa. Separa-se então uma quarta parte da massa

Íu. se eaePrva para as tampas. D> rcsJ.o 
^Z^tãZiaura de um dedo, córtando-se cm pequei.os toros. Toma-se um

pórümissês tolos, passa-se em farinha de trlgci**de-g,
achatai.do.se cm ba:xo para que tenham basecen la;«o.pptar
car na parte de cima e glra-se com auxilio «>>•«*«*" fla
formar se umn -omtuca. Deve-se fawr o possível para que
odá as Sucos fiquem Iguais e a medida que so fôr azendo

a combi.ra, vai-se a.rumando uma a uma, num tabolelro que
aépbtt » i vá para a geladeira, assim como a quwta:parte da

o recheio e apartando.se bem so redor para que s tampai

fiquem bem presas. Quando todas a» combucas estiverem

cheias e tampadas, frita-»» em bastante gordura, numa caça.

rola funda. A gorda» deve estar quente mas nao demais^ Com

a espumado!» vfto-se deitando os salgadinhos na gordura .

assim que ficarem levemente dourados, retira.se as cumbuca»,

com a mesma eapumadeira, levrmdo-se para um escorredor

forrado em papel pardo. Essa fritura deve ser rápida. Servem.

ge os salgadlnho. quentes, dispostos em uma travessa forrada

com folhas de alface.

Esta receita foi-nos enviada pela senho» Matilde de Castr'

residente em Jacarepaguá.
jf 3f ¥ ¥ ¥ ? * * • *
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sua uniu
Num recanto de um clube de fábrica, mulheres moscoTitas gozaa

 a direito ae descanso e à cultura. ¦vem tecclão «le uma fábrica de tecidos tclieca, ensinando a

mã o método que descobriu para melhorar o rendimento
do trab^%ymyTTT„.xmliU1A^^
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DR. OSMUNDO BESSÀ
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* 0 TRABALHO FEMININO *
da economia (

1

*****

i traje
iho de malha, constituem

mais prático c sempre
aa moças 'i«e•legante para

trabalham.
\fstir bem, ser eleu

iüo é iihia ciência compl
• nem se obtém á

inte,
-.¦.in

us-

Enfim, leitora, vestir bifr.
ter bõa aparência, não é vai-
«iede. B' dever «le todas nós
mulheres e. é um direito Iam-
bóm, nosso de mulheres que
trabalhami e nã0 somente dai

que nada far.em e não necessi-

,tnm ganlinr a sua vida ou ao

xiliar no sustento dos seus.

?t$,'",l"jr»!t>v'»í',*

corr« h\ J ....',1* -
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O DIVORCIO
E À FAMÍLIA

x \ /
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la dr mollo dinheiro. 0 bom

çosto é tudo, e o sonso
eouilibrio. da harmonia e
oportunidade fazem o ves, o.
Há regras «;ue são fundumen-
tais, 13 » principul delas é «
-.implicidade. A escolha das

cores 'que, junlnsi dão berros

de fazer parar b trânsito!
arinho e maron, FO'f

STvVn..)  ,
/ I \ \i°r »*uV»t.T.;j*>-.»
«^"O^ «.lil"*'!-""1" *'-^.j'

»zul-ina
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I üilMIUiMTnHÍ-

MESMO (lUBM GANHA POUCO 1'OpB
BOA DENTAÜÜUA

ÜBTEK UMA

Dentaduras com estética e ma.stigação perfeitas, «celeme

movei» americana» ÇUBclie) em .», '"•' populares,

únicas que permitem perfeita higiene) a paço h, ..__,,.
Itoy-lbji-jiHcromium *.aB

pedir.nucas que (iei.....>:.» »»-  •- primeiro peo»
Nâo arranque aeu. 

g-W^ 
»»¦» «^ 'rula ape.,aB- I

"Tm:"1" P":."p ".^ud 
d«rn,r«u.,inir,o e !>«.<..< .W" •; l
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COHSELHO MÉDICO
VARICELA CATAPÓKA

Laboratório próprio dotado «le m^'~—dús, dciitadu*
Ihad. em prótese «le precisão, m ca os 

ç 
p. 

^
raa cnl ura «lia apenas. Cotlsertos '"'"'., do servi<;o.
em preatuções sem causar ?f»«».nnn|"rndJNratJ^ i„r0 _ Kua

Ijlinica Dentaria Amercaiia 
Jo 

I . N. WJ?^ 
^.^^

Blpidio Bôa Mòrtci 28o, l, ''''' 
\1 ,," a.,:madu'ras. Ponte»';:x,:t,:r:".«!, VíStíSL m dip.il*.

um orçamento. 
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_' *«.vidSB «rmando **, ^ cuidada, nâo prejudica a beleía fe

^„4S SrSio! «ípois do parto as mulheres sao mais for-

¦*" 
A fimTe e£ acidente» prejudiciais uo bom aspecto das

«^f 
bSotÍ ÍS^ÍS depois do banho, diari. -

desgostos causam às jovens mães. /.nimnq meses,
2 Se o ventre cresceu demasiadamente nos ultimo.i meses

use a. cintas especiais para gestantes, que ^ 
a^Uin . que

-naam acenas ajudar o corpo a carregar o peso normal,
'"a) 

Cíto durante a 
"grávido» 

os PP-^seios^rg^
JJU» o tamanho à medida quo os seios crescem. Depo8 àc.parto,

Samoa sempre, a fim de ajudar o tecido a resistir-ao pejo
" 

teit*. As mãe» que seguem os conslhos médicos sobre a ama

SStol não íicaon com seios caidoa. Se a criança mama.em
í^ícM*a» • m depois do tempo estipulado, a mãe vai desma

SSoM pouco», .la permitirá »o seu organismo ir também

wltan«io UnUmwt» »o normal, sem forçar que » 1«U »^u» de

Mente. « qu* provoca ir queda do busto.
T4) T»nb» euldado eom m T«ia» pa» «rtter varlM», »rocu-

pado vmi «alto» ad«quado«i, dt«cansar u perna» • »vita» »«
"''"%) 

Vá ¦« dentista, pois nesta época apurtccm u e«rle» de-
Hd» ao trabalho anormal do organismo.' I) A» perturbaçõe» da pele e a queda de cabelo» devem »e»
tratadas segundo o» conselhos médicos.

1) Não deis» ds usai cinta depois do parto pa» evitar d*

Sae barrigudo,
í> 0 vettuiiio «Sa gwrtsat» «itv» ter aimplot, m* W>*<*

Mfa comprido que habitualmente e tanto o» vestido» comp a»
g^g podem tet ieitoa de tal maneira dê modo a servirem p£
•st todo» o» meses, o que se conseguirá facilmente por meio de

INICIO — Apój um período
de incUbaçâo dc 2 ou 3 sema-
nr,!.', > inicio da moléstia com.
cicle, na maioria dos jaso»,
com o aparecimento da eruf-

ção. A febie poue faltar toda
a evoiusão da doença mas em

geral, com a sa.du da erupção,
costuma a temperatura subir.

PINTO" r\S — A primeira
fase, ordinariamente curta e
discreta, durando 1, ou 3 dias,

é seguida cia erupção, que i
muitas vezes o primeiro sinal

percebido pelo doente. KsBa
erupção, muitos vezes purigi-
nosa, é constituída a principio
de pequenas manchas cimo

picadas di pulga, logo depois

jii mais salientes e cm menos
de um dia transformadas em
veslculos de revestimento fino,
rompendo-se a mais lev: pres.
sao « vertendo um liquido
claro, aqueijo. Usualmente a
erupção aparece primeiro na
face, r.o couro cabeludo, na»
costas, espalhando-se depois
PB» -as exrtemldadps. Nos
adultos, maia comumente que
nas crianças, m sintomas po-
dem se manifestar de forma
mais Intensa, com dores de
cabeia, náuseas, «'.Ores nar ex-

tremldade» e febre prolon-

gada»,

A evolução da varlcela, ou
catapóra, o ..mu é mais conhe-
cida, é em geral benigna e

quase sempre o doente pttporl a
a moléstia de pe, incomodando
somoiito pelo prurido, que mui-
tas vezes é intenso. Pôde se
manifestar. "" decorrer da
erupção, infecções secundarias
dos elementos varicelosoa.

TRATAMENTO — Não há
tratamento especifico e tudo
reduz a cuidados higiênicos.
Repouso, na eama sempre que
- ¦ i, dieta leve com abun.
dãncia de líquidos. Cortar
rente as unhas c lavar fre-
•uentemente as m5o.s do do-

ente; desinfetai com álcool oi-
veslculos • polvilbar o cr.-po
ci,.- talco e oxido de zinco em

partes iguais com 1% de men..
tol. Vigiar, através de exame
dc urina, o estado dos rins. As
complicações, se surgirem, de-
verão ser atendidas com medi-
eaç&o apropriada.

A imunidade natural é rara
e a adquirida, na mal riria dos

casos, duro a vida Inteira. A

moléstia só * con»gío»a um

dia ante» do aparecimento d»

erupção e principalmente du-

rante o periodo inicial do

exantemo.

OVAMENTE a questão do
divorcio está na ordem
do dia da Cama-a Pe-

ileial. O deputado Nelson
Carneiro ó o paladino da
causa. Desde que me enton-,
rio por gente que periódica*
mente ouço talar nessa quês-
tão, que tanto apaixona as
mulheres da camada media
da população. Pensam Pias
que, resolvida a questão da
dissoiubllldads do vinculo
conjugai (através de uma
lei que permita aos casais
quo não encontraram a hai-
munia e a felicidade no uri-
meiro casamento), qu-. pude-
rao construir um novo lar
sob o amparo o a proteção
de iim.ii nova união sacra-
montada no Cartório, se não
puder ser tambóm na Igreja.
Alegam que a falta .In di*
vòrçlo é a causa da dlssolu-
cão dos costumes, dn PrpH*
fèraçãò das unifies Ilegais,
da perdição cias moças, e
dos terríveis perigos e reve*
7.cs a que estão condenados
cs filhos dos casamentos Ir •
feü-eç o dos casais fora dn
lei. Vêem, enfim, n solução
«lo problema da familin nn
aprovação de umn l?l que
alargue as fronteiras do qi.e
comumente pp elmma a fe-
Iloidade conjugai.

Não sendo coitra o riivftr-
cio, crendo mesmo qu"
lei pela qual tanto sr
o deputado baiano deve pas-
sar, não creio contudo que
o divórcio venha resolver o
problema do' ajustarnp.nto da
familia e da felicidade p se-
gurança pnra o? filhos, r.
Isto simplesmente poraue n
solução do nroblenia da fa-
mllla é muito inai1* nnmplé-
xri que uma lei dessas. Num
regírrie como esle em que vv
vemos os laçns nue unem fs
cisais p rourjem a hnvl!3
_ aaueios l.i"ns a qui n tc-1
se rerere - s^ião «jt»mnve

fraçreís porque forcados wi-

maiienlemente pelos dosa-

Justatnentos sociais de todos
os tipos, pela mísórlu e a

dureza dn vida pnra a gran*
de massa da população. Sò*

mente num regime em que
as relações de família se-

jam assentadas sobre basss

sociais humanas, de cumpre*
cnsfio, hiirmonla e objetivos
comuns, a mulher estará
realmente amparada em ^eu

direito ao amor e ã felieicla-
rie, e os filhos cercados de

todas as garantias para que
cresçam saudáveis, moral e

fisicamente, com todas as
condlçócs asseguradas para
que se tornem homens p mu-
lheres de bem, de valor e
úteis à sua pãtria e ao seu

povo. E êsse regime será o

regime socialista para o qual
marcham todos ns povos que
lutam pela sua Uehrtac&o
da escravidão econômica e

Desfrutando de Igualdade de
direitos com o homem, a mu-
lher participa ativamente, na
União Soviética, de todas o»
atividades punidas, políticas e
culturais. Não existe, ali, qual-
quer restrição jue dificulte a
nvlher exercer suas atlvlda-
des cm todos os ramos da eco-
nomia, salvo quando Importt
seu mister em trabalho penoso
e nocivo ã sua saíidc, quo 6
rigorosamente proibido pela
legislação do trabalho.

O Estado soviético consagra
especial atenção à mulher
através de uma legislação que
a ampara desde a Infância, a
juventude através do casa.
mento, até e durante a invall-
dez para o trabalho e a ve-
Ihice. Cria.ihe, por outro lada,
todas aa condições necessárias
ao roísta.te preparo profis-
aional, de acordo com a p**o-
fissão que a mulher escolher,
c.iio resulta em florescimento e
p.ogresso do trabalho femlnl-

no dentro
U.R.B.S.

Pa» ter-»e uma rápld» no-
çâo da Importância da mulher
dentro da vida social soviética,
ou seja uma conseqüência do
pleno exercicio de aeua direi-
tos, basta consldarar-se que,
antas da última grande guer-
ra, mas de SOO.000 mulheres
eram deputadas do» Soviets
locais, e mais de 1.700 foram
eleitas deputadas aos Soviete»
Supremos da Republica fe-
deradas. Isso no campo polltl-
co. Quanto aos setores cultural
o econômico, alndf antes da
guerra Cintra o» invasores
hltleristfts, mais dc 170.000
possuíam diplomas de enge-
nheiro-técnicos e exerciam essa
profissão; 650.000 eram pre.
ceptoras de escolas; mais do
73.000 eram médicas, em ho»-
pitais, clinicas e dispensados;
oeupavam-sa mais do 33.000
em trabalhos científicos nas
escolas superiores; e cerca de

pxxiii...mmxil
10.000 eram agrônomas. Além
disso, mais de 100.000 condu-,
«Iam tratores e maquinas com-
binadas na agricultura. Duran-
te a guer» de defesa ("a prUrlo-
do» trabalhad ires contra «
Invasão Inimiga, mais de me-,
tade dos engenheiros e técnico»
soviéticos era constituída dal
elementos d > sexo feminino; o
mais de 1.000.Ò0Ò diplomaram-
se em profissões qualificada»
para a agricultura.

Essas cifras revelam não sò*
mente a cmaiicinaçf o econõmL
ca e política da mulher nal
U.R.S.S., mas, também, o vo-i
lume de direitos qu.. lhe deram
tal projeção numa sociedada
moderna, onde lhe dão Justo
acessi aos centros de cultura
e preparo profissional, que dos-
sejar, e encontra estimulo e
ampare mntcrial os suas aspl-
rações criadoras

Apreciaremos noutra oportu»
nldade os direitos da mulher;
na U.R.8.S., inclusive aquel»
relativo a uma honrosa mater-
nldade, «ruc c motivo de carl*
nhosa atenção do Estado.

Tião, o pequeno vendedor de amendoim

essa
bate

Tião deveria ter uns 10 o»
12 anos, De tão nragrinho •
mirrado o pretinho não par»-
cia mais de 7 ou 8 anos. Tinha
tantos Irmana que nào Babia
fazer a conta e até chega-a
á e3C|iieeer o nome de algum.
Seus pais eram pobres o quan-
to e possível sei e moravam
todos num barraco de zinco e
rondei» velha, desses qu pa.
recém construídos por algum
engenheiro maluco na encosta
ciomorro do Cantagalo. O pai
de Tião, onerãrto d« construção
civil, ganhava migalha que
ma. dava para susutentar a
mulher e os filhos. Os mal»

• velhos jfl o .maçavam a traba-
lhar. Uns na fabrica e outro»,
ps menores, vendendo amen.
doim nas portas dos cinema»
do bairro. Até que veio ma!»
um lrmãozinho ocupar o ultime
cúilinho que restava va?,o ne
apertado barraco A mãe d»
Tião não ponde maia nem con»
tinuar a Isvar a roupa com
que ajudava um pouno o ma-
rido. E chamou Tião e lhe
disse:

— Pião, você agora ttm que
arranjar um servHrinln qual-
cuer c trazer algum dinheiro
prá casa. Já não posso mais
trabalhar e a comida não dá
rr.ai.s prá todos.

Tião arran.;uii uma lata dc
querezone velha, fez um bu-
ruiro nela, arranjou uma gre-
lha, ns amendoins, e foi fazer
como os irmão maiores.

Noa primeiros dias voltava
para rena muito orgulhoso eom
os níqueis que entregava R
mãe. Mas, chegou o verão, e a
crise começou parr os peque-
nos vendedires «le amendoim.

Tião andava preocupado. O
que fazia era um pinguinho de
dinheiro qu enão dava pra
nada Eduoação o pretinho não
tinha nenhu.na. Saber o que é
direito e o que 6 errsdo, não
piicVa saber também, què o
pai e mãe nãr> tinham tempo
para e.*sinar nada aos filhos
naqucln miséria de vida que
viviam. E Tião vln os meninos
maiores se Juntarem nas es-
quinas nara Jogar caxetu, c se
meteu no jogo, na esperança
dó ganhar mais alguns niquei»
Esperto como era, foi logo
vendo aquilo não dava futuro
nenhum: se conseguia ganhar
alguns centavos, logo perdia
tudo e âs vezes mais alguma
coisa.

Certa noite, jã bem tarde,
vencido pelo cansaço e com o
estômago apertado de fome, o
pretinho dormiu como uma pe-

{Para o menino Mauro}
TIA ISABEL

drinha <!a rua, encolhldlnho no
váo da porta dr cinema. Quan-
do acordou levou até um susto
quandj viu amassadinha na
sua mão uma nota novinha de
cem cruzeiros. Nunca na »ua
vldinha tão curta e triste havia
mão uma nota novinha de cem
cruzeiros. Nunca na sua v.dl.
nha tão curt* « tristi havia
tanto dinheiro Junto. 8t acre-
ditasse em historias d", fadas
teria até pensado que tuna
ho» • lindo fa* 11» tivesse

i v_3K 1
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dado aquele presente, eondrrftla
da sua sorte. Pequeno como
era Tlfio jí conhecia bastante
• vida para 3aber que as fo-
dia não existem e que historia
de fada foi inventada pai*
aquietar menino rico. Com-
pret'- dou logo que alguma se-
nho» rica tivera pena dele,
d», vê-lo dormindo ali na rua
naquela noite fria e chuvosa.
Viu o partido que poderia ti-
rar daquela aventura.

Na noite seguinte postou-s.
a porta da cinema em que as
filas eram maiores e, quando a
ultima sessão errtava quase no
fim, Tião Be ageltou todo num
canto, fechou os olhos e fi-
cou imóvel. Quem o visse dl-
ria que o men1..o dormia como
uma pedrinha da ma. A ses.
são acabou e as pessoas fo-
ram saindo. Multas paravam
ao lado do pretinho, procuran-
do saber o que lh;. acontecia,
sr estava dosnte ou precisava
de alguma coisa. Uma senho-
ra mesmo, mal» preocupada,
tentou levantar o Tiâo. O me.
n,no, num esforço de vontade,
nam se mexia Ne corpinlio
fraco os músculos s« reteza-
vam, colando-o ao clmentr. da
calçada. Muitas pessoas, des-
sas para as quais o dinheiro
sobra no b»'.io, deixaram na
mãozinhft lo pretinho notas
de 5, 10, e Jté 20 cruzeiros.
Dai por diante, ora nas pnr-
ta» do» cinemas, ora nas por-
tas dos resturanter maii; fre-
quentados, numa certa hora o
«senor» chegava para ajudar
Tião.

social.
ÍNÊZ.

**********************
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CORREIO INFANTIL
A JOGO DO RELÓGIO -»*gS£fil£

a fila do relógio. A» que

tocam a corda não devem parar O primeiro da 
f 

«tn^j-
widores oerguntam: tQuantas horas sao 7» Os da ma respuii

ae!: «Uma tor». Cadatóança dá um pulo a sar formando no-

vãmente a fila, enquanto . corda vai »f0^PhWor^a£;tN°Ê
vãmente ob trocadores perguntam: - «Quanto, hora» »*>»< *

a fila responde: - «Dua» hora»». - Cada um di doi» pulo» e

Uma noite. José, «nr preto
marcinelro que vivia sozinha
que sua mulher, resolveu levai
Benedita para vir o filme na.
cional. Na salda io cinem»
deram com Tião. Bom e g»'
neroso, o casal de trabalhado»
res se debruçou sobre o fre-
tínho para vê. o que havia
cum ele. José Imedlatament»
percebeu o truque de Tião t
o seu coração grande se en-
cheu de pena e de admiração
pela força de vontade * e*
pertnza do moleque.

— Espia mulher, que menl-
no levado e sabido! Nem pis-
ca um olho! 9e esse menina
pudessa estudar e aprender
um oficb ia dar pra gente.
Quem sabe podíamos leva-lo
pra casa e I imo, cinta deis,
como nosso filho T Na certa
não tem pai nem mãe ou se
tem devem ner tão pobres a
ponto de precisarem do di-
nhelrlnt» miudo que o menino
pode ganhar vendendo amen-
dolm.

Benedita, ft pijnnlplo achou
perigoso levar 6 menino:

— Um menino desses, tão
malandro assim, deve tá per-
didlnho, José S6 vai dá tra-
balho e desgosto.

Por fim rmeordou. Leva.
ram Tião. que nessa altura
já tinha acordado do seu sono
de mentira e contado BO canal
a sua vida e a d. seus prla no
barraco dn murro

Depois de tudo acertado en-
tro as duas .'amiljas, Tiãn fi-
cou morando de vez; com Jo-i
sé e Reneditn Começou !ogo|
a Ir para escola dc manrã oi
de tarde ajudnva o mareinelj
ro na sua pequena oficina.;
José e~a um marcinelro da,
mão cheia e Tião aprendi*
com facilidade e Ib tomando,
amor no novo oficio. Ainda|
que pobre e modesta, a vida
paro o pretinho já era outra.
Acompanhava José nas reu-.;
niões do Sindicato, la cpm o
velhn marcinelro non domin-
jps ouvir mneas e ir.nçns
que vinliom peln morro com,
listas na. mão pedindo assina-'
i.uras nela Poz, contra o ça-j
réstia e outras coisas que Tino
nao entendia direito mns cims
pressentia sirem aqueles qu«
um dia haviam de acabar "im
k miséria e a tristeza dc vida
<*3 toda aquela gente dn morj
ro, que haveriam de dar es-
colas aos meninos como ele,
oficinas erranrieB. c!arr* e al£*J
rres onde pudessem aprender
os segredos do? oficio» mal»
Imnortantes e comnllcadis. E,;
a noite, Tião sonhava :on* umj
mundo diferente e acordava
com vontade de crescer de-
pressa, que José Já estava
muito velho e ransado na»
fazer o que de noderia fazer
junto com aouela» mura." •
moeoi rne abareCam ao? do*
mlngo» pelos caminhos esbu*
racados do morro.

CASIMIRAS»

JHOPIUAIS E LHNH08

ACIONAIS E ESlllANtíEIKOS

M. Fernandes - Casimiras
IMPORTADORES

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

QUATRO CANTOS

asaim por diante, até te completo»» M 24 hora». Quem .r»

t.í, sendo eliminado d. fila . r»v»»ando o. tocador.» im eorda-

Ficam no fim o» que pul»»m diMito toda» a» v»»»».

anco criança» formím um «ma-
drodo com uma delas no meio.

A do centro grita: - Um, doi», três, quatro, quem «obrar 6 pa-

to. Aa dos cantos devem trocar de lugar dando à do centro opor-

Umidade de se encaixar num d9» canto, e sobrando sempre uma

criança 0 o meio. tírta «leve repetir o BTH § assim por diante.

TIA 12ABEL
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ÉÍIÍlÍSlpP^ÍÉà ^-UáÊ-Jp^^^fe J ^^^FlK; Aspecto ri„ palanque em une se achava a direção elo Festival * a= convidadas ¦!¦¦ honra duraiu<- „ desfile, u ^^^i,, ,j..,iíi,. r)ll juventude <i. tod..- „ wm«i<*. Uni usp?cl« parcial da imponente parada. ., : iij*Sa"frf ~ -^f=** ^ j'JPfe*y*-,j^r

Os trajes populares foram a nota pitoresca do Festival. Cada «
delegação apresentava-se no desfile com a vestimenta caracte- ^nstica dc regiões e nacionalidades emprestando maior brihlo e ."* aalaiiáe *« <uou.*ent£^H>e« «Je» aa**»- . .. „,., _jfr =ag<j4« ^#wSftfeaautiBçãjgsg|-a*-&^*»*«i'*w *» «*í5S-/«•"t-sââ* ..á.^ dole*»ç8o r-rv&ítr* «uw««*ntoa-i><.-. *oi« n«t Conjunto musical Hpfee a<i* •«!#»« ,r»»d»

'- Tg su*»?»**. . ¦"¦"¦- —

'A àelégaãso da heróica Itepúblira Popular da Coréia foi alvo <Ie]ff-
•*r>nlios* manifestação de simpatia e solidariedade. Eles «ímbo- Desfile de atletas da Hungria. As Democracia* Populares „ .,
Smm neate momento a luta dos povos pela liberdade e eontra a]#> ram ao f«attral « nove espirito da juventude eat atarcha »*«* 0
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O JORNAL DE VOCÊS
COWSIDEPÃNDO 

que só publicavam noticias mentirosas e que eram iodos muito

™fS um rei de Portugal mandou fechar os jornais editados em Lisboa

nôJutcu^o^ãomé lembro agora do nome desse soberano sem imaginação
ar« LZl net^seguidamente. Desde que existem jorjiais, isso nunca ™ *<%%£

?££r Ojomtalé o pão nosso de cada dia. Há pão ruim e ?iá pao ótimo. Ogfto.
'JZZi é iLlta,,'erit° o contrário do gosto do povo. Mesmo que o rei seja dopetioleo

%£ al^ãó™ dZ borracha oJde qua^uer outro alimente terrestre O jernrt
Vom acaba ser.do o livro que todos lêem, aos poucos, de manha, te^>**°£?
STvUai forma na cabeça uma biblioteca. Ele conta, ele comenta ele esOarece.
Você am™ você amigo, querem bem ao jornal de vocês O jornal de você srnflo

JaUatdZnícasa. VoeC sabem por ele que a vida a*ula há de ser Iwre, justa, bela.
lista certeza "*- *? iclicidaàe.

AUVARO MOREIRA.
Presidente de Honra do MAIF

QUE FAZER PARA DIVULGAR OS
NO S S Q S JORNAIS?

A. J. Prestes de Menezes

.:?>5í"*'xí f'y ¦ -^V<^- *^«i»kiikiK^ ---^' ^HHfl itiikiikiW .À£9Hc?*»^B^Ei^^l ^^^f^El^' * Sft^^^l ^^feít jÁbi»»»»»»! ¦¦¦¦¦?&- .-^^SaiiBka

Q HA1P é uma organização
çrte tem como objetivo defen-
4er, sustentar e divulgar os
Jornais e serviço da classe
operária e do povo. O MAIP
$o88ue uma Pirerão Central
«ae se liga aos Clubes de Bair-
tos c dos setores profissionais.
©a Clubes, por sut vez. re-
«ousara o seu trabf-lho em pe-
auenas comissões de empresa,
3e rua, ou daqueles bairros
*ode não tivemot condições
«inda de org: nizax um Clube.

Um dos trabr.r.os mais im-
cortantes do MA*P é, sem dú-
írida, a divulgação di no-.o

Jornal diário. A «IMPRENSA
•POPULAR» precisa ser o um-
£o jornal que entre aiáriarnen-
Se> na casa de tjdc os traba-
ifaadores e de todos os patno-
fets. Temos necessidade de fa-
ser -om que cada brasileiro
feonesto compreenda 

'sso, pa-
S*. que a imprensa ca burgue-
Bia, a serviço da gre-i-ra e do
imperialismo, deixe de enve-
ãenar diariamente cm suas
•HdúmaF e menüras grandes
marcelas de nosso povo.' 

Portanto, os "'ubes e Co-
jBissões do »«AIP dc-vem ter,
ãosse sentido, o máximo de
Iniciativa. Em nrimeiro lugar,

precisamos comor^er.der que
«tosso jornal não é igual acs

«tros jornais da burguesia.
Nosso jornal é tnuiti diferen-
Sc Por isso, não podemes es-
perar apeias oue c povo ve-
»ha a com->rá-Io. irn-s devemos
?azer também com i;ue nosso
Somai vá té o povu.

Um os mi -¦« meios C-
5onsegu;-mos iss^ é através
3os comandos dominicais aa
IMPRENSA. POVl -AK e
yOZ OPERAIS A. Outra for.-
'ôia que a ex-jcri^-sía demor.s-
tra ser positiva é a da se fa-
rer um levantamento de tode :
os nossos" companheiros da
èrabalho, de t«»dos os nossos
vizinhos e am.goL. rue podem
#»ar que não .1 compram por
am motivo ^to cs-
ee li -lento, deve
r nirír diária,, .te v ;,_
B&s, a -juantidad-j de jornais
Sapas de satisfazer -j úmero
¦ée lei'.ores que cc trolamos.
Realizar.do ,-sse fcrabãuic». pas-
r ...s, então, a
iodos lei os r>V ais ar-

' 
Hgoe. A im mostramos uma
tev 111 qu'.: ih'
fcet .asar: .1~«m t-rtigo que -o-Jc- as-
«ínto de lhe -:e6pe.^
M ão: nu ca -c do c.-j: -
feinid3de. de f --ar o no—2
da *"* JA VJjco! -li.,
-MX d* cVOZ JpER;— »--».

Ne. tr r"-y!ga-
ção, .' ' ---•J

*ã cont ôíe das bam ia. Ca:'a,
eijudistá deve coni.ro.ii ;~-ni
fcsbiliuade ¦ a.or ¦<*

bancas, comuniíanc edi..-
tamente à Admini^ ^ção do
jornal todas .... - •<¦»--
des ob^:. .d^s. Devemos sa-
ber se o jornal encalha era
demasia: se o jornal se j. 

-.-

gota muito cedo ou se o jor-
nai está che;: Io muito '---

de; e, principi—nente, que
ba*^ "cndcM. - ^ssu 30-*
nal e porque.

Ou^-os 1
nosso jornal saoi

a) — afUá-'.,
movir.,-  s;

•A - ?jxá-lo

;.- dü-u!c-"i'

t:--. locais

nas barbea-

rias e nos pontos de enfçraxa-
tes;

c) — remetê-lo pelo correio
para uma pessoa conhecida;

d) — abri-lo nos bondes, nos
trens e nos ônibus;

e) — fazer circulo de leitu-
ra de seus principais artigos.

Devemos compreender que o
nosso jornal diário é o grande
veículo de que dispomos para
levar rapidamente para o povo
as denuncias e a orientação de
forma viva e continuada.

Saibamos, pois, dar-lhe o
just0 valor.

Eugenia Álvaro Moreyra, uma das fundadoras do MAIP, dedicou seu.^ÚUimos,Qa»»fmd?^dfns!
organização das grandes campanhas que assinalaram a compra de of.c.nas e as i™'^ '"f"
talacões da IMPRENSA POPULAR. Comprcenendo a importância dessa tarefa. Eugenia po..
a seu servi.-o todo o entusiasmo, inteligência e tenacidade que a caracterizavam. Cr^««

Eugenia, em' grande parte, o MAIP cresceu e desenvolveu-se. Vemo-la no clichê, em uma to-
 tografia de 1947, discutindo planos de uma nova campanha. 

Organizemos Centenas
Comissões do

de Clubes e

Um dos prooiemas mais di-
ficeis que enfrentamos é o de
saber como organizar os ami-
gos da IMPRENSA POPU-
LAR. Nossa experiência nos-

» , . j„ Miip ak—.i-í» ACurf-vra vem sendo um dedicado propulsor.desse movimen-

S?SÜÍÍ ^.^to-de1^ t^o ^izava na ABI « convencia sob^a ^pre^a popu-

. lar. Ao seu lado. Eugenia, outra grande dirigente do MAU.

se verreno 6 multo pequena,
Ko entanto, à bane do que foi
realizado nos últimos anos,
checamos â conclusão de que
os 

'amigos 
cia IMPRENSA

POPULAR devem ser orga-
nizados em pequenas eomis-
soes de rua, de edifício, de la-
brica. que se iigam aos clu-
bes de bairro ou de setor pro-
fissional, e estes, por sua vez,
se ligam à. Direção Central
do MAIP. Cia co está que nes-
se sentido não podemos fi-
car apegados a formulas c
esquemas, muitas vezes tas-
tante distanciados da realida-
de. Cada ajufJista do MAIP,
cada comissão existente deve
procurar organizar os seus
sócios da forma mais simples
e mais pr.-itiíi.i, trazendo.nos
experiências que possam ser
transmitidas aos outros aju-
«listas e às outras comissões.

No entanto, enquanto a ex>
pertencia não provar o con-
trãrio, achamos que a orga-
nização mais adequada ac
nosso trabalho é a que expu-
semos acima. Surge, no en-
tanto, um problema: o que 6
um clube do MAIP? Quais
as suas funções? Como orga-
r.izá-lo? Quais ;o funções de

João Paulo Moreyra
de ajuda ac

—i* -** * ¦ -t i^isr=fijs^AJéíístíSstsf*"mn "•"""""'

uma comissão
MAIP?

Um clube do MAIP •:• tuna
organização que se funda pa«
ra organizar comissOes de
ajuda ao MAIP, para. pvomo-
ver testas, torneios espurtU
vos, festivais e tudo aquiin,
que possa servir à. nossa lin-=-
prensa. Um clube do MAIP
logo ue se forme deve ter uma
Diretoria composta de l Pre-
sidente, 1 Vice-presidente, I
Secretário geral, - Primeiro
Secretario, 1 Tesoureiro, 1 Di»
retor Esportivo e 1 Direio*?
Social, além de vários Prest-j; «
aéntes de Honrai O ciube laia
ve ser fundado nunta asS-íi-ÜJ;
bléia com a presença de to=>: j
aos os diretores eleitos, der}
tetios os sócios das comissões5 :
e cio povo em geral. De pre»
ferencia a Diretoria deve to-
mar posse num ato testtvc»
U>aíle, show, etc). Km segui--
ia, o clube deve conseguiE
um local onde passe a L'uti=.
cionar; deve fazei iuti p.ano
Ce trabalho e iniciar a sua
aeao junto à massa, que devo
sc-r a mais variada possível.

Uma comissão oe ajuda ao
MAU? 'i mais simples. Corit-
põe-se inicialmente de 1 i-re.
dente, 1 Secretário. Sua pnn,
cii>al fungão é conseguir so~
cioa que paguem meitsalmen-
te i.!-.-...;rmuiada quantia, como
ajuda a imprensa Popuiara
Suas atividades, entretanto,,
sao as mais amplas, •-•rguru»
zar festas, passeios, churras°
cos; fazer rifas e divulgar o
jornal através de todos 03
meios de propaganda; escre---
ver para o jornal relatando
os acontecimentos capaaes dei
interessar o povo.

O campo «e ação, como
Troces vêem 6 vasto. To-lá. inia
«sativa em íunção da niantta
t.enção « divulgação da «IM^
PRENSA POPULAR» 6 justa
« necessária. Tenhamos, polã,
leiitissiasmo íist. reRiiíaçAc dets=>
sa grande iarefu,. — tetüsp

pensav-el uo i»Bi Êxito da ti»-
Vi que trüvs-jrnoa pela PAZ &
A LIBERTAÇÃO SÍACÍC&*
IÇAlb

^ms^m^B
^s-^a^É^ h^^^^^^r^^^^t r^ " C.^-


